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RESUMO 
Monografia de Especialização 

Programa de Pós-Graduação em Estatística e Modelagem Quantitativa 
Universidade Federal de Santa Maria – RS - Brasil 

 
ESTUDO DA RELAÇÃO ENTRE A INFLAÇÃO E O CUSTO DO CESTO BÁSICO  

EM SANTA MARIA – RS  
AUTOR: JOEL FIEGENBAUM 

ORIENTADORA: ANGELA PELLEGRIN ANSUJ 
Local e Data da Defesa: Santa Maria, 17 Março de 2009. 

 
A monografia apresenta um estudo exploratório aplicado da relação entre a inflação 
e o cesto básico em Santa Maria - RS, entre julho de 2002 a junho de 2008. A 
finalidade é quantificar a relação entre o custo do cesto básico e as variáveis 
determinantes deste custo, comparando o mesmo com a teoria econômica e 
descobrindo aspectos intrínsecos a este assunto. A metodologia utilizada considera 
o que está disposto na Constituição de 1988, baseando-se formalmente na estrutura 
de despesas familiares pesquisada pelo DIEESE, bem como os preços coletados 
pelo LAEPEE. No aspecto quantitativo são realizadas correlações entre índices 
inflacionários. Além da análise das variáveis através da utilização dos modelos: VAR 
(longo prazo) e MCEV (curto prazo). Os principais resultados apontam que o Cesto 
Básico de Santa Maria tem correlação alta com os demais cestos das capitais 
pesquisadas. Existe uma discrepância entre os principais índice inflacionários 
nacionais e o cesto básico da cidade pesquisada. Conclui-se que, a longo prazo, as 
variáveis que influenciaram positivamente o cesto básico em Santa Maria foram: 
cesto básico defasado, rendimento médio real do trabalhador principal, cotação do 
dólar americano e índice de desemprego; negativamente: tendência e custo do 
diesel em Santa Maria. A curto prazo as variáveis que influenciaram positivamente o 
custo do cesto básico foram: rendimento médio real do trabalhador principal, cotação 
do dólar americano, custo do diesel em Santa Maria, cesto básico defasado e índice 
de desemprego.  
 
 
Palavras-chaves: Cesto Básico, Inflação e Teoria Econômica. 



 

 

 

 
 
 

ABSTRACT 
Undergraduate Monograph 
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STUDY OF THE RALATION BETWEEN THE INFLATION AND THE COST OF THE 
BASIC BASKET IN SANTA MARIA, RS 

AUTHOR: JOEL FIEGENBAUM 
ORIENTATOR: ANGELA PELLEGRIN ANSUJ 

Place and Defense Date: Santa Maria, March 17, 2009. 
 
 

The monograph presents an applied and exploratory study of the relation between 
the inflation and the basic basket in Santa Maria, RS, among July, 2002 until June, 
2008.   The finality is to qualify  the relation between the cost of basic basket and the 
determine variables of this cost, comparing it to the economic theory and discovering 
intrinsic aspects of this subject.  The methodology utilized considers what is disposed 
in the Constitution of 1988 basing itself formally in the familiarly expanses researched 
by DIEESE, as the prices collected by LAEPEE. In the quantitative aspect are 
realized correlations between inflation indices. Besides the analyses of the variables 
through utilization of models: VAR (long term) and VECM (short term). The main 
results appoint to the basic basket of Santa Maria has high correlation with  the other 
baskets of the researched capitals. There is a discrepancy between the main inflation 
indices and the basic basket of the researched capitals. The conclusions are that in 
the long term the basic basket in Santa Maria has positive influence of the variables: 
basket basic lag, average real income of the employee primary, exchange rate and 
unemployment index; negatively: tendency and prices of the oil diesel in Santa Maria. 
In short term the variables that influence positively the cost of the basket basic were: 
average real income of the employee primary, exchange rate, oil diesel in Santa 
Maria, basket basic lag and unemployment index.  
 
Key-words: Basic Basket, Inflation e Economic Theory. 
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1.  INTRODUÇÃO 

 

A necess idade  de  se  pesqu isa r  o  s i s tema  de  p reços  

nac iona l  é  impo r tan te ,  po is  o  Bras i l  já  f o i  cons iderado  “um dos  

ma io res  labo ra tó r ios  da  in f lação  mund ia l ” .  I s to  que r  d i ze r  que  as  

ten ta t i vas  de  con t ro le  de  p reços  no  pa ís ,  p r inc ipa lmente  na  

década  de  80 ,  deram margem a  inúmeras  fo rmas de  in te rp re tação  

das  causas  do  descon t ro le  de  p reços .  

Após  vá r ias  ten ta t i vas  de  con t ro le  de  p reços  en t re  a  década  

de  80  ao  in íc io  da  década  de  90 ,  c i to :  P lano  Cruze i ro ,  P lano  

Cruzado  I ,  P lano  Cruzado  I I ,  P lano  Ve rão  (Cruzado  Novo ) ,  P lano  

Co l lo r  I  (C ruze i ro ) ,  P lano  Co l lo r  I I  (C ruze i ro  Rea l ) ,  a té  chegar  ao  

P lano  Rea l  (Rea l )  em que  se  ob teve  o  con t ro le  de  p reços .  As  

d i ve rsas  fo rmas de  enca ra r  a  in f lação  levaram a  c r iação  de  uma  

in f in idade  de  teor ias  sob re  o  p rocesso  in f lac ioná r io  b ras i le i ro ,  

deve  se r  menc ionado  que  houve  a  necess idade  de  amp l iação  nas  

fo rmas de  mensura r  a  in f lação .  Des ta  fo rma,  c r ia ram-se  vá r ios  

índ ices  para  o  acompanhamento  dos  p reços ,  nas  ma is  d i ve rsas  

reg iões  b ras i le i ras .  

En t re  es tes  índ ices  pode -se  c i ta r  o  Ces to  Bás ico  Nac iona l ,  

como um impor tan te  mensu rador  dos  p reços  no  B ras i l ,  ins t i tu ído  

pe lo  Depar tamento  In ters ind ica l  de  Esta t í s t i ca  e  Estudos 

Soc ioeconômicos –  DIEESE em 1959 .  O  mesmo começou  a  

ca lcu lar  o  índ ice  do  cus to  de  v ida  no  mun ic ip io  de  São  Pau lo ,  

sendo  composto  por  13  produtos  básc ios  a l imenta res .  

Atua lmente  chegou -se  a  um pon to  que  é  consenso  en t re  os  

gove rnan tes ,  o  f a to  de  que  a  in f lação  deve  se r  con t ro lada  e  que  

os  e fe i tos  da  mesma são  ma lé f i cos  em re lação  à  econom ia .  Ou 

se ja ,  as  p ressões  causadas pe la  e levação  gene ra l i zada  de  p reços  

acabam po r  c r ia r  bar re i ras  à  econom ia ,  sendo  que  seus  e fe i t os  

es tendem-se  em re lação  à  d i s t r i bu ição  da  renda ,  emprego ,  

ba lança  de  pagamen tos ,  mercado  de  cap i ta is ,  en t re  ou t ros .  
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Po r tan to ,  todo  es tudo  re lac ionado  à  va r iação  de  p reços  é  

impo r tan te  pa ra  a  f ron te i ra  teó r ica  do  conhec imento ,  ha ja  v i s ta  

que ,  no  p resen te  momento  as  va r iações  nos  p reços  de  uma 

econom ia  “es tab i l i zada ”  como a  b ras i l e i ra  não  ap resen tam 

re f lexos  aparen tes  sobre  a  econom ia ,  dev ido  a  sua  pequena 

magn i tude ,  mas du radou ra  pe rs is tênc ia .  

 

1.1 Objetivos 

  

A p resen te  pesqu isa  v i sa  desc rever  e  ana l i sa r  o  

compor tamento  da  in f lação  na  c idade  de  San ta  Mar ia ,  no  Es tado  

do  R io  Grande  do  Su l ,  en t re  os  anos  de  2002  a  2008 .  

 

1.1.1 Ob je t i vo  Geral 

 

O  seu  ob je t i vo  gera l  v isa  es tuda r  a  re lação  en t re  a  in f lação  

e  o  cus to  do  ces to  bás ico  em Santa  Mar ia  en t re  os  anos  de  2002  a  

2008 .   

 

1.1.2 Objetivos Específicos 

 

Como ob je t i vos  espec í f i cos  tem-se :   

Ana l ise  do  compor tamentos  do  cus to  ces to  bás ico  em Santa  

Mar ia ,  bem como os  p reços  dos  13  p rodu tos  que  compõem o  

mesmo;  comparação  do  cus to  do  ces to  bás ico  de  San ta  Mar ia  com 

o  cus to  das  demais  cap i ta is  do  B ras i l .   

Comparação  dos  p r inc ipa is  índ ices  in f lac ioná r ios  b ras i le i ros  

com o  cus to  do  ces to  bás ico  de  San ta  Mar ia .  

Ve r i f i cação  da  p resença  de  co r re lação  en t re  o  cus to  do  

ces to  de  San ta  Mar ia  com as  demais  cap i ta is  

De f in ição  da  poss ib i l idade  de  cor re lação  en t re  o  cus to  do  

ces to  bás ico  de  San ta  Mar ia  com os  p r inc ipa is  índ ices  

in f lac ionár ios  b ras i le i ros .  
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Cá lcu lo  da  função  de  cus tos  do  ces to  bás ico  em Santa  

Mar ia .   

 

1.1.3 Jus t i f i ca t i va  

  

A pesqu isa  jus t i f i ca -se  pe lo  f a to  do  acompanhamento  dos  

índ ices  in f lac ioná r ios  e  do  compor tamento  dos  p reços ,  após  a  

imp lan tação  do  P lano  Rea l  to rna r -se  a inda  ma is  necessá r ia ,  v i s to  

que ,  com a  moeda  es tab i l i zada  e  a  des indexação  de  sa lá r ios  e  

p reços ,  qua lque r  va r iação  pos i t i va  nos  p reços  pode  t razer  in f lação  

o  que  ge ra  ba r re i ras  a  econom ia .  

 



2.  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

O p resen te  cap í tu lo  es tá  d i v id ido  em qua t ro  seções .  A 

p r ime i ra  comenta  as  p r inc ipa is  teo r ias  in f lac ioná r ias ,  inc lu indo  

teor ias  genu inamente  la t inas .  A segunda faz uma rev isão  

b ib l i ográ f ica  da  in f lação  no  B ras i l  dos  anos  50  ao  ano  2000 ,  

desc revendo o  compor tamento  dos  índ ices ,  bem como das  

imp l i cações  econôm icas .  A te rce i ra  re fe re -se  aos  p r inc ipa is  

índ ices  de  p reços  ins t i tu ídos  no  B ras i l ,  abordando o  pape l  dos  

mesmos  em re lação  aos  ind icadores  mensu rados .  Po r  ú l t imo ,  a  

qua r ta  seção ,  des t ina -se  a  desc reve r  o  Cesto  Bás ico  Nac iona l ,  

i ns t i tu ído  pe lo  DIEESE,  base  cen t ra l  des ta  monogra f ia .   

 

2 .1  Teorias Inflacionárias 

 

A in f lação  é  en tend ida  como  um p rocesso  de  a l ta  

gene ra l i zada  e  con t ínua  do  índ ice  ge ra l  de  p reços ,  que  em 

con t rapa r t ida  gera  uma redução  g rada t i va  do  poder  de  compra  da  

moeda  in te rna .  

Segundo Souza  (1992 ) ,  em  re lação  à  pa lavra  genera l i zada  

ex is te  um sen t ido  de  que  embora  o  p reços  de  a lguns  p rodu tos  

pe rmaneçam es táve is  ou  a té  d im inuam no  per íodo  es tudado ,  a  

regra  ge ra l  é  a  e levação  da  ma io r ia  dos  p reços  dos  p rodu tos  que  

compõem o  índ ice .  A mesma não  deve  deco r re r  de  mudanças  

temporá r ias  nas  le is  de  o fe r ta  e  demanda  do  mercado .  

Pa ra  med i r  a  in f lação  é  necessá r io  que  se jam c r iados  

índ ices  ge ra is  de  p reços .  Po r tan to ,  ob tém-se  as  cond ições  para  

que  a  mudança  nos  p reços  se ja  mensurada  a t ravés  de  um 

ins t rumento  es ta t ís t i co :  número - índ ice  de  p reços .  Pa ra  P inho  e  

Vasconce l los  (2003 ,  p .  352 ) ,  “um número - índ ice  de  p reços  é  uma 

‘es ta t ís t i ca ’ que  v i sa  med i r  a  va r iação  re la t i va  de  p reços  de  um 

agregado de  bens  e  se rv iços  em uma seqüênc ia  de  pe r íodos  de  

tempo . . . ”  
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 Bas icamente  a  in f lação  tem duas  causas  c láss i cas ,  en t re  

e las  pode -se  c i ta r  a  in f lação  de  demanda e  a  in f lação  de  cus tos .  

Segundo P inho  e  Vasconce l los  (2003 ,  p .  339 ) ,  a  in f lação  de  

demanda “ re fe re -se  ao  excesso  de  demanda agregada em re lação  

a  p rodução  d ispon íve l ” ,  ou  se ja ,  ex i s te  uma quan t idade  de  moeda 

em c i rcu lação  maio r  do  que  a  quan t idade  de  bens  d ispon íve is .  Ao  

t ra ta r  da  in f lação  de  cus tos ,  con fo rme  P inho  e  Vasconce l los  

(2003 ,  p .  341 ) ,  a  mesma é  “p rovocada  po r  aumentos  de  cus tos ,  

d im inu indo  a  o fe r ta  agregada ” ,  i s to  é ,  o  cus to  dos  insumos quando 

es tes  so f rem e levação  são  repassados aos  consum ido res .  

Cabe menc iona r  que  a  in f l ação  de  demanda ap resen ta  duas  

cor ren tes  teór i cas  pa ra  exp l ica r  os  seus  e fe i tos :  a  co r ren te  

moneta r is ta  ( teo r ia  quan t i ta t i va  da  moeda )  e  a  f i sca l i s ta  

(neokeynes iana ) .  Segundo Shap i ro  (1978 ,  p .  668) ,  em grosso  

modo,  pode -se  d i ze r  que  a  d i f e rença  teór i ca  en t re  as  duas  

cor ren tes  es ta  no  fa to  de  que  “a  t eor ia  quan t i ta t i va  mode rna  

con t inua  a  dar  um pape l  mu i to  impo r tan te  à  moeda,  ao  passo  que  

a  teor ia  Keynes iana ,  pe lo  menos em sua  fo rma ex t rema,  

a rgumenta  ‘a  moeda  não  impo r ta ’ ” .  

Na  v i são  dos  moneta r is tas  de  aco rdo  com P inho  e  

Vasconce l los  (2003 ,  p .  340 ) ,  “ev idênc ia  emp í r i ca  demonst ra  que  

as  osc i lações  no  n íve l  de  a t i v idade  econômica  es ta r iam ma is  

assoc iadas  às  va r iações  na  quan t idade  de  moeda  do  que  as  

va r iações  na  taxa  de  inves t imen to ” ,  ou  se ja ,  a  moeda  exerce r ia  

um pape l  a t i vo ,  em  que  o  es toque  de  moeda em c i rcu lação  

mu l t ip l i cado  pe la  ve loc idade  de  c i rcu lação  da  moeda da r ia  o  to ta l  

da  renda  nomina l .  Des ta  fo rma,  o  con t ro le  pe lo  gove rno  de  um 

cená r io  de  in f l ação  deve r ia  se r  exe rc ido  pe lo  con t ro le  da  taxa  de  

ju ros  (con t ro le  da  o fe r ta  de  moeda)  e  não  a t ravés  da  in te rvenção  

gove rnamenta l  pe la  po l í t i ca  f i sca l ,  v i s to  que ,  a  in f lação  se r ia  um 

p rob lema de  o rdem con jun tu ra l .  

Po r  sua  vez  a  v isão  f i sca l is ta ,  para  P inho  e  Vasconce l los  

(2003 ,  p .  340 ) ,  en fa t i za  que  “as  va r iações  do  n íve l  de  renda  e  de  
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p reços  da  econom ia  são  dev idas  a  um comp lexo  de  de te rm inan tes  

da  demanda  agregada,  p r inc ipa lmente  de  fa to res  que  a fe tam a  

demanda de  inves t imentos ” ,  ou  se ja ,  a  moeda exe rcer ia  um pape l  

pass ivo ,  em que  a  moeda se r ia  ma is  um fa to r  dependente  da  

sens ib i l idade  da  demanda da  moeda  em re lação  à  taxa  de  ju ros .  

Ass im,  d i f e ren temente  da  v i são  moneta r is ta ,  os  f i sca l i s tas  

acred i tam na  ex is tênc ia  de  um l im i te  para  a  in te r fe rênc ia  da  taxa  

de  ju ros  no  co t id iano  econôm ico ,  pa ra  a  “Le i ”  f unc iona r,  to rna -se  

necessá r ia  uma in te rvenção  gove rnamenta l  po r  me io  da  po l í t i ca  

f i sca l .  

Ao  ana l isa r  a  in f lação  de  cus tos ,  pode-se  ve r i f i ca r  t rês  

pon tos  essênc ias  pa ra  a  oco r rênc ia  da  mesma,  como:  p ressão  

sa la r ia l ,  in f l ação  ine rc ia l  e  choques de  o fe r ta .  Segundo Souza  

(1992 ,  p .  25 ) ,  a  in f lação  po r  p ressão  sa la r ia l  “deco r re ,  

bas icamente ,  da  p ressão  dos  s ind ica tos  por  ma io res  sa lá r ios  e  da  

e levação  dos  p reços  admin is t rados  pe lo  governo ” .  Con fo rme  P inho  

e  Vasconce l los  (2003 ,  p .  343) ,  a  in f lação  ine rc ia l  é  “deco r ren te  

dos  rea jus tes  de  p reços  e  sa lá r ios ,  p rovocados pe la  i ndexação  ou  

cor reção  monetá r ia ” .  Des ta  fo rma,  oco r re  um au to -a jus tamen to  

das  e levações  de  p reços  e  sa lá r ios .  Segundo P inho  e  

Vasconce l los  (2003 ,  p .  342 ) ,  os  choques de  o fe r ta  ca rac te r i zam-se  

pe la  “e levação  de  p reços  e  maté r ias -p r imas ,  insumos  bás icos ,  que  

rep resen tam p ressões  sob re  os  cus tos  de  p rodução  da  f i rma ” .  

Não  se  pode r ia  de ixa r  de  comenta r  a  ve rsão  es t ru tu ra l i s ta  

pa ra  a  in f lação ,  co r ren te  su rg ida  na  Amér ica  La t ina ,  que  supõem 

es ta r  à  in f l ação  em pa íses  subdesenvo lv idos  assoc iada  a  tensões  

de  cus tos ,  causada  po r  de f ic iênc ias  es t ru tu ra is  e  con f l i tos  

d is t r ibu t i vos .  En t re  os  p r inc ipa is  f a to res  pa ra  a  oco r rênc ia  de  

in f lação  segundo es ta  v isão  econôm ica  c i tam-se :  o fe r ta  de  

a l imentos  ine lás t ica ,  escassez  de  d i v i sas ,  res t r ição  o rçamen tá r ia  

e  es t ru tu ra  o l i gopo l is ta .   

A o fe r ta  de  a l imentos  ine lás t ica  é  desc r i ta  po r  Souza  como:  

O  d e s e n v o l v i m e n t o  a c e l e r a  e  a  t a x a  d e  u r b a n i za ç ã o  d o  
p a í s  e l e v a  o  n í v e l  d e  r e n d a ,  e x p a n d i n d o  r a p i d a m e n t e  a  
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d e m a n d a  p o r  a l i m e n t o s .  A o f e r t a  a g r í c o l a  r e a g e  
l e n t a m e n t e  a o  e s t í m u l o  d a  d em a n d a  i n t e r n a  p o r q u e  a s  
t e r r a s  s ã o  o c u p a d a s  p e l a  a g r i c u l t u r a  d e  e x p o r t a ç ã o ,  s ã o  
c o n s t i t u í d a s  d e  l a t i f ú n d i o s  i m p r o d u t i v o s ,  n ã o  
m a x i m i za d o r e s  d e  l u c r o ,  o u  p o r  m i n i f ú n d i o s  d e  
s u b s i s t ê n c i a ,  g e r a l m e n t e  f o r a  d a  e c o n o m i a  d e  m e r c a d o  
( S O U Z A ,  1 9 9 2 ,  p .  2 1 ) .  

 

Re fo rçando  es ta  idé ia  P inho  e  Vasconce l los  a rgumentam 

que :  

A e l e v a ç ã o  d o s  p r e ç o s  d o s  a l i m e n t o s ,  d a í  r e s u l t a n t e ,  
p o d e  a c a r r e t a r  u m a  v e r d a d e i r a  e s p i r a l  d e  p r e ç o s  e  
s a l á r i o s ,  d a  s e g u i n t e  f o rm a :  c o m o  a  a l i m e n t a ç ã o  é  o  
p r i n c i p a l  i t e m  d o s  g a s t o s  f a m i l i a r e s ,  o s  t r a b a l h a d o r e s  
t e n t a r ã o  r e c o m p o r  a  p e r d a  d o  p o d e r  a q u i s i t i v o  q u e  
n a t u r a l m e n t e  s o f r e r ã o ,  r e i v i n d i c a n d o  m a i o r e s  r e a j u s t e s  
s a l a r i a i s ;  p a r a  o  e m p r e s á r i o ,  a  e l e v a ç ã o  d e  s a l á r i o s  
r e p r e s e n t a r á  u m a  e l e v a ç ã o  d e  c u s t o s  d e  p r o d u ç ã o ,  q u e  
p r o c u r a r á  r e p a s s a r  p a r a  o s  p r e ç o s  d o s  p r o d u t o s  f i n a i s ,  
a c e l e r a n d o  o  p r o c e s s o  i n f l a c i o n á r i o  ( P I N H O  e  
VA S C O N C E L L O S ,  2 0 0 3 ,  p .  3 4 5 ) .  

 

Em re lação  à  escassez  de  d i v isas ,  segundo Souza  (1992 ) ,  a  

mesma es tá  re lac ionada  ao  fa to  de  que  as  t rocas  comerc ia is  en t re  

os  pa íses  desenvo lv idos  e  subdesenvo lv idos  são  ass imét r icas .  

Po r tan to ,  os  pa íses  expo r tadores  de  p rodu tos  agr íco las ,  

ge ra lmente  subdesenvo lv idos ,  têm p rob lemas quan to  aos  p reços  

pouco  d inâmicos  des te  se to r,  o  que  acar re ta  a  longo  p razo  ba ixa  

e las t i c idade - renda  pa ra  p rodu tos  agr íco las  e  a l ta  e las t ic idade -

renda  para  p rodu tos  indus t r ia l i zados .  Out ro  pon to  que  merece  

des taque  são  as  in tempér ies  do  c l ima,  i s to  é ,  os  p rodu tos  

agr íco las  es tão  su je i t os  a  osc i lações  em seus  p reços  dev ido  à  

va r iação  c l imát i ca .  

Pa ra  co labo ra r  com es ta  idé ia  P inho  e  Vasconce l los  (2003 ,  

p .  346 ) ,  des tacam que  “ve r i f i ca -se  um pequeno  d inamismo nas  

expo r tações  dos  pa íses  subdesenvo lv idos ,  ao  lado  de  impo r tações  

das  qua is  não  podem p resc ind i r,  em face  da  necess idade  de  

busca r  ma io res  taxas  de  desenvo lv imento  econôm ico” .  Po r  i sso ,  o  

resu l tado  deco r ren te  é  o  dé f ic i t  em suas  con tas  ex te rnas ,  o  que  

leva  a  desva lo r ização  camb ia l ,  causando a  in f lação ,  con fo rme 

pode r  se r  obse rvado  a  segu i r :  
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A p o l í t i c a  n o r m a l m e n t e  a d o t a d a  é  a  d e s v a l o r i za ç ã o  
c a m b i a l ,  q u e  p o d e  e s t i m u l a r  a  c o l o c a ç ã o  d e  p r o d u t o s  n o  
e x t e r i o r  e  d i m i n u i r  a s  i m p o r t a ç õ e s .  M a s  a c o n t e c e  q u e ,  
n o r m a l m e n t e  s u a s  i m p o r t a ç õ e s  s ã o  d e  p r o d u t o s  q u e  o  
p a í s  n ã o  p o d e  d i s p e n s a r.  A s s i m ,  a  d e s v a l o r i za ç ã o  
c a m b i a l  e l e v a r á  o  c u s t o  d a s  i m p o r t a ç õ e s ,  r e d u n d a n d o  
e m  a u m e n t o  d o s  c u s t o s  d e  p r o d u ç ã o ,  q u e  d e v e m  s e r  
r e p a s s a d o s  a o s  p r e ç o s  d o s  p r o d u t o s  f i n a i s ,  g e r a n d o  u m  
p r o c e s s o  i n f l a c i o n á r i o  ( P I N H O  e  VA S C O N C E L L O S ,  2 0 0 3 ,  
p .  3 4 6 ) .  

 

A res t r ição  o rçamentá r ia  ge ra lmente  causa  um processo  

in f lac ionár io  nos  pa íses  em desenvo lv imento .  Con fo rme P inho  e  

Vasconce l los  (2003 ,  p .  346) ,  no  p rocesso  de  desenvo lv imen to  

econôm ico ,  “a  necess idade  de  c r iação  de  uma  in f ra -es t ru tu ra  

adequada ( t ranspo r tes ,  energ ia ,  mão -de -ob ra  espec ia l i zada ,  en t re  

ou t ros )  a l iada  à  impo r tação  de  técn icas -cap i ta l  i n tens iva  

p ress ionam os  cus tos  de  p rodução  pa ra  c ima” ,  co labo rando  para  o  

aumen to  no  n íve l  de  p reços .  Segundo  Souza ,  a t re lado  a  es tes  

fa to res  o  gove rno  tende :   

. . . a  i n v e s t i r  e m  i n f r a - e s t r u t u r a s  e c o n ô m i c a s  e  s o c i a i s ,  
m u i t a s  v e ze s  r e c o r r e n d o  a  d é f i c i t  o r ç a m e n t á r i o .  A s  
r e c e i ta s  n ã o  c o n s e g u e m  a c o m pa n h a r  a s  d e s p e s a s ,  p o r  
s e r e m  i n a d e q u a d a s  e  o  s i s t e m a  d e  a r r e c a d a ç ã o  
i n e f i c i e n t e .  O  f i n a n c i a m e n t o  d o  d é f i c i t  p o r  e m i s s õ e s  d e  
m o e d a  é  a l t am e n t e  i n f l a c i o n á r i o .  O  f i n a n c i a m e n t o  p e l a  
e m i s s ã o  d e  t í t u l o s  p ú b l i c o s  n ã o  é  i n f l a c i o n á r i o ,  e m  u m  
p r i m e i r o  m o m e n t o ,  m a s  o  E s t a d o  a c a b a  c o n c o r r e n d o  c o m  
o  s e t o r  p r i v a d o  p e l a  p o u p a n ç a  i n t e r n a  ( S O U Z A ,  1 9 9 2 ,  p .  
2 3 ) .  

 

F ina lmen te ,  a  es t ru tu ra  o l i gopo l is ta  dos  mercados  la t ino -

amer icanos  fac i l i ta  o  repasse  dos  aumen tos  de  cus tos  aos  p reços  

do  p rodu to .  Segundo  P inho  e  Vasconce l los :  

O s  pa í s e s  s u b d e s e n v o l v i d o s  a p r e s e n t a m  u m a  e s t r u t u r a  
d e  m e r c a d o  o l i g o p o l i za d a ,  c o m  g r a n d e  p r e s e n ç a  d e  
m u l t i n a c i o n a i s ,  q u e  t ê m  o  p o d e r  d e  a d m i n i s t r a r  s e u s  
p r e ç o s .  P a r a  m a n t e r  s u a s  m a r g e n s  d e  l u c r o s  e  d e  M a r k -
u p ,  a s  e l e v a ç õ e s  d e  c u s t o s ,  p o r  e x e m p l o ,  s a l á r i o s ,  s ã o  
i m e d i a t a m e n t e  r e p a s s a d a s  p a r a  o s  c o n s u m i d o r e s  f i n a i s  
( P I N H O  e  VA S C O N C E L L O S ,  2 0 0 3 ,  p .  3 4 6 ) .  
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2.2  Compor tamento da  In f lação no  Bras i l  dos  anos 50  a  2000  

 

Pa ra  desc rever  o  compor tamento  in f lac ioná r io  b ras i l e i ro  a  

pa r t i r  dos  anos  50 ,  deve -se  obse rvar  o  que  acon tec ia  com a  

econom ia  mund ia l ,  p r inc ipa lmen te ,  a  b ras i le i ra ,  bem como  o  

s i s tema po l í t i co  pe lo  qua l  o  pa ís  passava .  

Po r tan to ,  segundo  P inho  e  Vasconce l los  (2003) ,  a  in f lação  

b ras i le i ra  t em p recedentes  desde  a  década  de  1950 .  En t re  a  

década  de  50  a  60 ,  o  p r inc ipa l  f a to r  in f lac ioná r io  f o i  o  dé f i c i t  do  

tesou ro .  Es te  oco r reu  dev ido :  a  necess idade  de  sup r i r  a  in f ra -

es t ru tu ra  bás ica  nac iona l  e  ass im ga ran t i r  o  desenvo lv imento  

econôm ico  ace le rado ;  a  ba ixa  p rodu t i v idade  dos  serv i ços  do  

gove rno ,  e  pe las  d i f i cu ldades  do  governo  aumenta r  a  ca rga  

t r ibu tá r ia ,  que  e ra  cons ide rada  excess iva ,  em re lação  ao  ba ixo  

n íve l  de  renda  pe r  cap i ta  nac iona l .  D ian te  des tes  fa tos  a  opção  

ado tada  pe lo  gove rno  fo i  de  em i t i r  moeda ,  o  que  ocas ionou  um 

p rocesso  de  in f l ação  de  demanda.  

En t re  os  anos  de  1964  a  1973  o  B ras i l  ap resen tou  um 

p rocesso  in f lac ioná r io  con t ro lado .  Con fo rme P inho  e  Vasconce l los  

(2003 ,  p .  347 ) ,  a  po l í t i ca  de  combate  a  in f l ação  em sua  p r ime i ra  

f ase  (1964 -1966 )  f o i  c lass i f i cada  como “ t ra tamen to  de  choque ,  por  

me io  de  uma r íg ida  po l í t i ca  monetá r ia ,  f i sca l  e  sa la r ia l ” .   

Segundo  Crus ius  (1992 ) ,  na  rad ica l  t rans ição  b ras i l e i ra  de  

1964 ,  o  reg ime  mi l i ta r  imp lan tou  o  P lano  Nac iona l  de  

Desenvo lv imento  (PND) ,  que  con t inha  um con jun to  de  re fo rmas 

po l í t i cas ,  econôm icas  e  cons t i tuc iona is ,  que  v i savam o  

c resc imento  econôm ico  a  longo  p razo ,  bem como  a  inse rção  da  

econom ia  b ras i le i ra  na  economia  in te rnac iona l .   

Den t re  essas  re fo rmas  econômicas  des taca -se  a  f i sca l  e  

f inance i ra .  A re forma f i sca l  concebeu  uma es t ru tu ra  t r ibu tá r ia  que  

c r iou  uma capac idade  de  a r recadação  inex is ten te  a té  en tão  e  uma 

cen t ra l i zação  da  ma io r ia  dos  impos tos  em n íve l  f ede ra l .  A re fo rma 

f inance i ra  es tabe leceu  um moderno  S is tema F inance i ro  Nac iona l  
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(SFN) ,  d inam izando  a  economia  nac iona l ,  a t ravés  de  novas  

ins t i tu i ções  e  os  a t i vos  f inance i ros  a t raen tes  como :  Banco  

Cent ra l ,  Banco  Nac iona l  de  Hab i tação  (BNH) ,  e  os  Bancos  de  

Inves t imentos ,  Le t ras  Imob i l iá r ias ,  Cade rne ta  de  Poupança ,  

Ce r t i f i cados  de  Depós i tos  Bancár ios  (CDBs)  e  Obr igações  

Rea jus táve is  do  Tesou ro  Nac iona l  (ORT N) .   

O SFN se rv iu  como um cap tado r  de  poupança  e  indu to r  de  

inves t imentos ,  f a to  es te  que  não  ocor r ia  an tes  das  re fo rmas,  v i s to  

que ,  o  governo  se  ap rop r iava  de  par te  do  va lo r  da  moeda 

dep rec iada  pe la  in f lação ,  levando  ass im os  agen tes  econômicos  a  

des incen t i va r  a  poupança .  

A segunda  fase  (1967 -1973 )  do  p lano  de  re fo rmas 

imp lan tado  pe los  m i l i ta res  pa ra  f rea r  a  in f lação  é  desc r i to  por  

P inho  e  Vasconce l los  (2003 ,  p .  347 ) ,  como  “uma po l í t i ca  

g radua l is ta ,  que  cor responde  ao  combate  da  in f lação  por  e tapas  

p lane jadas ” ,  ten tando  des ta  fo rma,  m in im iza r  os  cus tos  soc ia is  

adv indos  de  ta l  p rocesso .  

Pa ra  Crus ius  (1992 ) ,  ta l  e tapa  também é  denominada  como 

“m i lagre  b ras i le i ro ” ,  sendo  a  co r reção  monetá r ia  o  ma is  novo  

ins t rumento  c r iado  para  da r  con f iança  ao  s i s tema.  A co r reção  

monetá r ia  v i sava  c r ia r  poupança  in te rna ,  p ro tegendo  ass im os  

agen tes  econômicos  da  in f lação .  

Na  década  de  70  a  p r ime i ra  c r ise  in f lac ioná r ia  f o i  

impu ls ionada  pe la  c r i se  do  pe t ró leo  (1973 ) ,  que  p rovocou  uma 

c r i se  de  o fe r ta  mund ia l ,  que  teve  re f lexos  exp ress ivos  no  B ras i l .  

No  decor re r  da  década  a té  o  in íc io  dos  anos  90 ,  o  p rocesso  

in f lac ionár io  b ras i le i ro  i ra  se r  conduz ido  con fo rme P inho  e  

Vasconce l los  (2003 ,  p .  348 ) ,  pe la  máx ima de  que  a  “cada  novo  

choque  de  p reços  conduz ia  a  in f lação  a  um pa tamar  ma is  a l to ,  

pa ra  pos te r io r  acomodação  num novo  n íve l ” .   

Ou t ro  f a to r  re levan te  para  o  aumen to  da  in f lação  nos  anos  

70 ,  f o ram:  os  choques agr íco las  que  oco r re ram,  p r inc ipa lmente  em 

função  das  geadas nos  anos  de  1975  e  1977 ;  e  os  e levados  
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gastos  púb l i cos  oco r r idos  com o  p rograma de  subs t i tu ição  de  

impo r tações  na  á rea  de  bens  de  cap i ta l  e  in f ra -es t ru tu ra  bás ica .  

Somado  a  e levação  da  d ív ida  exte rna  em re lação  ao  seu  p r inc ipa l  

naque la  década .  

De  aco rdo  com Crus ius  (1992 ,  p .  122) ,  em 1979  houve  a  

segunda  c r ise  mund ia l  do  pe t ró leo ,  a t re lada  a  uma c r ise  

econôm ico - f inance i ra  in te rnac iona l  e  o  p rocesso  de  abe r tu ra  

po l í t i ca  do  B ras i l .  Des taca -se  que  “as  ve loc idades  dos  do is  

p rocessos  e ram abso lu tamente  d i f e renc iadas :  a  do  p rocesso  de  

abe r tu ra  po l í t i ca  (mod i f i cações  lega is  e  ins t i tuc iona is  re levan tes ,  

l en tas )  e  a  do  a jus te  do  choque  ex te rno  ( in f lação  e  recessão  

in te rnac iona is ,  ráp idas) ” .  

Na  op in ião  de  P inho  e  Vasconce los ,  em  1980 ,  o  p rocesso  

in f lac ionár io  f o i  ace le rado  dev ido  à  e levação  da  d i v ida  ex te rna ,  

causado  pe lo  aumen to  das  taxas  de  ju ros  in te rnac iona is .  

En t re  os  anos  de  1980  a  1985 ,  con fo rme Crus ius  (1992 ) ,  as  

ten ta t i vas  de  es tab i l i zação  do  p rocesso  in f l ac ionár io  b ras i le i ro  

f racassa ram,  dev ido  ao  sa l to  na  in f l ação  in te rna  e  dos  ju ros  

ex te rnos .   

Em 1982 ,  o  governo  b ras i le i ro  teve  de  dec la ra r  mora tó r ia  

recor rendo  a  emprés t imos do  Fundo Mone tá r io  I n te rnac iona l  

(FMI ) .  O que  ocor reu  após  fo i  um p rocesso  de  in f lação  ine rc ia l ,  

a t re lado  a  amp l iação  da  indexação  de  con t ra tos ,  co r reção  

monetá r ia  e  co r reção  camb ia l .  A econom ia  passava  po r  d ias  de  

ins tab i l idade ,  de  recessão  causada  pe la  redução  da  taxa  de  

inves t imentos  e  dos  a l tos  pa tamares  de  in f lação  que  perdura ram 

a té  1984 .  Nes ta  da ta  os  e fe i tos  do  p rograma de  rees t ru tu ração  

econôm ica  “ resu l ta ram em supe ráv i t  comerc ia l  e  a  recupe ração  do  

P rodu to  In te rno  B ru to  (P IB ) ,  acompanhado  po r  uma e levação  da  

taxa  de  in f lação  anua l  de  2  (45% em 1979 )  para  3  d íg i tos  (400% 

em 1984 ) ” .  

Segundo Crus ius  (1992 ,  p .  123 ) ,  en t re  os  anos  de  1985  a  

1989 ,  ten tou -se  po r  me io  de  uma med ida  po l í t i ca  c r ia r  um  apara to  
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i ns t i tuc iona l  pa ra  o  con t ro le  da  in f lação  a t ravés  da  Const i tu ição  

de  1988 .  O que  se  cons ta tou  fo i  que  a  po l í t i ca  de  es tab i l i zação  

nes te  pe r íodo  ocor reu  a t ravés  de  “choques sucess ivos  como:  

P lano  Cruzado  ( feve re i ro  de  1986 ) ,  P lano  B resse r  ( junho  de  

1987 ) ,  P lano  Verão  ( jane i ro  de  1989 ) ” .  Todos  os  p lanos  t inham 

como meta  con te r  o  ca rá te r  ine rc ia l  da  in f lação ,  que  oco r r ia  

dev ido  à  indexação  de  p reços  e  sa lá r ios  que  t raz ia  para  o  

p resen te  a  in f lação  passada .  A ten ta t i va  imp l íc i ta  fo i  de  recupe rar  

a  con f iança  púb l ica  na  moeda nac iona l .  

Con fo rme  P inho  e  Vasconce l los  (2003 ) ,  essas  ten ta t i vas  

fo ram in fe l i zes ,  po is  não  levavam em cons ide ração  a  ques tão  do  

dé f i c i t  púb l ico ,  não  dando  impor tânc ia  a  pa r te  do  ca rá te r  de  

in f lação  de  demanda  que  faz ia  par te  do  p rocesso .  Na  v isão  dos  

au to res  a  ten ta t i va  de  conge lamento  de  p reços  no  pe r íodo ,  

t raduz iu -se  em ág ios  e  numa “maqu iagem” na  qua l idade  dos  

p rodu tos .  Essas  in f ru t í f e ras  ten ta t ivas  também oco r re ram no  P lano  

Co l lo r  I  (março  de  1990 )  e  P lano  Co l lo r  I I  ( jane i ro  de  1991 ) .  

Cabe  ressa l ta r  a  a rgumentação  de  Crus ius  (1992 ) ,  quan to  

ao  P lano  Co l lo r  I ,  em que  se  op tou  pe lo  a jus te  in te rno  com 

mora tó r ia  ex te rna .  Em re lação  ao  a jus te  in te rno  des tacam-se  as  

po l í t i cas  l i be ra l i zan tes  nos  campos f i sca l ,  monetá r io ,  pa t r imon ia l  e  

adm in is t ra t i vo ,  que  v isavam m in im iza r  a  in te rvenção  do  Es tado ,  

acompanhadas  de  conge lamento  de  p reços  e  sa lá r ios ,  jun tamente  

com a  re fo rma  monetá r ia  rad ica l  em que  se  re t i ra ram 4 /5  dos  

a t i vos  f inance i ros  do  mercado ,  c r iando  des ta  fo rma uma  c r ise  de  

con f iança  monetá r ia  no  S is tema  F inance i ro  Nac iona l .  

No  ano  de  1994 ,  fo i  imp lan tado  o  P lano  Rea l ,  no  governo  de  

I tamar  F ranco ,  tendo  como  “a rqu i te to ”  o  en tão  M in is t ro  da  

Fazenda Fe rnando Hen r ique  Ca rdoso .  Na  op in ião  de  P inho  e  

Vasconce l los  (2003 ,  p .  349) ,  o  des taque  des te  p lano  em re lação  

aos  an tecessores  fo i  o  reconhec imen to  de  “que  as  p r inc ipa is  

causas  da  in f l ação  b ras i le i ra  es tavam no  desequ i l íb r io  do  se to r  

púb l ico  e  nos  mecan ismos de  indexação ” .  
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O P lano  Rea l  f o i  d i v id ido  em duas  e tapas .  Na  p r ime i ra  

p rocurou -se  equ i l i b ra r  o  o rçamento  púb l ico ,  a t ravés  da  c r iação  do  

Imposto  Prov isó r io  sobre  Mov imentação  F inance i ra  ( i nc iden te  

sob re  mov imentações  bancár ias )  e  pe la  c r iação  do  Fundo Soc ia l  

de  Emergênc ia ,  que  v i sava  desv incu la r  as  rece i tas  federa is  das  

des t inações  para  gas tos  espec í f i cos .   

Na  segunda e tapa ,  p rocu rou-se  des indexa r  a  economia ,  com 

a  mudança  da  moeda ,  con fo rme desc reve  P inho  e  Vasconce l los  

(2003 ,  p .  349 ) ,  houve  a  “passagem do  c ruze i ro  rea l  para  a  

Un idade  Rea l  de  Va lo r  -  URV e ,  des ta ,  pa ra  a  nova  un idade  

monetá r ia ,  o  Rea l ,  o  que  fo i  mu i to  bem suced ido” .  

Des taca -se  que  o  equ i l íb r io  do  o rçamen to  púb l i co  também 

es teve  in t imamente  l i gado  ao  “Consenso  de  Wash ing ton ” ,  o  qua l  

p regava  en t re  seus  p r inc íp ios  o  Es tado  m ín imo .  Is to  l evou  o  

gove rno  a  ado ta r  uma pos tu ra  neo l ibe ra l  (a t re lada  a  teo r ia  

quan t i ta t i va  da  moeda )  cu lm inando  com as  p r i va t i zações  como 

so lução  pa ra  recupe ra r  o  dé f ic i t  púb l ico .  

Passada  a  re fo rma monetá r ia  in i c ia l ,  as  po l í t i cas  

an t i in f lac ioná r ias  u t i l i zadas  pe lo  gove rno  en t re  1994  a  1998  fo ram 

às  chamadas ânco ras  monetá r ia  e  camb ia l .  Sob re  es tas  po l í t i cas  

pode -se  d i ze r :  

A â n c o r a  m o n e t á r i a  c o n s t i t u i  n o  e s t a b e l e c i m e n t o  d a  t a x a  
d e  j u r o s  e  d a  t a x a  d o  c o m p u l s ó r i o  s o b r e  o  d e p ó s i t o  à  
v i s t a  r e l a t i v a m e n t e  e l e v a d a s ,  p a r a  c o n t r o l a r  a  d e m a n d a  
a g r e g a d a .  A â n c o r a  c a m b i a l  c o n s i s t i u  n a  v a l o r i za ç ã o  d o  
r e a l  a s s o c i a d o  a o  r e g i m e  d e  c â m b i o  f i x o .  A o  t o r n a r  o  
r e a l  r e l a t i v a m e n t e  v a l o r i za d o  e m  r e l a ç ã o  à s  m o e d a s  
e s t r a n g e i r a s ,  e m  pa r t i c u l a r  a o  d ó l a r,  a s  i m p o r ta ç õ e s  
t o r n a r am - s e  m a i s  b a r a t a s ,  a u m e n t o u - s e  a  c o n c o r r ê n c i a  
c o m  p r o d u t o s  p r o d u z i d o s  b r a s i l e i r o s ,  a n c o r a n d o - s e  o s  
p r e ç o s  i n t e r n o s  ( P I N H O  e  VA S C O N C E L L O S ,  2 0 0 3 ,  p .  
3 4 9 ) .  

 

Em jane i ro  de  1999 ,  a  po l í t i ca  de  con t ro le  da  in f lação  fo i  

i nse r ida  no  reg ime cambia l  de  câmbio  f lu tuan te ,  pad rão  que  

pe rdu ra  a té  os  d ias  a tua is .  Es te ,  con fo rme P inho  e  Vasconce l los  

(2003 ,  p .  350) ,  c r ia  a  meta  in f lac ioná r ia  ( in f la t ion  ta rge t )  que  

es tabe lec ia  “uma banda pa ra  a  in f lação  fu tu ra ,  e  o  gove rno  se  
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comprome te  a  cumpr i - la ,  pe lo  con t ro le  da  taxa  de  ju ros” .  Pode-se  

no ta r  que  es te  t ipo  de  po l í t i ca  cons ide ra  a  in f lação  a tua l  como um 

p rocesso  de  in f lação  de  demanda,  po is  a  p reocupação  do  Es tado  

es ta  bas icamente  no  con t ro le  do  mecan ismo de  o fe r ta  mone tá r ia .  

Pode-se  a t ravés  da  aná l i se  des tes  ú l t imos 50  anos  da  

econom ia  b ras i le i ra ,  conc lu i r  que  a  in f lação  represen ta  um 

re t rocesso  econôm ico  e  soc ia l .  Po r tan to ,  pode-se  cons idera r  a  

i n f lação  como um imposto  sob re  os  menos favo rec idos .   

No ta -se  que ,  apesar  dos  cus tos  de  imp lan tação  do  P lano  

Rea l ,  es te  f o i  o  ma is  bem suced ido  para  o  combate  da  in f lação .  

D ian te  do  fa to  de  que  a  in f lação  e levada  cas t iga  as  camadas 

menos favorec idas ,  não  se  pode  negar  as  me lho ras  

p ropo rc ionadas  ao  pad rão  de  v ida  des tes  t raba lhadores .    

 

2.3  Pr inc ipa is  Índ ices  de  Preços no Bras i l  

 

Nes ta  seção  são  abo rdados  os  p r inc ipa is  ind icado res  

in f lac ionár ios  do  Bras i l .  Os  aspec tos  abo rdados  são :  o  ano  de  

c r iação  dos  índ ices ,  ins t i t u i ção  que  os  ge renc ia ,  ab rangênc ia  

geográ f i ca ,  pe r iod ic idade  e  um resumo da  metodo log ia  u t i l i zada .  

 

2 .3 .1  S is tema Nac iona l  de  Índ ices  de  Preços  ao  Consum ido r  

(SNIPC) :  Índ ice  Nac iona l  de  P reços  ao  Consumidor  ( INPC)  e  

Índ ice  de  P reços  ao  Consum ido r  Amp lo  ( IPCA)  

 

O  SNIPC fo i  c r iado  em 1978  e  é  ge renc iado  pe lo  Ins t i tu to  

B ras i le i ro  de  Geogra f ia  e  Es ta t ís t i ca  ( IBGE) .  Es te  índ ice  se rv iu  de  

ba l i zador  da  indexação  do  sa lá r io ,  en t re  1948  a  1979 ,  po r  

de te rm inação  o f ic ia l .  Des ta  fo rma,  f o ram c r iados  o  INPC res t r i to  e  

o  IPCA.   

Segundo P inho  e  Vasconce l los  (2003 ,  p .  355 ) ,  o  INPC 

res t r i to  “ te r ia  por  f i na l idade  cons t i tu i r -se  no  indexado r  o f ic ia l  de  
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sa lá r ios .  Sua  popu lação -ob je t i vo  ser ia  f o rmada por  f am í l ias  cu ja  

p r inc ipa l  f on te  de  rend imen to  fosse  o  t raba lho  assa la r iado ” .   

A sua  reg ião  de  ab rangênc ia  geográ f ica  são  nove  reg iões  

met ropo l i tanas  a lém das  c idades  de  B ras í l ia  e  Go iân ia .  Em 

re lação  à  renda ,  t ra ta -se  de  famí l i as  cu ja  f on te  é  o  t raba lho  

assa la r iado ,  que  va r ia  de  1  a  8  sa lá r ios  m ín imos .  A pe r iod ic idade  

do  índ ice  é  mensa l ,  sendo  a  var iação  med ida  en t re  o  ú l t imo  mês 

da  co le ta  e  o  mês an te r io r.   

Con fo rme P inho  e  Vasconce l los  (2003 ) ,  pa ra  os  i tens ,  

exce to  os  ho r t i f ru t i g ran je i ros ,  emprega -se  a  fó rmu la  de  Laspeyres  

mod i f i cada  ( f o rmu la  de  BLS) .  Quando  os  hor t i f ru t ig ran je i ros  são  

levados  em cons ide ração ,  ap resen tando  compor tamen to  sazona l ,  

usa -se  a  fó rmu la  de  Paasche  mod i f i cada .  A de te rm inação  dos  

índ ices  reg iona is  ado ta  a  f ó rmu la  de  Laspeye rs  mod i f i cada .  O 

INPC nac iona l  u t i l i za  méd ias  a r i tmét i cas  ponde radas  dos  índ ices  

res t r i tos  reg iona is ,  ponde rando  as  pa r t i c ipações  a jus tadas  de  

cada  reg ião  na  popu lação  u rbana  do  pa ís .  

O  IPCA,  con fo rme  P inho  e  Vasconce l los  (2003 ,  p .  355) ,  

deve r ia  “ se r  o  i ndexado r  de  ap l icações  ma is  ge ra l ,  e  sua  

popu lação -ob je t i vo  se r ia  cons t i tu ída  de  famí l ias ,  sem 

espec i f i cação  de  fon te  de  rend imento ,  s i tuadas  em uma fa i xa  ma is  

amp la  de  rend imentos ” .  

A sua  reg ião  de  ab rangênc ia  geográ f ica  são  nove  reg iões  

met ropo l i tanas  a lém das  c idades  de  B ras í l ia  e  Go iân ia .  Em 

re lação  à  renda ,  não  ex is te  d is t inção ,  que  va r ia  en t re  1  e  40  

sa lá r ios  m ín imos.  A per iod ic idade  do  índ ice  é  mensa l ,  sendo  a  

va r iação  med ida  en t re  o  ú l t imo mês  da  co le ta  e  o  mês an te r io r.  

Na  de te rm inação  dos  pesos  dos  i tens ,  usa -se  o  c r i té r io  de  

pa r t i c ipação  re la t iva  do  gas to  to ta l  de  cada  i tem,  re la t i vamente  ao  

to ta l  ge ra l  de  despesas  com todos  os  i tens .  Es te  c r i té r io  é  

denom inado  p lu toc rá t i co  e  f o i  u t i l i zado  na  de f in i ção  dos  pesos  de  

cada  reg ião  de  ab rangênc ia ,  em re lação  à  de f in ição  IPCA 

nac iona l ,  es te  c r i té r io  é  i gua l  ao  ado tado  no  cá lcu lo  do  INPC.   
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2.3 .2  Índ ice  de  P reços  ao  Consumido r  ( IPC)  

 

O  IPC fo i  c r i ado  em 1939  pe la  Fundação  Ins t i tu to  de  

Pesqu isas  Econôm icas  (F IPE) ,  sendo  a tua lmente  ge renc iado  pe la  

mesma.  

A sua  reg ião  de  ab rangênc ia  geográ f i ca  é  o  mun ic íp io  de  

São  Pau lo .  Em re lação  à  renda ,  des t ina -se  ao  rend imento  de  

famí l ias ,  que  va r ia  en t re  1  e  20  sa lá r ios  m ín imos.  A per iod ic idade  

do  índ ice  é  mensa l ,  sendo  o  resu l tado  apu rado  pa ra  a  4ª  

quad r i ssemana  do  mês-ca lendá r io  de  re fe rênc ia .  

A s i s temát i ca  de  cá lcu lo  do  índ ice  ado ta  p roced imentos  para  

a  geração  pe r iód ica  dos  IPCs F IPE.  Ass im:  

I n c l u i  o s  p r o c e d i m e n t o s  a d o ta d o s  n a s  e t a p a s  d e  a n á l i s e  
d e  c o n s i s t ê n c i a  d o s  p r e ç o s  c o l e t a d o s ,  a n á l i s e  d e  
e m p a r e l h a m e n t o ,  c á l c u l o  d e  r e l a t i v o s  e  d o s  í n d i c e s  
q u a d r i s s e m a n a i s  e  m e n s a i s .  E m  t o d a s  a s  e ta p a s  d o  
c á l c u l o  d o  I P C ,  a d o ta m - s e  m é d i a s  g e o m é t r i c a s  s i m p l e s  e  
p o n d e r a d a s .  ( P I N H O  E  VA S C O N C E L L O S ,  2 0 0 3 ,  p .  3 5 9 ) .  

 

 

2.3 .3  Índ ice  Gera l  de  P reços  ( IGP)  e  Índ ice  Gera l  de  P reços  do  

Mercado  ( IGP-M)  

 

O IGP fo i  c r iado  em 1947 ,  sendo  ge renc iado  pe la  Fundação  

Ge tú l io  Va rgas  (FGV) .  A sua  reg ião  de  ab rangênc ia  geográ f i ca  é  

nac iona l .   

Metodo log icamente  o  IGP é  uma  comb inação  ponderada  de  

t rês  ou t ros  índ ices ,  cada  um rep resen tando  uma  fase  do  p rocesso  

p rodu t i vo .  A pe r iod ic idade  do  mesmo é  mensa l .  

O  p r ime i ro ,  Índ ice  de  P reços  po r  A tacado  ( IPA)  que  

cor responde  a  60% do  IGP,  rep resen tando  o  va lo r  ad ic ionado  pe la  

p rodução ,  comerc ia l i zação  de  bens  de  consumo e  de  cap i ta l  nas  

t ransações  por  a tacado .  Con fo rme P inho  e  Vasconce l los  (2003 ,  p .  

360 ) ,  es te  “ i nd icado r  de  p reços  de  ab rangênc ia  nac iona l ,  em que  

o  peso  de  cada  mercador ia  co r responde  à  sua  parce la  de  va lo r  

ad ic ionado  to ta l ,  ca l cu lada  com base  nos  coe f ic ien tes”  
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O segundo,  Índ ice  de  P reços  ao  Consumidor  –  B ras i l  ( IPC-

BR)  que  represen ta  30% do  IGP,  re lac ionado  ao  va lo r  ad ic ionado  

pe lo  se to r  va re j i s ta  e  pe los  se rv iços  de  consumo.  Segundo P inho  

e  Vasconce l los  (2003 ,  p .  361 ) ,  “mede a  evo lução  dos  p reços  no  

va re jo  nas  c idades  do  R io  de  Jane i ro  e  São  Pau lo ,  pa ra  as  c lasses  

de  renda  en t re  1  e  33  sa lá r ios  m ín imos” .  

O  te rce i ro ,  Índ ice  Nac iona l  de  Custo  de  Const rução  ( INCC)  

que  equ iva le  a  10% do  IGP,  rep resen tando  o  va lo r  ad ic ionado  pe la  

cons t rução  c i v i l .  Con fo rme P inho  e  Vasconce l los  (2003 ,  p .  361 ) ,  

es te  “ índ ice  que  a fe re  a  evo lução  dos  cus tos  da  cons t rução  

hab i tac iona l ” .  

Ex is tem do is  conce i tos  para  o  cá lcu lo  do  IGP.  No  conce i to  

o fe r ta  g loba l  cons ide ram-se  as  expo r tações  e  as  impo r tações .  No  

conce i to  de  D ispon ib i l idade  In te rna  ( IGP-DI ) ,  exc luem-se  as  

expo r tações  da  o fe r ta  g loba l .  

O IGP-M fo i  c r iado  em 1989 ,  sendo  ge renc iado  pe la  FGV.  A 

sua  reg ião  de  ab rangênc ia  geográ f ica  é  nac iona l ,  des t inando -se  à  

comun idade  f inance i ra ,  com pe r iod ic idade  mensa l ,  podendo -se  

c r ia r  expec ta t i vas  in f l ac ioná r ias  a  pa r t i r  da  aná l i se  de  seus  

decênd ios .   

Metodo log icamente  o  índ ice  base ia -se  na  va r iação  de  

p reços  co le tados ,  s i s tema t i camente ,  com t rês  apu rações  no  mês 

de  re fe rênc ia .  O resu l tado  mensa l  p rovém da  comparação  dos  t rês  

decên ios  do  mês- re fe rênc ia  em re lação  a  idên t i co  pe r íodo  

an te r io r.  

Con fo rme P inho  e  Vasconce l los  (2003 ,  p .  364 ) ,  a  aná l ise  

dos  resu l tados  dos  decên ios  deve  se r  cau te losa  ao  t ra ta r  da  

fo rmação de  expec ta t i vas  in f lac ioná r ias ,  po is  “a  co le ta  não  é  

un i f o rme nem a  amos t ra  homogênea ” .  Deve-se  tomar  o  cu idado  de  

ba l i za r  os  resu l tados  com o  compor tamento  de  ou t ros  índ ices .   
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2.4  Ces to Bás ico Nac ional  –  Depar tamento In te rs indica l  de  

Es ta t ís t ica  e  Es tudos Socioeconômicos 

 

O Ces to  Bás ico  Nac iona l  do  Depa r tamento  In te rs ind ica l  de  

Es ta t ís t i ca  e  Es tudos  Soc ioeconôm icos  (DIEESE)  é  a  base  pa ra  

es ta  monogra f ia .  Es te  índ ice  tem po r  ob je t i vo  ca lcu la r :  o  cus to  

mensa l  de  um ces to  com t reze  p rodu tos  a l iment íc ios ;  as  ho ras  de  

t raba lho  necessá r ias  a  um ind iv iduo  que  ganha um sa lá r io  m ín imo 

pa ra  a  compra  desses  p rodu tos ;  e  de  quan to  deve r ia  se r  o  sa lá r io  

desse  t raba lhado r  pa ra  a  aqu is i ção  dos  p rodu tos  des te  ces to .   

O ano  de  sua  c r iação  fo i  1959 .  I n i c ia lmen te ,  cob r ia  o  

mun ic íp io  de  São  Pau lo .  A tua lmente ,  es te  índ ice  cob re  dezesse is  

cap i ta i s  do  B ras i l ,  sendo  sua  pe r iod ic idade  mensa l .  

Con fo rme o  DIEESE (1993 ) ,  a  metodo log ia  pa ra  o  cá lcu lo  do  

ces to  bás ico  nac iona l  base ia -se  no  Dec re to  Le i  n º  399  de  30  de  

ab r i l  de  1938 .  An tes  da  c r iação  desse  Dec re to  fo i  ins t i tu ída  uma 

Comissão  do  Sa lá r io  Mín imo com a  f ina l idade  de  rea l i za r  es tudos  

cens i tá r ios  em vár ias  loca l idades  a  f im  de  ob te r  in fo rmações  jun to  

aos  empregados das  empresas  de  vár ias  reg iões ,  quan to  as  

quan t idades  consum idas  pe los  t raba lhado res  a  f im  de  c r ia r  uma 

l i s ta  de  a l imentos  com as  suas  respec t i vas  quan t idades ,  que  

rep resen tava  o  consumo a l imenta r  b ras i le i ro  pa ra  o  sus ten to  e  

bem-es ta r  de  um t raba lhado r  em idade  adu l ta ,  con tendo  

quan t idades  ba lanceadas de  p ro te ínas ,  ca lo r ias ,  fe r ro ,  cá l c io  e  

f ós fo ro .  

 A l i s ta  c r iada  d i fe re  em quan t idades  de  reg ião  pa ra  reg ião  

con fo rme  os  cos tumes loca is ,  É  composta  po r :  a r roz ,  le i te ,  f e i jão ,  

f a r inha ,  ba ta ta ,  legumes ( tomate ) ,  pão  f rances ,  ca fé  em pó ,  f ru tas  

(banana) ,  açúca r,  banha /ó leo  e  mante iga .  

A pesqu isa  dos  loca is  de  compra  v isa  p rospec ta r  os  háb i tos  

dos  consum ido res  e  os  t ipos  de  es tabe lec imentos  onde  es tes  

e fe tuam as  suas  compras .  
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A amost ra  da  pesqu isa  é  composta  po r  t raba lhadores  das  

ma is  d i ve rsas  en t idades  s ind ica is .  O número  de  ques t ioná r ios  

respond idos  é  de  ap rox imadamen te  1 .000 ,  d i s t r ibu ídos  

p ropo rc iona lmen te  en t re  as  ca tegor ias  p ro f i ss iona is  que  compõem 

a  amost ra .  



3. METODOLOGIA 
 

O p resen te  cap í tu lo  aborda  o  mate r ia l  e  os  métodos  

u t i l i zados  para  o  desenvo lv imen to  da  pesqu isa ,  sendo  es ta  de  

cará te r  quan t i ta t i vo ,  v i sando  conc i l ia r  a  teo r ia  econômica  e  a  

es ta t ís t i ca  ao  ob je to  es tudado .  

Na  seção  des t inada  ao  ma te r ia l  são  desc r i tos  a  f o rma de  

co le ta  de  p reços ,  as  quan t idades  de  cada  p rodu to  na  ração  

essenc ia l  do  ces to  bás ico .  Nes ta  monogra f ia  a  ração  essenc ia l  

se rá  re fe r ida  como ces to  bás ico  v i sando  fac i l i ta r  a  le i tu ra  da  

mesma.  

Complementa rmente  se rão  des tacados  os  cá lcu los  

u t i l i zados  pa ra  cor re lação .  Por  ú l t imo,  se rão  de f in idas  as  

va r iáve is  de te rm inan tes  do  cus to  do  ces to  bás ico  em Santa  Mar ia  

-  RS.  Con jun tamen te  se rão  abordados  os  mé todos  empregados 

pa ra  ob te r  as  cor re lações  e  a  es t imação  da  função  de  cus to  do  

ces to  bás ico .  

 

3.1  Mater ia l  e  Métodos:  Cole ta  de  preços e  quant idades 

 

O Depar tamen to  de  Es ta t ís t i ca  do  Cen t ro  de  C iênc ias  

Natu ra is  e  Exa tas  da  Un ive rs idade  Fede ra l  de  San ta  Mar ia  

(UFSM),  vem ca lcu lando  o  Cus to  do  Cesto  de  P rodu tos  Bás icos  de  

Consumo Popu la r  de  San ta  Mar ia  -  RS ,  desde  1982 .  A metodo log ia  

u t i l i zada  é  baseada  na  ú l t ima Pesqu isa  de  Orçamento  Fami l ia r  

(POF)  rea l i zada  em 1995  pe lo  Cen t ro  de  Es tudos  e  Pesqu isas  

Econôm icas  ( IEPE) ,  de  Po r to  A legre  -  RS,  que  de te rm inou  a  l i s ta  

de  p rodu tos  que  compõem o  ces to  bás ico ,  pa ra  uma famí l ia  

composta  em méd ia  de  3 ,82  pessoas  com fa i xa  sa la r ia l  de  1  a  21  

sa lá r ios  m ín imos,  que  equ iva le  a  uma renda  méd ia  de  8 ,01  

sa lá r ios  m ín imos .  

A co le ta  dos  dados  é  fe i ta  med ian te  a  u t i l i zação  de  uma 

f i cha  p ré -e labo rada  com a  re lação  dos  p rodu tos  e  quan t idades  a  

serem qu inzena lmente  pesqu isadas .  A co le ta  do  p reço  dos  54  
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p rodu tos  é  fe i ta   com o  aux í l io  de  bo ls i s tas ,  em 10  supe rmercados  

da  c idade  de  San ta  Mar ia  –  RS com o  ma io r  f luxo  de  

consum ido res .  

Em re lação  aos  p reços  dos  p rodu tos ,  a  f o rma  de  co le ta  l eva  

em cons ideração  os  do is  p reços  ma is  a l tos  e  os  do is  ma is  ba ixos ,  

em cada  um dos  10  supe rmercados ,  para  cada  p rodu to .  

Pos te r io rmente ,  no  Labo ra tó r io  de  Apo io  ao  Ens ino ,  Pesqu isa  e  

Ex tensão  em  Es ta t ís t i ca  (LAEPEE) ,  do  re fe r ido  Depar tamento ,  

com aux i l io  de  p lan i lhas ,  ca l cu la -se  a  méd ia ,  as  var iações  

oco r r idas  na  qu inzena  e  o  número  de  ho ras  necessá r ias  de  

t raba lho  para  aqu is ição  desses  p rodu tos .  

Po rem,  as  quan t idades  de  p rodu tos  es t ipu ladas  para  o  

p resen te  t raba lho  levam em cons ide ração  o  d ispos to  na  

Cons t i tu ição  Fede ra l  de  1988 ,  ou  se ja ,  que  a tenda  às  

necess idades  v i ta i s  bás icas  do  t raba lhado r  e  sua  famí l i a .  

A quan t idade  de  cada  p rodu to  fo i  de te rm inada  de  acordo  

com a  es t ru tu ra  de  despesas  fami l i a res  ob t idas  pe la  Pesqu isa  de  

Orçamento  Fam i l i a r  (POF) ,  rea l i zada  en t re  1994 /1995  pe lo  

D IEESE.  

 A Tabe la  1 ,  ap resen ta  es ta  es t ru tu ra ,  bem como,  a  sua  

pa r t i c ipação  em cada  i tem cons ide rado .  

 

Tabela  1  -  Est ru tura  das  despesas do sa lár io  mín imo 

I t e n s  P a r t i c i pa ç ã o  %  
1 .  A l i m e n t a ç ã o  3 5 , 7 1  
2 .  H a b i t a ç ã o  2 5 , 5 0  
3 .  T r a n s p o r t e  7 , 7 4  
4 .  Ve s t u á r i o  8 , 7 8  
5 .  E d u c a ç ã o  e  c u l t u r a  3 , 2 5  
6 .  S a ú d e  6 , 5 5  
7 .  E q u i pa m e n t o s  d o m é s t i c o s  5 , 5 6  
8 .  R e c r e a ç ã o  1 , 2 3  
9 .  D e s p e s a s  P e s s o a i s  5 , 3 8  
1 0 .  D e s p e s a s  D i v e r s a s  0 , 3 0  
TO TA L  1 0 0 , 0 0  

F o n t e :  D I E E S E .  P O F  1 9 9 4 / 1 9 9 5  
  

A es t ima t i va  dos  va lo res  cor responden tes  às  despesas  com 

a l imentação  base ia -se  na  Ração  Essenc ia l  M ín ima  ind iv idua l ,  que  
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tem  po r  base  uma ces ta  de  a l imentos  de f in ida  pe lo  Dec re to -Le i  n º  

399  de  1938 .  Es ta  ração  cons idera  um número  m ín imo  de  ca lo r ias  

e  p ro te ínas  que  devem se r  consumidas  por  um t raba lhado r.  Pa ra  o  

R io  Grande  do  Su l  cons ideram-se  os  va lo res  desc r i tos  na  Tabe la  

2 .  

 

Tabela  2  -  Va lor  ca lór ico  e  equ iva lente  pro té ico da  ração 
essencia l  mín ima (consumo diár io )  em gramas 

D e s c r i ç ã o  Q u a n t i d a d e  C a l o r i a s  P r o t e í n a s  C á l c i o   F e r r o  F ó s f o r o  

C a r n e  2 2 0  3 1 7 , 9  4 6 , 2 2  0 , 0 1 5  4 , 4 0  0 , 4 7 9  
L e i t e  2 5 0  1 6 3 , 7 5  8 , 7 5  0 , 3 0 0  0 , 6 0  0 , 2 3 0  
F e i j ã o  1 5 0  4 8 3 , 9 0  3 5 , 7 0  0 , 2 4 0  11 , 8 9  0 , 7 0 6  
A r r o z  1 0 0  3 6 0 , 0 0  8 , 2 4  0 , 0 0 9  0 , 9 0  0 , 0 9 6  
F a r i n h a  d e  Tr i g o  5 0  1 7 0 , 8 0  - - - -  - - - -  - - - -  - - - -  
B a t a t a  2 0 0  1 5 7 , 0 0  3 , 6 0  0 , 0 2 8  1 , 8 2  0 , 0 5 8  
L e g u m e s  ( 1 ) *  3 0 0  1 8 0 , 0 0  3 , 6 0  0 , 1 3 5  1 , 2 9  0 , 0 9 2  
P ã o  2 0 0  5 9 9 , 2 0  1 3 , 0 0  0 , 0 2 0  1 , 0 0  - - - -  
C a f é  em  P ó  2 0  2 0 , 7 0  0 , 8 4  - - - -  - - - -  - - - -  
A ç ú c a r  1 0 0  4 0 5 , 9 0  - - - -  - - - -  - - - -  - - - -  
B a n h a  ( 2 ) *  3 0  2 7 3 , 4 2  - - - -  - - - -  - - - -  - - - -  
M a n t e i g a  2 5  1 9 0 , 2 0  - - - -  - - - -  - - - -  - - - -  
F r u t a s  ( 3 ) *  3  U n .  2 1 0 , 0 0  6 , 9 0  0 , 0 0 9  1 , 9 2  0 , 0 3 1  
TO TA I S   3 . 5 2 2 , 7 7  1 2 7 , 3 0  0 , 7 5 6  2 3 , 8 2  1 , 6 9 2  
F o n t e  D I E E S E .   
* S u b s t i t u í d o  p o r : ( 1 )  To m a t e ,  ( 2 )  Ó l e o  d e  S o j a ,  ( 3 )  B a n a n a  

 

As despesas  com a l imentação  cons ide radas  pa ra  o  cá lcu lo  

do  sa lá r io  m ín imo co r respondem a  uma famí l ia -pad rão ,  que  de  

aco rdo  com dados  do  Censo  Demográ f i co  de  1991 ,  é  composta  po r  

um casa l  e  duas  c r ianças ,  ou  se ja ,  uma famí l ia  composta  po r  t rês  

adu l tos ,  cons ide rando  que  duas  c r ianças  equ iva lem a  um adu l to .  

Po r tan to ,  as  despesas  com a l imentação  equ iva lem a  t rês  vezes  o  

va lo r  da  Ração  Essenc ia l  M ín ima.  

Nes te  t raba lho  houve  uma  a l te ração  na  compos ição  da  

ração  essenc ia l .  O  p rodu to  mante iga  fo i  t rocado  po r  marga r ina ,  

mantendo -se  as  mesmas quan t idades .  

Em re lação  aos  p reços  dos  p rodu tos ,  pesqu isados  pe lo  

Depar tamento  de  Es ta t ís t i ca  a t ravés  do  LAEPEE,  a lguns  

ap resen tam quan t idades  d i f e ren tes  das  do  DIEESE.  Po r  i sso ,  f ez 

se  necessá r ia  a  t rans fo rmação  desses  p rodu tos  pa ra  a  meno r  

un idade  de  peso /va lo r,  como :  o  a r roz paco te  de  5  kg t rans fo rmado 
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em 1  kg ,  f a r inha  de  t r i go  paco te  de  5  kg t rans fo rmado em 1  kg,  

banana 12 ,44  kg  t rans fo rmado  em 7 ,5  dúz ias  e  man te iga  0 ,500  Kg 

t rans fo rmado  em 1  kg.  

A ração  essenc ia l  m ín ima abo rdada  nes ta  pesqu isa  f i xa  o  

con teúdo  m ín imo essenc ia l ,  que  deve  se r  consum ido  po r  um 

t raba lhado r,  para  te r  o  número  su f i c ien te  de  ca lo r ias  e  p ro te ínas  

necessá r ias  a  sua  sob rev ivênc ia .  A compos ição  é  demonst rada  na  

Tabe la  3 .  

 

Tabela  3  -  Composição da  ração  essencia l  

Al i m e n t o s  C o n s u m o  
 D i á r i o  M e n s a l  
C a r n e  2 2 0  g r  6 , 6  K g  
L e i t e  2 5 0  m l  7 , 5  l  
F e i j ã o  1 5 0  g r  4 , 5  K g  
A r r o z  1 0 0  g r  3 , 0  K g  
F a r i n h a  d e  Tr i g o  5 0  g r  1 , 5  K g  
B a t a t a  2 0 0  g r  6 , 0  K g  
To m a t e  3 0 0  g r  9 , 0  K g  
P ã o  2 0 0  g r  6 , 0  K g  
C a f é  2 0  g r  0 , 6  K g  
B a n a n a  3  u m .  7 , 5  d z  
A ç ú c a r  1 0 0  g r  3 , 0  K g  
Ó l e o  d e  s o j a  3 0  m l  0 , 9 0 0  l  
M a n t e i g a  2 5  g r  0 , 7 5  K g  

F o n t e  D I E E S E .  

  

O pe r íodo  ab rang ido  de  co le ta  es tende -se  de  ju lho  de  2002  

a  junho  de  2008 .  

Pa ra  a  ob tenção  do  cus to  de  cada  p rodu to  mensa l  f o i  

u t i l i zada  a  segu in te  f ó rmu la :  

 

))2/)(((
21 QpP P

xtCP +=
                            

 (1 .1 )  

 

Onde,  o  Cus to  do  P rodu to  “x ”  no  mês “ t ”  (CP x t )  é  dado  pe lo  

p reço  do  p rodu to  co lh ido  na  p r ime i ra  qu inzena  (P 1 ) ,  ma is  o  p reço  

co lh ido  na  segunda  qu inzena  (P 2 ) ,  após  o  p reço  é  d i v id ido  po r  2 ,  

f ina lmente ,  mu l t ip l i ca -se  o  p reço  pe la  quan t idade  mensa l  de  cada  

p rodu to  (Q P ) ,  con fo rme pode  se r  obse rvado  no  ANEXO A .   
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Para  a  ob tenção  do  Va lo r  Mensa l  do  Cus to  do  Cesto  Bás ico  

fo i  u t i l i zada  a  segu in te  f ó rmu la :  

 

∑= CPxt
tVMCB                                         (1 .2 )  

 

Onde,  o  Va lo r  Mensa l  do  Ces to  Bás ico  no  mês “ t ”  é  dado  

pe lo  somató r io  dos  cus tos  dos  13  p rodu tos  que  compõem o  ces to  

bás ico ,  con fo rme pode  se r  v i s to  no  ANEXO A.  

 

 

3.2  -  Mater ia l  e  Métodos:  Cá lculos  das  Corre lações 

 

Os coe f i c ien tes  de  co r re lações  fo ram ca lcu lados  para  

ve r i f i ca r  se  ex is te  re lação  en t re  va lo res ,  p reços  e  índ ices  

ca lcu lados  em Santa  Mar ia ,  RS,  com as  dema is  va r iáve is  

co r respondentes  em n íve l  nac iona l .  O pe r íodo  ana l i sado  para  o  

cá lcu lo  das  co r re lações  fo i  de  ju lho  de  2002  a  junho  de  2008 .  

 

3.2 .1  –  Cesto  Bás ico  em Santa  Mar ia  -  RS  e  cap i ta i s  b ras i le i ras  

 

Para  o  cá lcu lo  f o ram u t i l i zados  os  dados  do  Va lo r  Mensa l  do  

Ces to  Bás ico  em Santa  Mar ia .  Os dados  re fe ren tes  ao  cus to  do  

ces to  bás ico  das  dezesse is  cap i ta is  b ras i le i ras ,  f o ram re t i rados  do  

s i te  do  DIEESE.  

Confo rme pode  se r  obse rvado  no  ANEXO B,  para  o  cá lcu lo  

da  va r iação  u t i l i zada  na  co r re lação  en t re  as  c idades  fo i  ado tada  a  

segu in te  f ó rmu la :  

)/)((
11 VMCBVMCBVMCB ytytyt

yVCB
−−

−=
            

 (2 .1 )  

 

Onde,  a  Var iação  do  Ces to  Bás ico  na  c idade  “y ”  é  dado  pe lo  

Va lo r  Mensa l  do  Ces to  Bás ico ,  na  c idade  “y ” ,  no  mês “ t ” ,  menos 

Va lo r  Mensa l  do  Cesto  Bás ico ,  na  c idade  “y ” ,  no  mês an te r io r,  

d i v id ido  pe lo  Va lo r  Mensa l  do  Cesto  Bás ico ,  na  c idade  “y ” ,  no  mês 
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an te r io r.  A var iação  mensa l  no  mês de  ju lho  de  2002 ,  f i ca  p ré  

es tabe lec ida  como sendo  1 ,  pa ra  todas  as  cap i ta i s .  

Após  ca lcu ladas  as  va r iações  mensa is  do  Ces to  Bás ico  pa ra  

todas  as  cap i ta is  b ras i le i ras  fo i  f e i ta  a  co r re lação  en t re  as  

mesmas u t i l i zando  o  so f tware  Exce l .  

 

3 .2 .2  –  Cesto  Bás ico  em Santa  Mar ia  -  RS  e  Índ ices  Nac iona is  

 

Foram u t i l i zados  os  dados  do  Ces to  Bás ico  em Santa  Mar ia  

e  as  va r iações  mensa is  dos  segu in tes  índ ices :  Índ ice  Nac iona l  de  

P reços  ao  Consum ido r  ( INPC)  do  IBGE,  Índ ice  de  P reços  ao  

Consumido r  da  Fundação  Ins t i tu to  de  Pesqu isas  Econôm icas  –  

( IPC-F IPE) ,  Índ ice  Gera l  de  Preços  do  Mercado  ( IGP-M)  e  Índ ice  

de  P reços  ao  Consumido r  com D ispon ib i l idade  In te rna  ( IGP-DI )  da  

Fundação  Getú l i o  Va rgas .  Todos  os  dados  re fe ren tes  aos  índ ices  

fo ram re t i rados  do  s i te  Ins t i tu to  do  Pesqu isa  Econôm ica  Ap l i cada  

( IPEA) .  As  va r iações  compreende ram o  per íodo  de  ju lho  de  2002  a  

junho  de  2008 .  

Con fo rme pode  se r  v i s to  no  ANEXO C,  pa ra  o  cá lcu lo  da  

va r iação  u t i l i zada  na  co r re lação  en t re  os  índ ices  nac iona is  e  o  

ces to  bás ico  em Santa  Mar ia  f o i  ado tada  a  segu in te  f ó rmu la :  

 

)/)((
11 VMCBVMCBVMCB ytytyttICB

−−
−=

                
 (2 .2 )  

 

Onde,  o  Índ ice  Ces to  Bás ico  “y ”  no  mês “ t ”  é  dado  pe lo  

Va lo r  Mensa l  do  Ces to  Bás ico ,  no  mês  “ t ” ,  menos  o  Va lo r  Mensa l  

do  Cesto  Bás ico ,  no  mês  an te r io r,  d i v id ido  es te  pe lo  Va lo r  Mensa l  

do  Cesto  Bás ico  do  mês an te r io r.    

Depo is  de  ca lcu lado  o  Índ ice  do  Ces to  Bás ico  para  San ta  

Mar ia  é  f e i ta  a  co r re lação  en t re  o  mesmo e  os  dema is  índ ices  

nac iona is  a t ravés  do  so f tware  Exce l .  
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3.3  –  Mater ia l  e  Métodos:  Função de  cus to do cesto  bás ico em 

Santa  Mar ia  -  RS 

 

As va r iáve is  qua l i ta t i vas  se lec ionadas para  a  função  de  

cus to  do  ces to  bás ico  em Santa  Mar ia  f o ram d i rec ionadas pa ra  

sa t is faze r  e  gua rda r  o  máx imo poss íve l  de  ana log ia  com a  teo r ia  

econôm ica .  Sendo o  banco  de  dados  des ta  pesqu isa  de  na tu reza  

secundár ia ,  envo lvendo  sé r ies  h is tó r icas  mensa is  en t re  o  pe r íodo  

de  ju lho  de  2002  a  junho  de  2008 .  

O  mode lo  u t i l i zado  é  semelhan te  ao  p ropos to  po r  Sá  Ba r re to  

e  Costa  de  Ho landa  (2007 ) ,  pa ra  es tudar  a  evo lução  do  ces to  

bás ico  ao  mun ic íp io  de  Fo r ta leza  no  Es tado  do  Ceará ,  po rém com 

um número  menor  de  var iáve is  exp l ica t i vas .  O mode lo  exp l i ca t i vo  

é  o  segu in te :  

 

         ),,,,,(
1 TDECBDSMSWf ttttttt

tCB
−

=                       (3 )  

 

As  sé r ies  h i s tó r icas  abordadas  são  os  cus tos  mensa is  do  

ces to  bás ico  (CB t ) ,  que  fo ram co le tas  pe lo  Depa r tamento  de  

Es ta t ís t i ca  e  t rans fo rmadas aos  mo ldes  do  DIEESE.  

Pos te r io rmente  es tes  dados  fo ram a tua l i zados  com base  no  Índ ice  

Gera l  de  P reços  da  FGV,  to rnam-se  como  re fe rênc ia  junho  de  

2008 .  

A t ravés  do  s i te  do  IPEA,  f o ram ob t idas  as  in fo rmações 

sob re  o  rend imento  méd io  rea l  do  t raba lho  p r inc ipa l ,  

hab i tua lmen te  receb ido  po r  mês,  pe las  pessoas  de  10  anos  ou  

ma is  de  idade ,  ocupadas no  t raba lho  p r inc ipa l  da  semana de  

re fe rênc ia ,  po r  reg iões  met ropo l i tanas  (W t ) ,  u t i l i zando -se  a  

a tua l i zação  dos  mesmos con fo rme  expos to  no  pa rágra fo  an te r io r.  

A inda ,  no  s i t e  do  IPEA,  f o ram co le tados  os  dados  o r iundos  

da  co tação  do  dó la r  amer i cano  (S t ) ,  sendo  es te  o  va lo r  méd io  

mensa l  do  dó la r  comerc ia l  em moeda co r ren te  da  época  d i v id ido  

pe lo  IGP-DI  da  FGV,  con fo rme o r ien tação  nos  t raba lhos  de  
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Vasconce los ;  Vasconce los  e  L ima (1999  apud  SÁ BARRETO e  

COSTA DE HOLANDA,  2007 ,  p .203) .  

Do  s i t e  da  Agênc ia  Nac iona l  do  Pe t ró leo  (ANP)  fo ram 

re t i rados  a  va r iação  do  p reço  do  ó leo  d iese l ,  méd ia  de  p reços  ao  

consum ido r  (DSM t )  pa ra  a  c idade  de  San ta  Mar ia .   

Os  dados  do  cus to  mensa l  do  ces to  bás ico  de fasado  (CB t - 1 )  

f o ram e labo rados  a  pa r t i r  da  exc lusão  da  in fo rmação re fe ren te  a  

j unho  de  2008  e  a  inc lusão  da  in fo rmação re fe ren te  a  junho  de  

2002 .  Es ta  mod i f i cação  v i sa  med i r  a  in f luênc ia  do  p reço  an te r io r  

da  ces ta  bás ica  sob re  o  seu  p reço  a tua l .  

As  in fo rmações sob re  índ ice  de  desemprego  (DE t )  f o ram 

re t i radas  da  Fundação  de  Economia  e  Es ta t ís t i ca  (FEE) ,  re la t i vas  

ao  Es tado  do  R io  Grande  do  Su l .  

Fo i  i nc lu ída  uma va r iáve l  de  tendênc ia  (T t ) .  

A pa r t i r  da  equação  (3 ) ,  es t imou-se  o  s i s tema economét r ico  

pa ra  o  pe r íodo  de  07 /2002  a  06 /2008 ,  com va r iáve is  expressas  em 

loga r i tmos  (L )  respe i tando  as  segu in tes  exceções :  co tação  do  

dó la r  amer icano ,  p reço  do  ó leo  d iese l  em Santa  Mar ia  e  

tendênc ia .  A base  de  dados  encon t ra -se  no  ANEXO D.  Espe ra -se  

ob te r  d i re tamente  as  e las t i c idades  e  va r iação  un i tá r ia  das  

va r iáve is ,  con fo rme o  mode lo  economét r ico  aba ixo :  

 

µβββββββ
itttttt

t TLDELCBDSMSLWCBL +++++++=
− 65143210

 (4 )  

 

O  parâme t ro  µ i  é  o  te rmo de  pe r tu rbação  da  es tocás t ica  ou  

e r ro ,  e  i  é  a  i -és ima observação  da  Equação  4 .  O pa râmet ro  LCB t  

é  uma var iáve l  endógena no  mode lo ,  sendo  de te rm inada  pe lo  

mode lo .  As  dema is  va r iáve is  são  exógenas.  

No  mode lo  o  subsc r i to  t  i nd i ca rá  a  i -és ima obse rvação  no  

pe r íodo  t .  O  pa râmet ro  β 0  é  o  te rmo do  in te rcep to ,  ou  se ja ,  o  

va lo r  méd io  do  cus to  mensa l  do  ces to  bás ico  em Santa  Mar ia  

quando as  va r iáve is  exp l ica t i vas  fo rem igua is  a  ze ro .  O va lo r  de   
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β 1  mede  a  mudança  pe rcen tua l  da  CB t  cus to  mensa l  do  ces to  

bás ico  em Santa  Mar ia  po r  va r iação  de  1% de  W t ,  ce te r i s  pa r ibus .  

O  pa râmet ro  β 2  mede a  mudança  da  CB t  po r  va r iação  un i t á r ia  da  

S t ,  ce te r i s  par ibus .  O  pa râmet ro  β 3  mede a  mudança  da  CB t  po r  

aumen to  ou  d im inu ição  un i t á r ia  da  DSM t ,  ce te r is  pa r ibus .  O  

pa râmet ro  β 4  mede a  mudança  pe rcen tua l  da  CB t  po r  va r iação  de  

1% da  CB t - 1 ,  ce te r is  par ibus .  O  pa râmet ro  β 5  mede a  mudança  

pe rcen tua l  da  CB t  po r  va r iação  de  1% da  LDE t ,  ce te r i s  par ibus .  O  

pa râmet ro  β 6  mede a  tendênc ia .  O pa râmet ro  de  per tu rbação  da  

es tocás t i ca  ou  e r ro  represen ta  todas  as  va r iáve is  omi t idas  ou  

abandonadas na  equação  do  cus to  do  ces to  mensa l  em Santa  

Mar ia  e  que  podem a fe ta r  o  mesmo.  

Segundo Ju l ian i  e  Muenchen (2000  apud  SÁ BARRETO e  

COSTA DE HOLANDA,  2007 ,  p .202) ,  é  f undamenta l  a  u t i l i zação  da  

função  loga r í tm ica  (L )  sob re  a  va r iáve l  dependente  (CB t )  e  as  

va r iáve is  exp l i ca t i vas  (W t ,CB t - 1 ,DE t )  exc lu indo-se  as  va r iáve is  S t ,  

DSM t  e  T t .  Vi s to  que  es te  ins t rumento  ma temát ico  pe rm i te  ana l isa r  

as  var iáve is  do  mode lo  em te rmos  de  e las t ic idade .  Ass im,  poder -

se-á  ana l isa r  a  “ voz  de  barganha ”  da  popu lação ,  pe rm i t indo  

acompanha r  os  p reços  nos  supe rmercados  e  des ta  fo rma 

a rgumenta r  quan to  às  suas  osc i l ações .    

Espe ra -se  que  na  es t imação  do  mode lo  economét r ico  

con fo rme a  teo r ia ,  que  β 1 >0,  β 2 >0,  β 3 >0 ,  β 4 >0,  β 5 <0 e  β 6  

assum indo  o  va lo r  pos i t i vo  ou  nega t i vo .  

Em re lação  aos  mé todos  pa ra  es t imação  da  função  de  

cus tos  do  ces to  bás ico  em Santa  Mar ia ,  con fo rme Sá  Ba r re to  e  

Costa  de  Ho landa  (2007) ,  ex i s tem duas  metodo log ias :  pe lo  mode lo  

de  equações  s imu l tâneas  ou  po r  co - in tegração .  

Pa ra  Gu ja ra t i  (2000 ,  p .  736 ) ,  é  impo r tan te  obse rva r  que  “a  

regressão  de  uma va r iáve l  de  sér ie  t empora l  sob re  uma  ou  ma is  

va r iáve is  de  sé r ie  tempora l  mu i tas  vezes  pode  da r  resu l tados  sem 

sen t ido  ou  espú r ios ” ,  po r tan to  faz-se  necessá r io  ve r i f i ca r  se  as  

sér ies  são  co - in tegradas .  
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At ravés  da  co - in tegração  pode -se  ve r  que  mesmo uma sé r ie  

sendo  ind iv idua lmente  não-es tac ioná r ia ,  uma  comb inação  l inea r  

de  duas  ou  ma is  sé r ies  tempora is  pode  se r  es tac ioná r ia .  

V isando  tes ta r  a  es tac iona r iedade  das  sé r ies ,  f o i  u t i l i zado  o  

tes te  de  D ickey-Fu l le r  (DF)  e  o  tes te  Aumentado  D ickey-Fu l le r  

(ADF) .  Con fo rme Gu ja ra t i  (2000) ,  o  t es te  ADF advém do  tes te  DF,  

a  d i f e rença  en t re  os  do is  tes tes ,  é  a  ad ição  ao  p r ime i ro  dos  

te rmos de  d i f e rença  de fasados .  Desse  modo ,  a  es ta t ís t i ca  do  tes te  

de  ADF tem a  mesma d is t r ibu ição  ass in tó t i ca  que  a  es ta t ís t i ca  DF,  

sendo  usados  os  mesmos va lo res  c r í t i cos .  

O  tes te  da  ra i z  un i tá r ia  pe lo  mode lo  DF p ressupõe a  

segu in te  re lação  ∆Y t =(ρ–1 )Y t +µ t ,  em que  δ=(ρ–1 ) .  Des ta  fo rma,  a  

h ipó tese  nu la  a  tes ta r  é  ρ=1,  ou  h ipó tese  da  ra i z  un i tá r ia ,  que  

sendo  a  mesma ve rdade i ra ,  imp l ica  em Y t  se rá  uma va r iáve l  não  

es tac ioná r ia .  

Na  p resen te  monogra f ia  se rá  u t i l i zado  o  tes te  DF 

cons ide rando  a  p resença  de  in te rcep to  e  tendênc ia ,  con fo rme  a  

equação  aba ixo :  

 

µββ δ
ttt YtY +++=∆

−121                                (5 )  

 

O tes te  ADF p ressupõe o  segu in te  mode lo :
 

 Y+Y+t + =Y
m

1i

1-ti1-t21t ∑
=

+∆∆ tεαδββ .  Como ressa l tado  por  Sá  Ba r re to  e  

Costa  de  Ho landa  (2007 ,  p .204)  para  es te  t ipo  de  tes te  no  mode lo  

des ta  monogra f ia ,  “ f o i  u t i l i zado  o  tes te  de  D ickey  e  Fu l le r  

Aumentado  (ADF) ,  inc lu indo  uma cons tan te ” .  Ass im,  no  tes te  ADF 

será  cons ide rado  a  p resença  de  cons tan te  ( in te rcep to ) ,  con fo rme 

a  equação  a  segu i r :  

 

t

m

i

ttt YY Y εαδβ +∆++=∆ ∑
=

−−
1

111                             (6 )
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Fo i  u t i l i zado  o  c r i té r io  de  Schwarz  pa ra  de te rm inar  o  

número  idea l  de  de fasagens.  Pa ra  Marga r ido  e  Mede i ros  Jun io r  

(2006 ,  p .  155 )  o  “c  Cr i té r io  de  In fo rmação Bayseano de  Schwar t z  

(B IC)  é  rep resen tado  pe la  segu in te  f ó rmu la :  npnpBIC loglog)(
2^

+= σ ,  

onde  p  é  o  número  to ta l  de  pa râmet ros  a  se rem es t imados;  n  

co r responde  ao  tamanho da  amos t ra  
2^

σ é a  va r iânc ia  amost ra l ,  a  

qua l  é  de f in ida  como )/(
2^

pnSQR −=σ ,  onde  ∑=
^

2

ε t
SQR

 
rep resen ta  a  

soma dos  quad rados  dos  res íduos” .  

Cabe  ressa l ta r,  de  aco rdo  com Sá Bar re to  e  Costa  de  

Ho landa  (2007 ,  p .204 ) ,  que  na  p resença  de  ra iz  un i tá r ia  no  

mode lo  é  i nco r re to  o  uso  da  d i s t r i bu ição  t -Studen t  pa ra  se  rea l i za r  

p rev i sões .  A inda  os  mesmos  au to res  des tacam que  “em te rmos 

ge ra is ,  se  Y t  t em uma ra i z  un i tá r ia ,  se rá  in tegrada  de  o rdem um 

I (1 )  e ,  em conseqüênc ia ,  a  p r ime i ra  d i f e rença  des ta  va r iáve l  (∆Y t )  

é  es tac ionár ia  e  in tegrada  de  g rau  ze ro  I (0 ) ” .  

A me todo log ia  po r  co - in tegração ,  segundo Jonhansen  e  

Jonhansen  e  Juse l ius  (1988 ,  1991 ,  1990  apud  SÁ  BARRETO e  

COSTA DE HOLANDA,  2007 ,  p .203 ) ,  ind icam a  u t i l i zação  de  um 

mode lo  Au to -Regress ivo  (VAR) ,  ou  se ja ,  uma mode lagem VAR para  

es t imar  os  ve to res  de  co - in tegração .  

Ao  de te rm ina r  a  me lho r  espec i f i cação  do  VAR fo i  ap l icado  o  

mode lo  Jonhansen ,  pa ra  encon t ra r  os  ve to res  de  co- in tegração .  

Po r tan to ,  u t i l i zou-se  o  tes te  do  t raço  (λ t r a ç o )  que  ind ica  não  

somente  se  há  co - in tegração ,  mas se  ex i s tem ou t ros  ve to res  de  

co- in tegração .  

Po r  i sso ,  se rão  tes tadas  as  h ipó teses :  1 )  H 0  (h ipó tese  nu la )  

de  que  não  há  nenhum ve to r  de  co - in tegração  e  H 1  (h ipó tese  

a l te rna t i va )  de  que  há  pe lo  menos um ve to r  de  co- in tegração ;  2 )  

H 0  (h ipó tese  nu la )  de  que  há  somente  um ve to r  de  co - in tegração  e  

H 1  (h ipó tese  a l t e rna t i va )  de  que  há  ma is  de  um ve to r  de  co-

in tegração .  
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Nesta  monogra f ia ,  f o i  es t imado o  ve to r  de  co - in tegração  

re la t i vo  ao  cus to  do  ces to  bás ico ,  e  os  pa râmet ros  des te  ve to r  

rep resen ta rão  as  e las t ic idades  a  longo  p razo  de  San ta  Mar ia .  

Ass im,  o  VAR se rá  rep resen tado ,  con fo rme Eng le r  e  Grange r  

(1987  apud  SÁ BARRETO e  COSTA DE HOLANDA,  2007 ,  p .204) ,  

na  fo rma de  um Mode lo  de  Co r reção  de  E r ro  Ve to r ia l  (MCEV) .  

A mode lagem (VAR-MCEV) ,  f o i  ado tada  po r  levar  em 

cons ide ração  as  va r iáve is  e  suas  de fasagens,  conc i l iando  

tendênc ias  de  cu r to  e  longo  p razo  das  var iáve is  do  mode lo .  



4 – ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Es te  cap í tu lo  des t ina  se  a  aná l ise  dos  resu l tados  e  fo i  

d i v ido  em t rês  seções .  Na  p r ime i ra ,  se rá  ana l i sado  o  va lo r  de  

cada  um dos  13  p rodu tos  do  ces to  bás ico .  Após  se rão  ana l i sados  

os  cá lcu los  de  cor re lação  en t re  o  ces to  bás ico  em Santa  Mar ia  e  

as  demais  cap i ta is  b ras i le i ras ,  bem como com os  p r inc ipa is  

índ ices  in f lac ionár ios  nac iona is .  Por  f ina l ,  se rá  ana l isada  a  função  

de  cus to  do  ces to  bás ico  em Santa  Mar ia .  

 

4.1  –  Compor tamento dos preços dos  produtos  do  ces to bás ico 

em Santa  Mar ia  -  RS 

 

Observando  a  F igu ra  1 ,  pode-se  ver  que  o  ces to  bás ico  em 

Santa  Mar ia  ap resen tou  va r iações .  Mas as  mesmas fo ram su t i s ,  

quando comparado  com as  p ressões  in f l ac ioná r ias  que  asso lavam 

a  economia  na  década  de  80 .  A va r iação  do  ces to  fo i  pos i t i va ,  

sendo  que  de  ju lho  de  2002  comparado  a  junho  de  2008  houve  um 

aumen to  de  45 ,85%,  ou  se ja ,  o  ces to  em 2002  que  cus tava  R$ 

119 ,68  passou  a  cus ta r  em 2008  o  va lo r  de  R$  174 ,55 .  

 

 

F igura  1  -  Ces to Básico em Santa  Mar ia  -  RS 
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Em re lação  à  var iação  nos  p reços  dos  p rodu tos  do  ces to  

pode -se  obse rva r,  a t ravés  da  F igu ra  2 ,  que  os  p rodu tos  que  

t i ve ram aumento  pe rcen tua l  pos i t i vo  quando comparados  os  meses  

de  ju lho  de  2002  e  junho  de  2008  fo ram:  f a r inha  de  t r i go  com 

124 ,15%,  ó leo  de  so ja  com 86 ,64%,  ca rne  (de  gado )  com 74 ,24%,  

ba ta ta  com 60 ,99%,  toma te  com 47 ,83%,  le i t e  com 46 ,77%,  

banana com 46 ,38%,  açúca r  44 ,58%,  a r roz com 29 ,53%,  fe i jão  

com 24 ,41% e  po r  f ina l  o  pão  f rancês  com 16 ,67%.  A man te iga  

p ra t i camente  manteve -se  es táve l  tendo  um aumento  percen tua l  

i ns ign i f i can te  de  0 ,44%.  Em re lação  ao  ca fé  houve  uma d im inu ição  

pe rcen tua l  no  p reço  de  21 ,98%.  

 

 

Figu ra  2  –  Evo lu ção  do s Preço s dos  Produ to s do  Cesto  Básico  
F o n t e :  E l a b o r a ç ã o  p r ó p r i a  d o  a u t o r  c o m  b a s e  n o s  d a d o s  d o  L A E P E E  

 

Em re lação  à  compos ição  do  va lo r  méd io  de  consumo de  

cada  p rodu to  no  cus to  méd io  do  ces to  bás ico  pa ra  o  pe r íodo  de  

ju lho  de  2002  a  junho  de  2003 ,  pode -se  ver  que :  a  ca rne  de  gado  

rep resen tava  29 ,63%,  o  pão  f rancês  15 ,00%,  tomate  12 ,09%,  

banana 10 ,63%,  fe i jão  8 ,62%,  le i te  5 ,82%,  ca fé  5 ,75%,  ba ta ta  

4 ,76%,  man te iga  2 ,94%,  açúcar  2 ,18%,  ó leo  de  so ja  1 ,44%,  a r roz 

0 ,78% e  po r  f ina l  f a r inha  de  t r i go  com 0 ,30%.  
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Comparando -se  com ju lho  de  2007  a  junho  de  2008  tem-se :  

a  ca rne  de  gado  35 ,06% (1º ) 1,  pão  f rancês  13 ,61% (2º ) ,  tomate  

11 ,99% (3º ) ,  banana 11 ,57% (4º ) ,  le i te  6 ,47% (6º ) ,  f e i jão  6 ,35% 

(5º ) ,  ba ta ta  5 ,34% (8º ) ,  ca fé  2 ,38% (7º ) ,  açúca r  2 ,31% (10º ) ,  

mante iga  2 ,19% (9º ) ,  ó leo  de  so ja  1 ,64% (11º ) ,  a r roz  0 ,65% (12º )  

e  por  f ina l  f a r inha  de  t r i go  com 0 ,38%.  Observou -se  que  a  

compos ição  do  va lo r  méd io  dos  p rodu tos  no  ces to  bás ico  f i cou  

ma is  homogênea en t re  2002  a  2008 ,  exce to  a  ca rne  de  gado  que  

ap resen tou  a l ta  s ign i f i ca t i va  no  pe r íodo .  

Des ta  fo rma,  pode -se  conc lu i r  que  o  pe r íodo  ana l isado ,  

ca rac te r i za -se  como um p rocesso  de  a l ta  do  cus to  do  ces to  

bás ico ,  exce to  pa ra  o  caso  do  ca fé  em que  houve  uma va r iação  

nega t i va  no  va lo r  do  p rodu to .  

 

4.2  -  Cá lculos  das  Corre lações:  pr inc ipa is  capi ta is  e  dos 

pr inc ipa is  índ ices  in f lac ionár ios  bras i le i ros  

 

A co r re lação  en t re  o  ces to  bás ico  de  San ta  Mar ia  e  das  

p r inc ipa is  cap i ta is  b ras i le i ras  most ra  que  as  va r iações  oco r r idas  

nos  p reços  en t re  es tas  c idades  ap resen tam um pe rcen tua l  de  

cor re lação  a l to ,  con fo rme  pode  se r  obse rvado  na  Tabe la  4 .  

 A t ravés  da  Tabe la  4  iden t i f i ca -se  que  todos  os  índ ices  de  

cor re lação  fo ram super io res  a  92%.  A c idade  com a  qua l  San ta  

Mar ia  apresen tou  ma io r  co r re lação  fo i  São  Pau lo  com um 

pe rcen tua l  de  97 ,11%.  A c idade  que  ap resen tou  menor  co r re lação  

fo i  Fo r ta leza  com 92 ,57%.  

Confo rme pode  ser  v isua l i zado  no  ANEXO B,  pode -se  

obse rva r  que  o  ces to  bás ico  em Santa  Mar ia  ap resen ta  

semelhan te  va r iação  em re lação  aos  p reços  das  dema is  cap i ta i s ,  

mas i s to  não  se  re f le te  em re lação  ao  montan te  do  va lo r  de  cus to  

do  ces to .  Ass im,  a  va r iação  do  va lo r  do  ces to  en t re  j u lho  de  2002  

e  junho  de  2008  na  c idade  de  São  Pau lo  fo i  de  82 ,14%,  enquanto  

                                            
1 Posição entre parentes ocupada entre julho de  2002 a junho de 2003. 
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que  es ta  va r iação  pa ra  a  c idade  de  San ta  Mar ia  con fo rme fo i  

c i tado  na  seção  an te r io r  f i cou  em 45 ,85%.  Em va lo res  o  cus to  do  

ces to  bás ico  em São  Pau lo  que  e ra  de  R$ 134 ,64  em 2002 ,  passou  

pa ra  R$ 245 ,24  em 2008 .  

 

Tabela  4  –  Coef ic ientes  de  corre lações  do cesto  bás ico em 
Santa  Mar ia  -  RS  com as  pr inc ipa is  capi ta is  de  
ju lho  de  2002  a  junho de  2008  

 
Cidade Coeficiente 

São Paulo – SP 0,971185500 

Florianópolis – SC 0,965726753 

Curitiba – PR 0,963684851 

Rio de Janeiro – RJ 0,960781897 

Vitória – ES 0,959231864 

Porto Alegre – RS 0,958937883 

Brasília – DF 0,958329526 

Belém – PA 0,955317857 

Belo Horizonte – MG 0,952255541 

Goiânia – GO 0,951820018 

João Pessoa 0,951485532 

Salvador – BA 0,950106336 

Aracaju – SE 0,947577166 

Natal – RN 0,942418658 

Recife – PE 0,939082903 

Fortaleza – CE 0,925740572 

 

 

Em re lação  ao  cá lcu lo  das  co r re lações  dos  p r inc ipa is  

índ ices  in f lac ioná r ios  b ras i le i ros ,  obse rva -se  que  ex is te  um 

pe rcen tua l  de  cor re lação  ba ixo  en t re  os  mesmos ,  v i s to  que ,  o  

índ ice  de  San ta  Mar ia  é  f o rmado  bas icamente  po r  a l imen tos  

d i f e ren temente  dos  ou t ros  índ ices .  De  aco rdo  com a  Tabe la  5  e  

ANEXO C,  observa -se  a  co r re lação  en t re  o  cus to  do  ces to  bás ico  

em Santa  Mar ia  e  os  dema is  índ ices  in f lac ioná r ios .   
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Tabela  5  –  Coef ic ientes  de  cor re lação  em re lação ao cesto 
bás ico  e  os  pr inc ipa is  índ ices  in f lac ionár ios  
bras i le i ros  entre  o  per íodo de  ju lho  de  2002  a  
junho de  2008  

 

Índice Coeficiente 

IPC-FIPE 0,334358 

IGP-M  0,3313705 

IGP-DI 0,311567 

INPC 0,159356 

 

Con fo rme o  t raba lho  de  L iba rdon i  dos  San tos  (1997 ) ,  em 

que  o  au to r  re t ra ta  a  ração  essenc ia l  em  Santa  Mar ia  en t re  os  

pe r íodos  de  agos to  de  1992  a  agos to  de  1996 ,  pode -se  conc lu i r  

que  as  co r re lações  en t re  a  ração  e  os  p r inc ipa is  índ ices  

in f lac ionár ios  b ras i le i ros  ( IPC-F IPE,  IGP-M,  IGP-DI  e  INPC)  fo i  

a l ta  en t re  o  pe r íodo  de  agos to  de  1992  a  junho  de  1994 ,  va r iando  

en t re  80 ,1811% a  86 ,4137%.  

A inda ,  segundo o  mesmo au to r,  quando da  e fe t i va  

imp lan tação  do  P lano  Rea l  no  per íodo  de  ju lho  de  1994  a  agos to  

de  1996 ,  houve  uma co r re lação  ba ixa  en t re  a  ração  e  os  p r inc ipa is  

índ ices  ( IPC-FIPE,  IGP-M,  IGP-DI  e  INPC)  que  va r ia ram en t re  

21 ,0435% a  52 ,0976%.  

Na op in ião  de  L iba rdon i  dos  San tos  (1997 ) ,  a  ba ixa  

cor re lação  ca rac te r i zada  pe lo  segundo  pe r íodo  da  pesqu isa ,  que  

se  ass im i lam  as  cor re lações  encon t radas  nes ta  monogra f ia ,  tem 

um ba ixo  componen te  ine rc ia l ,  ou  se ja ,  seu  va lo r  não  acompanha 

os  dema is  p reços  da  economia .  A va r iação  dos  cus tos  do  ces to  

bás ico  não  es tá  a t re lada  aos  aumentos  da  in f lação  em ou t ros  

se to res  da  econom ia ,  que  ap resen tam seus  p reços  indexados.  

Des ta  fo rma,  a  esp i ra l  in f l ac ioná r ia  tão  comum no  pe r íodo  

an te r io r  ao  p lano  rea l  f o i  re la t i vamente  su focada ,  não  que r  d i ze r  

que  os  p reços  tenham perd ido  a  var iáve l  ine rc ia l ,  mas es ta  já  não  

d i ta  ma is  o  compor tamento  in f lac ioná r io .  Ass im,  é  impor tan te  

menc ionar  que  com o  adven to  da  es tab i l i zação  de  p reços ,  os  

mesmos f i ca ram ma is  sens íve is  a  in f luênc ias  de  cus tos ,  do  câmb io  
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e in tempér ies  c l imát icas ,  não  es tando  su je i tos  apenas as  le is  da  

o fe r ta  e  demanda.  

 

4.3  -  Função de  cus to  do ces to bás ico  em Santa  Mar ia  -  RS 

 

Na u t i l i zação  do  mode lo  VAR pa ra  es t ima r  os  mode los  de  

co- in tegração  é  necessá r io  rea l i za r  o  tes te  de  ra iz  un i tá r ia  para  

ve r  se  as  sé r ies  são  es tac ionár ias .  Po r tan to ,  as  sér ies  tes tadas  

nes ta  monogra f ia  são :  CB t ,  W t ,  S t ,  DSM t ,  DE t .   

Uma va r iáve l  p reced ida  da  le t ra  “L ”  ind i ca  o  loga r i tmo da  

mesma.  Quando a  va r iáve l  é  p reced ida  de  ∆  ind ica  p r ime i ra  

d i f e rença .   

A t ravés  da  Tabe la  6 ,  pode -se  ver  os  resu l tados  do  tes te  DF 

e  ADF para  as  va r iáve is  em n íve l  e  em pr ime i ra  d i f e rença .  No  

ANEXO E ,  encon t ram-se  os  outpu ts  f o rnec idos  pe lo  tes te  

rea l i zado .  

 

Tabela  6  –  Tes tes  ADF com var iáve is  em n íve l  

Séries Defasagem Em nível 1ª Diferença Estatísticas 
Τ crítico 
α=0,01 

Τ crítico 
α=0,05 

Τ crítico 
α=0,1 

LCB 0 -2.551432*** -7.240786 (ns) -4.092547 -3.474363 -3.164499 
LW 0 -1.760340*** -8.324833 (ns) -4.092547 -3.474363 -3.164499 
S 0 -2.111073*** -8.170483 (ns) -4.092547 -3.474363 -3.164499 
DSM 0 -2.357416*** -5.767906 (ns) -4.092547 -3.474363 -3.164499 
LDE 1 -2.158227*** -4.613456 (ns) -4.092547 -3.474363 -3.164499 
O b s . :  Va l o r e s  c r í t i c o s  d o  t e s t e  d e  D i c k e y - F u l l e r  c o n s i d e r a n d o  a  p r e s e n ç a  d e  

i n t e r c e p t o  e  t e n d ê n c i a .  O s  v a l o r e s  c r í t i c o s  a o  1 %  ( * ) ,  5 %  ( * * )  e  1 0 %  
( * * * )  d e  n í v e l  d e  c o n f i a n ç a  p a r a  o  e s t a t í s t i c o  A D F  e  ( n s )  n ã o  
s i g n i f i c a t i v o s .  

 

Observando  a  Tabe la  6 ,  no ta -se  que  não  é  poss íve l  re je i ta r  

a  h ipó tese  nu la  da  ex is tênc ia  de  uma  ra i z  un i tá r ia  nas  var iáve is  

em n íve l  de  LCB t ,  LW t ,  LS t ,  DSM t ,  LDE t ,  em razão  do  va lo r  c r í t i co  

do  DF a  1%,  em te rmos abso lu tos ,  se r  ma io r  que  o  DF  ca lcu lado  

pa ra  cada  uma des tas  va r iáve is .  Ao  passo  que ,  as  mesmas 

va r iáve is  na  p r ime i ra  d i f e rença  ∆CB t ,  ∆W t ,  ∆S t ,  ∆DSM t ,  ∆DE t ,  

re je i ta  a  poss ib i l idade  de  ex is tênc ia  de  uma  ra i z  un i tá r ia .  Ass im,  
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pode -se  a f i rmar  que  as  va r iáve is  são  in tegradas  de  g rau  um I (1 ) ,  

i s to  é ,  não  es tac ioná r ias .  

Po r  sua  vez ,  o  tes te  ADF,  com cons tan te  e  uma de fasagem,  

suge re  que  as  sér ies  em n íve is  LCB t ,  LW t ,  LS t ,  DSM t ,  LDE t ,  são  

in tegradas  de  o rdem um I (1 ) ,  em  sua  p r ime i ra  d i f e rença .  Con fo rme 

dados  da  Tabe la  6 ,  o  va lo r  c r í t i co  abso lu to  das  va r iáve is  em n íve l  

é  ma io r  do  que  5%,  já  em p r ime i ra  d i f e rença  (∆CB t ,  ∆W t ,  ∆S t ,  

∆DSM t ,  ∆DE t ) ,  as  va r iáve is  são  in tegradas  de  o rdem ze ro ,  I (0 ) .  

I s to  é ,  as  sé r ies  são  não  es tac ioná r ias ,  mas podem se  to rnar  

es tac ioná r ias  na  p r ime i ra  d i f e rença .  

Em resumo,  os  tes tes  ADF demons t ram que  as  va r iáve is  que  

de te rm inam o  cus to  do  ces to  bás ico  no  mun ic íp io  de  San ta  Mar ia  

são  desc r i tas  como um passe io  a lea tó r io  in tegrado  de  g rau  1  e  

não  es tac ioná r io  que  tem de  se r  d i f e renc iado  pa ra  se  t rans fo rmar  

em va r iáve l  es tac ioná r ia ,  de  acordo  com os  dados  da  Tabe la  7 .  

 

Tabela  7  –  Ordem de In tegração das  Sér ies  Re lac ionadas ao 
Modelo de  Equações S imul tâneas 

Variável Integração Tipo Variável Integração Tipo 
LCB I(1) Não-estacionária ∆CB I(0) Estacionária 
LW I(1) Não-estacionária ∆W I(0) Estacionária 
S I(1) Não-estacionária ∆S I(0) Estacionária 
DSM I(1) Não-estacionária ∆SM I(0) Estacionária 
LDE I(1) Não-estacionária ∆DE I(0) Estacionária 

 

A p róx ima e tapa ,  cons is te  em de te rm ina r  a  me lho r  

espec i f i cação  do  VAR,  em que  fo i  ap l icado  ao  mode lo  de  

Johansen ,  ob je t ivando  encon t ra r  os  ve to res  de  co - in tegração .  

Pode-se  obse rvar  o  resu l tado  na  Tabe la  8 ,  con fo rme  ANEXO F.  

 

Tabela  8  –  Resul tados do Tes te  de  Co- in tegração de  Johansen 
para  a  Es ta t ís t ica  do λ t r a ç o  das  Var iáve is  Es tudadas  

Hipótese nula Eigenvalue 
(autovalor) 

λtraço Valor Crítico 
(1%) 

Hipóteses H0: 
rank=r 

None * 0,375365 89,62269* 68,52 0 
At most 1 * 0,364130 57,15215* 47,21 0 

N o t a :  *  S i g n i f i c a t i v o  a  1 , 0 %  
 



49 
 

 

 

Observando  a  Tabe la  8 ,  ve r i f i ca -se  que  na  p r ime i ra  l inha  a  

h ipó tese  de  não  have r  ve to res  de  co- in tegração  é  re je i tada  a  1%,  

v i s to  que ,  va lo r  ca lcu lado  da  es ta t ís t i ca  do  λ t r a ç o  é  supe r io r  ao  seu  

respec t i vo  va lo r  tabe lado  (89 ,62 ) .  Na  segunda l inha  a  h ipó tese  de  

have r  no  máx imo um ve to r  de  co- in tegração  pode  ser  ace i ta  ao  

n íve l  de  s ign i f i cânc ia  de  1%.  

O  p róx imo passo  fo i  à  es t imação  do  mode lo  VAR a  longo  

p razo ,  con fo rme os  resu l tados  podem se r  v i s tos  na  Tabe la  9 .   

 
Ta b e l a  9  –  Coef i c ie nte s  d o  Cu sto  do  Ce sto  Bá s ic o  a  Lo ng o Pra zo  
Variáveis Coeficientes Desvio-padrão Estatística-t 
LCB(-1)  0,866382 0,07264 11,9264 
C -1,622410 0,72380 -2,24150 
LDE 0,117177 0,07874 1,48809 
LW 0,571653 0,25158 2,27221 
S 0,002568 0,01225 0,20965 
DSM -0,006706 0,02099 -0,31949 
@TREND -0,000786 0,00082 -0,96302 
R-squared 0,966598 Log likelihood 202,7243 
Adj. R-squared 0,963466 Akaike AIC -5,513360 
Sum sq. Resids 0,013763 Schwarz SC -5,290278 
S.E. equation 0,014665 Mean dependent 2,066191 
F-statistic 308,6748 S.D. dependent 0,076723 

 

O coe f i c ien te  de  de te rm inação  mú l t ip la  (R 2 )  f o i  de  0 ,9634  

con fo rme es t imado pe la  Tabe la  9 ,  demonst rando  um bom grau  de  

a jus te .  O  tes te  F  demonst rou  que  as  va r iáve is  inser idas  no  mode lo  

são  impo r tan tes  pa ra  exp l ica r  o  compor tamento  da  va r iáve l  

dependente ,  o  ces to  bás ico .  

Com respe i to  à  coe rênc ia  dos  s ina is  dos  coe f i c ien tes  

es t imados  obse rvou -se  que  há  em todos  os  coe f ic ien tes  coe rênc ia  

com a  Teor ia  Econôm ica .  Exce to  pa ra  a  va r iação  do  p reço  do  ó leo  

d iese l  méd ia  de  p reços  ao  consumido r  em Santa  Mar ia  e  do  índ ice  

de  desemprego .  

Em re lação  ao  aumen to  nos  rend imentos  méd io  rea l  do  

t raba lhador  p r inc ipa l ,  ex i s te  uma tendênc ia  de  c resc imento  do  

cus to  do  ces to  bás ico .  Ac résc imos  de  1% no  va lo r  do  rend imento  

méd io  rea l  do  t raba lho  p r inc ipa l  causam aumento  de  0 ,571653% 

no  cus to  do  ces to  bás ico  po r  mês ,  ce te r is  pa r ibus .  
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 A va r iáve l  co tação  do  dó la r  amer i cano  most rou  pouca  

in f luênc ia  sob re  o  cus to  da  ces ta  bás ica ,  ou  se ja ,  um aumento  da  

co tação  de  U$$ 1  rep resen ta  0 ,002568 de  var iação  un i tá r ia  no  

cus to  do  ces to  bás ico .  

O  índ ice  de  desemprego  ap resen tou  s ina l  pos i t i vo  e  um 

coe f ic ien te  de  0 ,117177%.  Es te  coe f i c ien te  es tá  em desaco rdo  

com a  Teor ia  Econôm ica .  O mot i vo ,  segundo o  IBGE,  pode  es ta r  

no  fa to  de  que  o  número  de  empregados  com ca r te i ra  ass inada  no  

se to r  p r i vado  aumentou  de  2003  a  2008 .  Ass im,  ao  momento  em 

que  ex is te  a  va r iação  pos i t i va  nes ta  var iáve l  a  d im inu ição  da  

p ressão  sobre  o  ces to  bás ico  não  oco r re ,  po is ,  o  t raba lhador  com 

emprego  fo rma l  quando  desempregado recebe  uma soma de  

bene f íc ios  por  tempo  de te rm inado .  I s to  f az  com que  o  seu  pode r  

de  compra  não  d im inua .  Ass im,  aumentos  no  índ ice  de  

desemprego  não  cap ta r iam uma ba ixa  no  cus to  do  ces to  bás ico .  

A va r iáve l  p roxy  do  cus to  de  t ranspo r te  teve  um coe f i c ien te  

un i tá r io  de  -0 ,006706 e  um desv io -padrão  de  0 ,02099 .  Es tes  

resu l tados  es tão  in t imamente  l i gados  a  d is to rções  do  mercado ,  

p r inc ipa lmente ,  po rque  os  p reços  dos  combust íve is  são  

adm in is t rados .  Po r  p reços  admin is t rados  en tende -se  como  a  

pa rce la  de  p reços  que  mantêm uma t ra je tó r ia  d is t i n ta  da  fo rma 

c láss ica ,  ou  se ja ,  es tes  p reços  não  ap resen tavam seus  desv ios  de  

aco rdo  com as  le is  de  o fe r ta  e  demanda .  

A razão  pe la  qua l  o  coe f ic ien te  não  apresen tou  o  s ina l  

espe rado  se  deve  ao  fa to  de  que  nos  p reços  admin is t rados ,  as  

va r iações  de  p reços  dos  combust íve is  não  são  cap tadas  como 

deve r iam se r  pe lo  mode lo  economét r ico .  Nes ta  s i t uação  as  

va r iações  un i tá r ias  do  cus to  do  ces to  bás ico  tendem a  se r  ma is  

acen tuadas  quando comparadas  com as  va r iações  de  combus t íve is  

que  tendem a  se r  em ca rá te r  pos i t i vo ,  segu ido  de  per íodos  tênues  

dev ido  à  admin is t ração  de  p reços .  



51 
 

 

 

Out ro  pon to  de  des taque  é  o  ba ixo  va lo r  do  desv io -pad rão  

que  co labora  pa ra  a  conc lusão  de  que  houve  in f luênc ia  dos  p reços  

adm in is t rados  sob re  os  dados .  

A va r iáve l  de  tendênc ia  ap resen tou  um coe f ic ien te  de           

-0 ,000786,  o  que  ind ica  que  haverá  uma  d im inu ição  do  cus to  do  

ces to  bás ico  no  fu tu ro .  É  impo r tan te  menc iona r  que  es ta  tendênc ia  

se  conc re t i zou  nas  demais  cap i ta i s  pesqu isadas  pe lo  cus to  do  

ces to  bás ico  do  DIEESE,  con fo rme pode  se r  v i s to  no  ANEXO H.  

A va r iáve l  LCB( -1 )  que  é  equ iva len te  a  va r iáve l  LCB t - 1 ,  

ap resen tou  s ina l  espe rado  e  um coe f ic ien te  de  0 ,866382%,  que  

rep resen ta  a  in f luênc ia  do  ces to  de fasado  no  cus to  do  ces to  

bás ico  a tua l .  Po r  i sso ,  pode -se  d i ze r  que  a  longo  p razo  não  ex is te  

uma grande  osc i lação  tempora l  nos  p reços .   

Cabe  des taca r  que  a t ravés  do  coe f i c ien te ,  pode -se  obse rva r  

que ,  a  iné rc ia  i n f lac ionár ia ,  não  tem um grande  poder  de  

in f luênc ia  no  cus to  do  ces to  bás ico  a  l ongo  p razo ,  po is  o  

coe f ic ien te  da  var iáve l  LCB t - 1   tem va lo r  meno r  do  que  1%,  is to  

i nd ica  que ,  aumentos  de  1% no  ces to  de fasado  rep resen tam um 

aumen to  de  0 ,866382% no  cus to  ces to  a tua l .  Caso  houve -se  

iné rc ia  in f lac ionár ia  no  cus to  de  ces to  bás ico  em Santa  Mar ia ,  

aumen tos  de  1% no  ces to  de fasado  deve r iam gera r  aumentos  

ma io res  do  que  1% no  ces to  a tua l  e  ass im t razer  a  in f lação  

passada  pa ra  o  p resen te .   

O  p róx imo passo  rea l i zado  nes ta  monogra f ia  f o i  ca l cu la r  

pa ra  cada  uma das  re lações  de  co - in tegração  um MCEV.  Pe lo  f a to  

das  var iáve is  se rem co - in tegradas  ex is te  um p rocesso  de  a jus te  

en t re  cu r to  e  longo  p razo .  

A t ravés  do  MCEV ob teve-se  a  ve loc idade  de  a jus tamento  

dos  desv ios  de  cu r to  p razo  em re lação  à  t ra je tó r ia  a  longo  p razo .  

Des taca -se  que  as  espec i f i cações  dos  MCEV seguem a  

espec i f i cação  do  VAR já  ca lcu lado  an te r io rmente .  Sendo ass im,  

todas  as  va r iáve is  são  es tac ioná r ias  de  o rdem ze ro  I (0 )  em 
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d i fe renças  e  os  res íduos ,  por  se rem de r i vados  da  equação  de  co -

in tegração ,  são  po r  de f in i ção  es tac ioná r ios .  

Aba ixo  a  Tabe la  10  ap resen ta  os  resu l tados  do  MCEV para  a  

es t imação  de  ∆LCB t .  A in tegra  dos  resu l tados  pode  se r  con fe r ida  

no  ANEXO I .  

  

Ta b e l a  1 0  –  Co ef ic ie nte s  d o  Cu sto  do  Cest o  Bás i co  em Cur t o  Pra zo  

Variáveis Coeficientes Desvio-padrão Estatística-t 
CointEq1 -0,105963 0,06465 -1,63898 
∆LCB t-1 0,079674 0,12833 0,62085 

∆LW t-1 0,180262 0,32565 0,55354 

∆LDE t-1 0,027699 0,13610 0,20352 

∆S t-1 0,013986 0,01316 1,06274 

∆DSM  t-1 0,128105 0,04142 3,09259 
C 0,003377 0,00222 1,52111 
R-squared 0,171069 Normalidade 1,121158 (0,5709) 
F-statistic 2,166919 Autocorrelação 22,52425 (0,6053) 
  Heteroscedasticidade 211,3779 (0,0547) 

N o t a :  O s  v a l o r e s  e n t r e  p a r ê n t e s e s  r e p r e s e n t a m  o  p - v a l o r.  

 

Em re lação  aos  res íduos  do  MCEV,  pode -se  conc lu i r  que  os  

mesmos são  no rma lmente  d is t r ibu ídos ,  con fo rme  o  tes te  de  Jaque -

be ra  in tegra  no  ANEXO J ,  não  es tão  au toco r re lac ionados con fo rme 

o  tes te  do  Mu l t ip l i cado r  de  Lagrande  (LM)  para  co r re lação  se r ia l  

i n tegra  no  ANEXO L e  possuem he te roscedas t i c idade  con fo rme o  

tes te  de  W hi te  in tegra  no  ANEXO M.  

Ass im,  os  resu l tados  da  Tabe la  10 ,  pode -se  ve r  que  o  MVEC 

em re lação  ao  coe f ic ien te  de  co r reção  tem s ina l  nega t i vo ,  

i nd icando  que  o  coe f ic ien te  do  te rmo de  cor reção  de  e r ro  

co r robora  a  h ipó tese  de  co- in tegração  en t re  as  va r iáve is .  O 

coe f ic ien te  es t imado de  “Co in tEq1 ”  suge re  que  ce rca  de   

0 ,105963%,  pe la  equação  que  compõe  o  mode lo  es t ru tu ra l  dos  

desv ios  do  s is tema de  seu  equ i l íb r io  a  longo  p razo ,  são  remov idos  

a  cada  mês.  

A cur to  p razo  a  de fasagem em ∆LCB têm va r iação  pos i t i va  

com o  cus to  do  ces to  bás ico ,  suge r indo  que  o  ces to  bás ico  

de fasado  in f luênc ia  os  p reços  do  ces to  bás ico .  
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A var iáve l  de  rend imento  méd io  rea l  do  t raba lhado r  p r inc ipa l  

(LW ) apresen tou  s ina l  co r re to  com a  teo r ia  econôm ica ,  

demonst rando  que  a  cada  aumento  do  rend imento  méd io  rea l  do  

t raba lhador  p r inc ipa l ,  ex is te  uma pressão  a  cu r to  p razo  sob re  os  

cus tos  do  ces to  bás ico .  

O  índ ice  de  desemprego  ap resen tou  s ina l  pos i t i vo ,dev ido  ao  

fa to  de  que  con fo rme já  f o i  expos to  no  mode lo  de  longo  p razo  

(VAR) ,  os  desempregados  te rem amp la  ass is tênc ia  o  que  faz com 

que  o  poder  de  compra  dos  mesmos não  se  a l te re .  

A va r iáve l  co tação  do  dó la r  amer icano  most rou  pouca  

in f luênc ia  sobre  o  cus to  do  ces to  bás ico  em cu r to  p razo ,  

mos t rando  coe rênc ia  com a  Teo r ia  Econôm ica .  

D i fe ren temen te  do  mode lo  de  longo  p razo ,  a  va r iáve l  p roxy  

do  cus to  de  t ranspo r te  ap resen tou  s ina l  co r re to  a  cu r to  p razo .  

Des taca -se  o  coe f i c ien te  pos i t i vo  jun tamen te  com o  desv io -pad rão  

ma io r  do  que  o  de  longo  p razo ,  suge rem que  o  MCEV consegue 

cap ta r  a  cu r to  p razo ,  a t ravés  da  mode lagem economét r i ca ,  o  

compor tamento  do  p reço  dos  combust íve is  em Santa  Mar ia  em 

re lação  ao  cus to  do  ces to  bás ico .  

 

 

 

 

 



5- CONCLUSÃO 

 

No caso  de  San ta  Mar ia  -  RS ,  quando comparados  os  

p reços  dos  p rodu tos  que  compõem o  ces to  bás ico  no  mês  de  ju lho  

de  2002  e  junho  de  2008 ,  t odos  t i ve ram e levação ,  exce to  o  ca fé ,  

que  ob teve  uma  va r iação  nega t i va .  Obse rva -se ,  en t re  os  meses  de  

ju lho  de  2002  a  junho  de  2003  e  ju lho  de  2007  a  junho  de  2008 ,  

que  o  cus to  do  ces to  bás ico  f i cou  ma is  homogêneo,  exce to  pa ra  a  

carne  bov ina  que  ap resen tou  a l ta  nesse  pe r íodo  to rnando -se  o  

p rodu to  com ma io r  rep resen ta t i v idade  no  cus to  do  ces to  bás ico .  

Ou t ro  pon to ,  de  des taque ,  abo rda  a  co r re lação  en t re  o  ces to  

bás ico  de  San ta  Mar ia  -  RS e  o  das  p r inc ipa is  cap i ta is  b ras i le i ras .  

No ta -se  que  as  va r iações  oco r r idas  nos  p reços  en t re  es tas  

c idades  apresen tam um pe rcen tua l  de  co r re lação  a l to .  Apesa r  

d is to  não  se  re f le t i r  em re lação  ao  montan te  do  va lo r  de  cus to  do  

ces to .  Po r tan to ,  as  va r iáve is  que  exp l i cam as  osc i l ações  nos  

p reços  de  San ta  Mar ia  -  RS ,  podem se r  usadas  na  exp l i cação  do  

compor tamento  dos  p reços  do  ces to  bás ico  em ou t ras  cap i ta is .  

Em re lação  ao  cá lcu lo  das  co r re lações  dos  p r inc ipa is  

índ ices  in f l ac ioná r ios  b ras i l e i ros  com o  ces to  bás ico  em Santa  

Mar ia  -  RS,  observa -se  que  ex is te  um percen tua l  de  co r re lação  

ba ixo ,  dev ido ,  a  compos ição  de  p rodu tos  do  ces to  de  San ta  Mar ia  

se r  exc lus i vamente  de  p rodu tos  a l iment íc ios .  Out ro  f a to  

impo r tan te  a  se r  menc ionado  é  de  que  após  a  imp lan tação  do  

P lano  Rea l  o  componen te  ine rc ia l  da  in f lação  do  cus to  do  ces to  

bás ico  não  acompanha  as  var iações  dos  dema is  índ ices  

in f lac ionár ios  b ras i le i ros .  

O mode lo  VAR fo i  u t i l i zado  pa ra  es t imar  as  va r iáve is  que  

in f luenc iam o  cus to  do  ces to  bás ico  a  longo  p razo  e  um mode lo  

MCEV pa ra  es t ima r  as  va r iáve is  que  in f luenc iam o  cus to  do  ces to  

bás ico  em cu r to  p razo .   

A longo  p razo  as  va r iáve is  que  in f l uenc ia ram pos i t i vamente  

o  ces to  bás ico  em Santa  Mar ia  -  RS  fo ram:  ces to  bás ico  de fasado  
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(LCB t - 1 ) ,  rend imento  méd io  rea l  do  t raba lhado r  p r inc ipa l  (LW ),  

co tação  do  dó la r  amer i cano  (S)  e  índ ice  de  desemprego  (LDE) .  

Negat i vamente :  tendênc ia  (T t )  e  cus to  do  d iese l  em Santa  Mar ia  

(DSM) ,  es te  dev ido  aos  p reços  admin is t rados  pe lo  gove rno .  

A cu r to  p razo  as  va r iáve is  que  in f luenc ia ram pos i t i vamente  

o  ces to  bás ico  em Santa  Mar ia  -  RS  fo ram:  rend imen to  méd io  rea l  

do  t raba lhado r  p r inc ipa l  (LW ),  co tação  do  dó la r  amer i cano  (S) ,  

cus to  do  d iese l  em Santa  Mar ia  (DSM) ,  ces to  bás ico  de fasado  

(LCB t - 1 )  e  índ ice  de  desemprego  (LDE) .   

Cabe  ressa l ta r,  que  é  impo r tan te  u t i l i za r  es te  mé todo  para  

sér ies  mensa is  ma is  longas  obse rvando  o  compor tamento  das  

va r iáve is .   
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ANEXO A –  Ces to  Básico em Santa  Mar ia  
 

Mês/Item 
Carne 
(Gado) Leite Feijão Arroz 

Farinha 
de Trigo Batata Tomate Pão Café Banana Açúcar 

Óleo de 
soja Manteiga 

Valor Total 
Cesto 

2002 

Julho R$ 37,03 R$ 6,98 R$ 11,52 R$ 0,89 R$ 0,31 R$ 5,46 R$ 14,49 R$ 18,00 R$ 4,67 R$ 12,88 R$ 2,49 R$ 1,54 R$ 4,12 R$ 119,68 

Agosto R$ 37,16 R$ 6,98 R$ 11,54 R$ 0,90 R$ 0,31 R$ 5,40 R$ 16,25 R$ 18,00 R$ 4,74 R$ 12,75 R$ 2,51 R$ 1,54 R$ 4,20 R$ 121,57 

setembro R$ 37,16 R$ 6,98 R$ 11,54 R$ 0,90 R$ 0,31 R$ 5,40 R$ 16,25 R$ 18,00 R$ 4,74 R$ 12,75 R$ 2,51 R$ 1,54 R$ 4,20 R$ 119,69 

Outubro R$ 37,16 R$ 6,98 R$ 11,54 R$ 0,90 R$ 0,31 R$ 5,40 R$ 16,25 R$ 18,00 R$ 4,74 R$ 12,75 R$ 2,51 R$ 1,54 R$ 4,20 R$ 120,41 

Novembro R$ 37,16 R$ 6,98 R$ 11,54 R$ 0,90 R$ 0,31 R$ 5,40 R$ 16,25 R$ 18,00 R$ 4,74 R$ 12,75 R$ 2,51 R$ 1,54 R$ 4,20 R$ 121,93 

dezembro R$ 37,16 R$ 6,98 R$ 11,54 R$ 0,90 R$ 0,31 R$ 5,40 R$ 16,25 R$ 18,00 R$ 4,74 R$ 12,75 R$ 2,51 R$ 1,54 R$ 4,20 R$ 121,94 

2003 

Janeiro R$ 37,16 R$ 6,98 R$ 11,54 R$ 0,93 R$ 0,31 R$ 5,40 R$ 16,25 R$ 18,00 R$ 4,74 R$ 12,75 R$ 2,51 R$ 1,54 R$ 4,20 R$ 121,60 

Fevereiro R$ 37,16 R$ 6,98 R$ 11,54 R$ 0,93 R$ 0,31 R$ 5,40 R$ 16,25 R$ 18,00 R$ 4,74 R$ 12,75 R$ 2,51 R$ 1,54 R$ 4,20 R$ 128,42 

Março R$ 37,16 R$ 6,98 R$ 11,54 R$ 0,93 R$ 0,31 R$ 5,40 R$ 16,25 R$ 18,00 R$ 4,74 R$ 12,75 R$ 2,51 R$ 1,54 R$ 4,20 R$ 129,62 

Abril R$ 38,25 R$ 7,88 R$ 8,87 R$ 1,21 R$ 0,50 R$ 6,06 R$ 12,20 R$ 21,00 R$ 14,79 R$ 16,36 R$ 2,69 R$ 2,81 R$ 5,45 R$ 137,13 

Maio R$ 39,27 R$ 8,78 R$ 10,53 R$ 1,10 R$ 0,53 R$ 8,58 R$ 15,26 R$ 20,10 R$ 12,03 R$ 12,88 R$ 3,66 R$ 2,11 R$ 4,73 R$ 138,76 

Junho R$ 39,01 R$ 9,17 R$ 10,28 R$ 1,15 R$ 0,54 R$ 8,20 R$ 14,05 R$ 21,24 R$ 12,40 R$ 14,10 R$ 3,80 R$ 2,26 R$ 4,97 R$ 140,33 

Julho R$ 39,44 R$ 9,10 R$ 10,14 R$ 1,15 R$ 0,52 R$ 7,30 R$ 14,23 R$ 21,24 R$ 12,34 R$ 14,42 R$ 3,72 R$ 2,19 R$ 4,91 R$ 139,89 

Agosto R$ 40,36 R$ 9,05 R$ 9,97 R$ 1,15 R$ 0,52 R$ 6,70 R$ 13,66 R$ 20,88 R$ 12,52 R$ 13,90 R$ 3,76 R$ 2,18 R$ 5,02 R$ 138,83 

setembro R$ 40,49 R$ 8,95 R$ 10,01 R$ 1,15 R$ 0,51 R$ 6,54 R$ 13,94 R$ 20,88 R$ 12,60 R$ 14,04 R$ 3,75 R$ 2,18 R$ 4,89 R$ 139,12 

Outubro R$ 40,46 R$ 8,78 R$ 10,11 R$ 1,15 R$ 0,51 R$ 6,60 R$ 15,15 R$ 21,24 R$ 12,66 R$ 13,72 R$ 3,54 R$ 2,20 R$ 4,92 R$ 140,22 

Novembro R$ 40,03 R$ 7,50 R$ 10,05 R$ 1,17 R$ 0,50 R$ 6,69 R$ 16,22 R$ 22,08 R$ 13,10 R$ 14,31 R$ 3,43 R$ 2,30 R$ 4,86 R$ 141,43 

dezembro R$ 40,79 R$ 7,47 R$ 9,92 R$ 1,20 R$ 0,49 R$ 6,21 R$ 15,76 R$ 22,08 R$ 13,35 R$ 14,56 R$ 3,38 R$ 2,28 R$ 4,93 R$ 141,59 

2004 

Janeiro R$ 41,05 R$ 7,43 R$ 9,85 R$ 1,21 R$ 0,47 R$ 5,88 R$ 16,74 R$ 22,20 R$ 13,23 R$ 14,68 R$ 3,33 R$ 2,29 R$ 4,97 R$ 142,50 

Fevereiro R$ 42,31 R$ 7,43 R$ 9,86 R$ 1,20 R$ 0,47 R$ 6,06 R$ 14,85 R$ 22,20 R$ 13,12 R$ 14,93 R$ 3,24 R$ 2,28 R$ 4,93 R$ 142,04 

Março R$ 43,33 R$ 6,94 R$ 8,46 R$ 1,25 R$ 0,53 R$ 4,53 R$ 14,04 R$ 21,60 R$ 14,95 R$ 17,17 R$ 2,79 R$ 2,75 R$ 5,39 R$ 142,83 

Abril R$ 43,49 R$ 7,88 R$ 8,87 R$ 1,21 R$ 0,50 R$ 6,06 R$ 12,20 R$ 21,00 R$ 14,79 R$ 16,36 R$ 2,69 R$ 2,81 R$ 5,45 R$ 142,38 

Maio R$ 43,30 R$ 8,66 R$ 8,80 R$ 1,21 R$ 0,54 R$ 7,68 R$ 19,44 R$ 22,20 R$ 14,99 R$ 15,43 R$ 2,73 R$ 2,80 R$ 5,48 R$ 152,34 

Junho R$ 43,69 R$ 8,70 R$ 8,91 R$ 1,21 R$ 0,56 R$ 7,08 R$ 20,61 R$ 22,80 R$ 15,36 R$ 15,80 R$ 2,87 R$ 2,73 R$ 5,27 R$ 154,71 

Julho R$ 43,33 R$ 8,70 R$ 9,25 R$ 1,20 R$ 0,57 R$ 7,35 R$ 23,22 R$ 22,80 R$ 15,02 R$ 16,23 R$ 3,06 R$ 2,68 R$ 5,62 R$ 158,09 

Agosto R$ 43,89 R$ 8,36 R$ 9,34 R$ 1,16 R$ 0,57 R$ 9,93 R$ 24,48 R$ 22,80 R$ 14,82 R$ 16,92 R$ 3,71 R$ 2,65 R$ 5,26 R$ 163,01 

setembro R$ 43,76 R$ 8,03 R$ 9,34 R$ 1,15 R$ 0,56 R$ 9,69 R$ 21,38 R$ 23,10 R$ 14,38 R$ 16,11 R$ 3,63 R$ 2,57 R$ 5,34 R$ 158,13 

Outubro R$ 44,15 R$ 7,95 R$ 9,34 R$ 1,16 R$ 0,53 R$ 8,67 R$ 17,28 R$ 22,20 R$ 14,28 R$ 14,87 R$ 3,75 R$ 2,43 R$ 5,18 R$ 150,92 

Novembro R$ 44,52 R$ 7,58 R$ 9,54 R$ 1,11 R$ 0,52 R$ 8,04 R$ 12,42 R$ 22,50 R$ 14,74 R$ 15,30 R$ 3,74 R$ 2,38 R$ 5,10 R$ 146,62 

dezembro R$ 45,71 R$ 7,54 R$ 9,72 R$ 1,12 R$ 0,49 R$ 6,84 R$ 14,31 R$ 22,20 R$ 13,84 R$ 15,18 R$ 3,59 R$ 2,32 R$ 5,09 R$ 147,09 
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2005 

Janeiro R$ 46,30 R$ 7,65 R$ 9,79 R$ 1,12 R$ 0,47 R$ 6,81 R$ 14,99 R$ 22,20 R$ 13,64 R$ 15,86 R$ 3,59 R$ 2,29 R$ 4,58 R$ 148,51 

Fevereiro R$ 45,31 R$ 7,88 R$ 9,83 R$ 1,10 R$ 0,47 R$ 8,04 R$ 12,20 R$ 22,20 R$ 9,85 R$ 15,86 R$ 3,68 R$ 2,34 R$ 4,64 R$ 142,61 

Março R$ 45,38 R$ 8,48 R$ 10,19 R$ 1,07 R$ 0,47 R$ 9,24 R$ 15,53 R$ 22,20 R$ 8,21 R$ 15,36 R$ 3,66 R$ 2,31 R$ 5,32 R$ 146,53 

Abril R$ 45,67 R$ 8,81 R$ 10,96 R$ 1,06 R$ 0,50 R$ 10,98 R$ 16,52 R$ 22,50 R$ 7,07 R$ 16,48 R$ 3,84 R$ 2,33 R$ 5,20 R$ 151,05 

Maio R$ 46,30 R$ 8,81 R$ 11,16 R$ 1,01 R$ 0,50 R$ 12,33 R$ 24,12 R$ 22,20 R$ 6,60 R$ 16,23 R$ 3,90 R$ 2,22 R$ 5,19 R$ 159,71 

Junho R$ 46,37 R$ 8,59 R$ 11,23 R$ 1,00 R$ 0,49 R$ 8,04 R$ 19,17 R$ 22,20 R$ 5,72 R$ 14,06 R$ 3,72 R$ 2,17 R$ 5,14 R$ 147,03 

Julho R$ 46,46 R$ 8,48 R$ 11,25 R$ 0,98 R$ 0,49 R$ 9,75 R$ 19,40 R$ 21,90 R$ 5,76 R$ 14,68 R$ 3,77 R$ 2,17 R$ 5,36 R$ 149,54 

Agosto R$ 46,89 R$ 8,33 R$ 11,00 R$ 0,99 R$ 0,48 R$ 7,26 R$ 19,44 R$ 22,20 R$ 5,65 R$ 14,37 R$ 3,80 R$ 2,13 R$ 5,24 R$ 146,89 

setembro R$ 46,30 R$ 7,20 R$ 10,64 R$ 0,92 R$ 0,46 R$ 4,68 R$ 15,75 R$ 24,30 R$ 3,24 R$ 13,00 R$ 3,78 R$ 2,03 R$ 5,26 R$ 136,68 

Outubro R$ 45,94 R$ 6,90 R$ 10,71 R$ 0,90 R$ 0,46 R$ 5,19 R$ 16,52 R$ 23,70 R$ 3,24 R$ 14,12 R$ 3,81 R$ 1,98 R$ 5,02 R$ 137,64 

Novembro R$ 46,86 R$ 6,90 R$ 10,64 R$ 0,89 R$ 0,45 R$ 7,29 R$ 24,08 R$ 23,40 R$ 3,28 R$ 13,19 R$ 3,89 R$ 1,89 R$ 4,99 R$ 146,90 

dezembro R$ 48,81 R$ 6,60 R$ 11,09 R$ 0,95 R$ 0,45 R$ 9,72 R$ 18,45 R$ 23,40 R$ 3,27 R$ 13,31 R$ 3,92 R$ 1,90 R$ 4,86 R$ 145,91 

2006 

Janeiro R$ 46,99 R$ 6,53 R$ 11,34 R$ 0,95 R$ 0,46 R$ 10,08 R$ 13,37 R$ 23,40 R$ 3,34 R$ 14,31 R$ 4,56 R$ 1,90 R$ 4,75 R$ 141,18 

Fevereiro R$ 46,00 R$ 6,45 R$ 10,87 R$ 0,95 R$ 0,46 R$ 10,11 R$ 10,17 R$ 22,50 R$ 3,31 R$ 14,62 R$ 4,88 R$ 1,89 R$ 4,67 R$ 136,09 

Março R$ 46,53 R$ 6,60 R$ 10,35 R$ 0,91 R$ 0,46 R$ 8,82 R$ 12,24 R$ 21,60 R$ 3,34 R$ 15,18 R$ 4,92 R$ 1,90 R$ 4,68 R$ 136,74 

Abril R$ 46,43 R$ 7,09 R$ 10,08 R$ 0,90 R$ 0,45 R$ 8,64 R$ 18,00 R$ 21,60 R$ 3,26 R$ 15,61 R$ 4,88 R$ 1,93 R$ 4,64 R$ 142,74 

Maio R$ 46,46 R$ 7,20 R$ 9,97 R$ 0,89 R$ 0,46 R$ 7,53 R$ 16,20 R$ 21,60 R$ 3,22 R$ 15,92 R$ 4,86 R$ 1,92 R$ 4,64 R$ 140,09 

Junho R$ 46,30 R$ 7,39 R$ 9,34 R$ 0,89 R$ 0,47 R$ 6,69 R$ 13,14 R$ 21,60 R$ 3,19 R$ 17,66 R$ 4,92 R$ 1,95 R$ 4,60 R$ 137,36 

Julho R$ 48,38 R$ 7,39 R$ 8,66 R$ 0,91 R$ 0,48 R$ 6,18 R$ 13,05 R$ 21,00 R$ 3,13 R$ 20,09 R$ 4,86 R$ 1,96 R$ 4,55 R$ 139,88 

Agosto R$ 48,25 R$ 7,09 R$ 8,42 R$ 0,91 R$ 0,48 R$ 5,55 R$ 10,85 R$ 21,00 R$ 3,14 R$ 17,17 R$ 5,00 R$ 1,93 R$ 4,53 R$ 133,53 

setembro R$ 48,44 R$ 7,13 R$ 8,10 R$ 0,92 R$ 0,49 R$ 5,55 R$ 13,95 R$ 21,00 R$ 3,17 R$ 16,73 R$ 4,91 R$ 1,96 R$ 4,49 R$ 136,08 

Outubro R$ 48,84 R$ 7,05 R$ 8,08 R$ 0,93 R$ 0,50 R$ 6,63 R$ 16,92 R$ 21,00 R$ 3,22 R$ 16,73 R$ 4,65 R$ 1,91 R$ 4,52 R$ 140,22 

Novembro R$ 53,13 R$ 6,94 R$ 7,94 R$ 0,95 R$ 0,52 R$ 6,15 R$ 19,58 R$ 21,00 R$ 3,32 R$ 17,17 R$ 4,46 R$ 2,19 R$ 4,48 R$ 147,07 

dezembro R$ 51,32 R$ 6,79 R$ 7,88 R$ 0,98 R$ 0,55 R$ 4,80 R$ 15,26 R$ 21,00 R$ 3,34 R$ 15,67 R$ 4,55 R$ 2,30 R$ 4,28 R$ 137,99 

2007 

Janeiro R$ 52,31 R$ 6,79 R$ 7,56 R$ 0,99 R$ 0,54 R$ 4,35 R$ 21,47 R$ 21,00 R$ 3,42 R$ 18,54 R$ 4,32 R$ 2,36 R$ 4,15 R$ 147,08 

Fevereiro R$ 52,37 R$ 6,64 R$ 7,36 R$ 0,97 R$ 0,54 R$ 4,44 R$ 24,12 R$ 21,00 R$ 3,48 R$ 17,23 R$ 4,14 R$ 2,32 R$ 4,24 R$ 148,14 

Março R$ 53,82 R$ 6,94 R$ 7,47 R$ 0,97 R$ 0,54 R$ 4,95 R$ 27,00 R$ 21,00 R$ 3,54 R$ 16,73 R$ 4,28 R$ 2,26 R$ 4,28 R$ 153,05 

Abril R$ 53,72 R$ 7,09 R$ 7,16 R$ 0,94 R$ 0,54 R$ 6,57 R$ 21,83 R$ 21,00 R$ 3,51 R$ 17,98 R$ 3,95 R$ 2,18 R$ 4,07 R$ 149,84 

Maio R$ 53,79 R$ 7,31 R$ 7,27 R$ 0,94 R$ 0,54 R$ 8,01 R$ 18,86 R$ 21,00 R$ 3,61 R$ 16,79 R$ 3,77 R$ 2,22 R$ 4,17 R$ 147,58 

Junho R$ 53,89 R$ 7,95 R$ 7,47 R$ 0,95 R$ 0,55 R$ 8,10 R$ 19,44 R$ 21,00 R$ 3,53 R$ 16,05 R$ 3,68 R$ 2,23 R$ 4,03 R$ 148,20 

Julho R$ 56,46 R$ 9,94 R$ 7,09 R$ 0,96 R$ 0,55 R$ 7,92 R$ 17,60 R$ 21,00 R$ 3,48 R$ 17,48 R$ 3,60 R$ 2,23 R$ 3,95 R$ 151,59 

Agosto R$ 57,42 R$ 10,20 R$ 6,98 R$ 0,97 R$ 0,54 R$ 8,04 R$ 19,85 R$ 21,00 R$ 3,44 R$ 17,11 R$ 3,50 R$ 2,28 R$ 4,02 R$ 154,67 

Setembro R$ 51,45 R$ 10,05 R$ 7,58 R$ 1,00 R$ 0,58 R$ 7,80 R$ 16,38 R$ 21,00 R$ 3,65 R$ 17,73 R$ 3,56 R$ 2,32 R$ 4,09 R$ 146,49 



60 
 

 

 

Outubro R$ 51,38 R$ 9,41 R$ 7,61 R$ 0,99 R$ 0,56 R$ 9,18 R$ 18,32 R$ 21,00 R$ 3,57 R$ 16,30 R$ 3,44 R$ 2,37 R$ 4,08 R$ 147,52 

Novembro R$ 51,88 R$ 9,64 R$ 8,03 R$ 0,98 R$ 0,57 R$ 9,18 R$ 17,60 R$ 21,00 R$ 3,58 R$ 17,35 R$ 3,65 R$ 2,35 R$ 4,00 R$ 149,13 

Dezembro R$ 52,17 R$ 9,86 R$ 9,07 R$ 0,98 R$ 0,57 R$ 8,85 R$ 19,17 R$ 21,00 R$ 3,59 R$ 18,47 R$ 3,63 R$ 2,42 R$ 4,02 R$ 153,14 

2008 

Janeiro R$ 52,67 R$ 10,01 R$ 10,28 R$ 1,00 R$ 0,57 R$ 7,83 R$ 17,19 R$ 21,00 R$ 3,84 R$ 18,04 R$ 3,56 R$ 2,64 R$ 4,08 R$ 152,01 

Fevereiro R$ 52,64 R$ 10,05 R$ 11,34 R$ 1,00 R$ 0,57 R$ 7,83 R$ 17,46 R$ 21,00 R$ 4,07 R$ 18,47 R$ 3,62 R$ 2,68 R$ 4,09 R$ 154,13 

Março R$ 52,77 R$ 10,13 R$ 11,27 R$ 1,01 R$ 0,57 R$ 7,74 R$ 17,55 R$ 21,00 R$ 4,08 R$ 18,16 R$ 3,60 R$ 2,67 R$ 4,10 R$ 153,95 

Abril R$ 52,70 R$ 10,05 R$ 11,88 R$ 1,02 R$ 0,64 R$ 7,74 R$ 18,45 R$ 21,00 R$ 3,62 R$ 18,16 R$ 3,60 R$ 2,77 R$ 4,10 R$ 155,04 

Maio R$ 53,26 R$ 10,24 R$ 12,17 R$ 1,09 R$ 0,67 R$ 7,98 R$ 21,20 R$ 21,00 R$ 3,61 R$ 18,16 R$ 3,62 R$ 2,82 R$ 4,14 R$ 159,25 

Junho R$ 64,52 R$ 10,24 R$ 14,33 R$ 1,16 R$ 0,70 R$ 8,79 R$ 21,42 R$ 21,00 R$ 3,64 R$ 18,85 R$ 3,60 R$ 2,87 R$ 4,14 R$ 174,55 
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ANEXO B –  Ces to  Básico das  Pr inc ipa is  Capi ta is  e  Corre lação 
 

Mês 
São 
Paulo Salvador Vitória 

Rio de 
Janeiro Recife 

Porto 
Alegre Natal 

João 
Pessoa Fortaleza Goiânia Florianópolis Curitiba Brasília 

Belo 
Horizonte Belém Aracaju 

Santa 
Maria 

7/02 134,64 103,92 120,73 127,39 109,49 137,44 113,25 104,41 110,68 113,72 126,89 129,06 123,71 121,93 118,68 112,44 119,68 

8/02 138,29 108,69 122,37 128,81 109,83 139,14 110,62 107,84 114,55 116,32 128,72 129,76 124,98 123,27 121,45 120,27 121,57 

9/02 140,45 109,98 123,34 133,77 109,38 148,55 111,91 107,27 113,28 116,98 131,65 135,43 131,02 134,09 122,05 121,34 119,69 

10/02 142,12 111,95 124,6 134,72 110,81 151,22 111,33 112,42 110,94 121,04 137,62 137,85 134,72 133,39 124,9 118,15 120,41 

11/02 154,74 117,25 132,44 148,05 116,25 161,58 120,02 116,71 118,8 130,57 147,77 150,65 144,78 144,43 132,1 125,6 121,93 

12/02 158,73 126,99 135,49 146,59 124,81 164,05 124,65 120,78 119,39 137,51 148,64 152,18 147,93 150,94 136,6 133,28 121,94 

1/03 162,79 132,43 137,93 150,74 126,62 164,97 129,28 125,97 132,4 141,61 150,64 154,13 155,98 150,53 139,39 140,63 121,60 

2/03 166,54 134,4 143,98 156,1 135,99 165,55 137,66 131,74 136,16 143,78 155,5 158,24 160,69 153,62 141,94 145,21 128,42 

3/03 174,59 140,27 149,28 166,76 136,71 172,85 139,84 133,55 142,43 153,6 163,1 166,89 167,49 163,76 151,22 148,41 129,62 

4/03 185,4 147,14 155,75 173,2 147,5 184,64 150,57 143,43 149,66 151,08 164,49 170,33 170,14 167,94 162,28 156,59 137,13 

5/03 175,95 142,66 149,85 166,52 142,36 174,24 145,9 138,35 142,65 148,23 162,41 163,53 164,13 161,02 158,5 157,83 138,76 

6/03 169,22 140,17 146,67 157,31 141,83 167,96 137,29 134,94 137,8 140,79 154,43 155,33 159,08 152,28 142,37 151,64 140,33 

7/03 162,15 137,28 140,83 152,35 137,43 166,23 134,69 131,64 131,79 138,03 149,83 149,06 155 144,46 140,74 136,55 139,89 

8/03 158,34 132,3 136,73 145,96 124,65 161,77 130,71 126,34 128,15 135,11 145,78 148,21 152,55 141,83 132,68 138,44 138,83 

9/03 161,45 133,7 138,67 149,52 125,64 162,69 131,43 129,03 126,97 134,8 145,44 151,1 153,35 146,87 134,5 135,89 139,12 

10/03 162,58 129,26 137,3 152,98 123,1 165,62 132,51 124,14 127,83 135,5 149,5 155,7 154,3 148,51 137,5 130,4 140,22 

11/03 163,54 134,43 139,28 158,11 127,59 167,69 128,57 127,71 129,2 137,37 148,51 159,15 160,26 151,76 139,32 136,23 141,43 

12/03 164,79 130,48 139,28 156,06 129,7 169,1 128,71 128,07 127,74 138,03 147,74 159,19 155,29 150,58 140,59 138,08 141,59 

1/04 171,03 143,58 148,12 166,88 136,41 172,05 142,21 136,5 135,79 146,67 153,89 160,56 166,39 158,92 147,81 146,67 142,50 

2/04 167 143,32 147,26 161,91 140,32 169,32 139,42 140,4 139,17 147,87 149,82 157,82 164,77 156,27 146 147 142,04 

3/04 166,96 138,06 149,02 158,57 137,44 163,8 143,18 139,99 143,63 147,32 147,67 154,43 162,92 154,51 146,93 142,38 142,83 

4/04 165 137,25 146,2 153,59 138,1 164,05 138,59 136,47 137,23 145,39 143,03 156,29 159,37 153,32 148,39 139,56 142,38 

5/04 168,68 138,59 147,37 160,76 133,18 181,17 137,78 137,76 135,94 143,46 156,1 162,79 159,48 161,69 149,5 137,34 152,34 

6/04 174,9 136,09 158,19 170,92 132,3 183,08 139,9 133,1 138,54 148,45 163,62 168,94 165,45 166,1 150,92 138,43 154,71 

7/04 173,95 135,99 153,4 168,53 141,58 181,83 140,46 140,74 144,19 147,12 162,52 165,47 165,02 169,59 153,53 138,36 158,09 
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8/04 182,26 140,48 165,05 178,81 147,03 189,99 152,07 150,07 139,7 150,58 175,64 171,95 169,32 176,21 158,21 150,15 163,01 

9/04 178,37 132,58 154,71 171,51 131,53 182,38 138,71 139,11 135,69 148,7 170,15 166,03 170,25 166,05 154,64 137,49 158,13 

10/04 177,14 125,49 151,84 167,21 123,81 179,82 132,74 136,09 127,41 147,23 165,3 162,92 169,23 168,76 149,08 131,49 150,92 

11/04 171,06 123,65 148,41 164,18 121,61 171,37 127,78 128,14 124,68 147,39 157,45 158,13 163,91 155,99 149,3 128,92 146,62 

12/04 172,2 125,84 152,38 165,38 122,99 174,75 131,8 126,13 124,73 148,89 157,42 155,91 168,73 152,27 149,7 131,31 147,09 

1/05 172,87 127,85 157,96 164,81 132,31 168,8 137,09 133,6 125,2 151,78 157,47 160,1 170,62 150,56 152,2 130,45 148,51 

2/05 175,04 133,74 163,69 169,79 130,79 175,57 140,52 134,13 124,91 153,51 159,18 164,13 170,1 150,97 155,26 134,93 142,61 

3/05 175,87 132,6 159,26 167,02 131,19 175,64 133,18 132,8 127,42 156,48 161,74 166,32 167,29 157,47 154,69 133,58 146,53 

4/05 180,93 131,57 165,19 170,21 135,7 183,15 138,72 133,94 134,36 158,27 166,9 171,69 171,47 167,75 155,37 137,41 151,05 

5/05 188,63 140,4 170,76 179,82 146,96 189,12 140,73 139,85 142,41 158,94 168,85 177,15 186,78 180,36 162,1 143,03 159,71 

6/05 183,14 136,95 162,89 172,26 148,44 182,05 139,74 144,04 145,2 157,43 165,85 168,4 173,01 168,07 153,86 147,4 147,03 

7/05 178,22 134,23 160,5 168,6 143,4 174,75 140,25 143,91 140,29 152,68 163,81 163,21 165,14 164,87 149,46 139,92 149,54 

8/05 175,12 133,57 150,78 164,54 134,26 172,86 137,74 134,75 134,42 147,69 154,82 156,64 162,44 159,83 145,35 135,04 146,89 

9/05 172,34 128,2 148,33 161,79 130,22 173,6 131,6 130,07 132,44 141,81 157,64 158,05 158,74 154,97 145,52 133,11 136,68 

10/05 174,77 124,39 152,78 164,47 131,44 168,34 131,71 131,35 129,92 140,27 162,93 164,57 164,77 157,58 146,45 133,4 137,64 

11/05 184,67 134,59 165,43 176,31 141,29 178,59 136,35 136,2 130,31 144,91 175,3 172,59 173 172,27 149,97 138,44 146,90 

12/05 183,43 136,2 165,61 178,09 140,31 191,3 135,92 144,6 133,04 149,12 172,62 176,92 177,2 176,88 156,77 145,3 145,91 

1/06 177,45 128,51 165,15 172,8 126,03 170,22 127,67 131,51 132,17 151,28 159,21 163,16 178,14 169 158,06 135,08 141,18 

2/06 175,54 128,12 159,41 172,61 127,28 166,2 132,78 129,61 127,5 149,85 160,93 159,21 174,14 162,75 144,9 133,41 136,09 

3/06 177,28 134,03 160,61 168,68 133,46 164,1 132,26 134,25 125,03 149,67 158,28 161,61 173,29 164,98 146,29 136,22 136,74 

4/06 182,95 139,82 161,88 175,64 143 171,86 140,94 140,75 126,99 153,77 168,89 172,24 168,93 170,22 154,14 142,7 142,74 

5/06 178,99 147,07 163,37 168,92 151,03 173,47 144,96 146,04 133,77 150,53 164,13 166,13 167,11 165,34 156,19 138,41 140,09 

6/06 172,31 140,89 152,32 165,07 144,98 168,33 137,83 143,99 137,18 149,3 159,02 160,09 163,52 159,97 156,56 134,25 137,36 

7/06 170,5 135,07 151,47 159,68 135,89 171,02 137,24 134,14 134,83 143,43 160,31 157,86 162,28 156,75 152,64 134,03 139,88 

8/06 169,62 133,75 147,67 155,23 130,87 171,72 131,26 133,23 129,46 140,1 158,89 154,48 161,59 160,24 145,54 132,11 133,53 

9/06 172,1 135,16 149,8 163,33 131,66 177,68 129,92 132,23 126,15 140,46 164,76 158,36 162,36 161,17 144,69 131,03 136,08 

10/06 179,74 134,57 157,91 166,75 130,62 179,07 134,23 136,62 128 143,74 173,36 165,05 163,56 172,27 147,4 136,96 140,22 

11/06 185,29 140,48 163,84 179,09 134,69 192,01 137,78 135,61 129,27 149,18 178,29 177,45 173,74 179,25 156,47 145,44 147,07 
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12/06 182,05 134,81 158,17 171,39 132,14 186,23 140,72 133,88 132,92 152,44 168,6 167,98 171,85 171,49 157,16 137,61 137,99 

1/07 184,72 137,24 168,99 176,57 137,12 186,36 137,71 139,2 128,18 154,48 172 170,29 173,43 176,24 159,49 142,74 147,08 

2/07 185,96 143,23 172,41 177,69 148,92 184,85 145,81 141,54 142,93 156,18 171,85 173,3 177,08 185,37 163,21 141,66 148,14 

3/07 192,86 149,58 174,12 192,26 152,83 192,94 151,44 147,62 156,4 156,64 176,41 182,15 180,27 190,11 168,24 149,77 153,05 

4/07 188,8 150,36 171,5 181,22 146,1 199,09 149,21 140,37 151,12 156,56 175,53 172,04 177,81 175,92 170,44 150,45 149,84 

5/07 184,93 135,71 162,76 175,33 134,17 192,91 145,39 139,19 139,79 154,07 168,02 169,66 167,29 167,5 164,69 142,49 147,58 

6/07 187,45 137,05 164,63 173,33 138,59 193,9 139,22 134,07 136,85 153,84 167,7 170,94 171,31 165,82 154,91 140,45 148,20 

7/07 186,98 137,88 164,04 177,71 143,48 200,97 148,3 143,55 130,83 152,35 173,27 167,85 172,3 162,37 154,58 142,98 151,59 

8/07 193,04 146,93 172,55 182,14 149,26 206,39 162,56 151,24 141,53 155,79 180,63 174,28 176,21 175,59 161,64 150,82 154,67 

9/07 194,34 148,06 179,95 187,95 145,15 206,78 163,03 144,64 147,75 159,28 184,95 176,62 176,57 180,57 165,59 157,15 146,49 

10/07 201,25 151,66 182,84 194,27 142,07 213,97 151,99 143,16 146,96 161,72 187,08 179,15 177,82 186,77 172,72 151,42 147,52 

11/07 205,48 158,2 179,98 194,92 145,42 205,18 157,76 142,43 146,71 167,96 186,92 185,31 189,2 194,05 176,57 160,1 149,13 

12/07 214,63 158,71 189,51 194,46 155,41 212,92 167,91 155,09 158,35 189,34 190,83 187,23 193,23 204,8 190,01 171,16 153,14 

1/08 229,09 173,01 198,54 206,22 166,9 214,27 172,05 159,8 164,69 195,13 196,4 197,77 209,2 216,78 192,81 168,67 152,01 

2/08 226,2 167,77 197,9 203,82 172,03 214,65 176,74 169,88 171,94 185,06 193,97 196,5 208,74 206,42 191,43 165,35 154,13 

3/08 223,94 171,37 206,8 214,66 166,13 216,12 180,48 169,85 175,11 189,94 202,46 196,98 200,83 213,48 190,41 168,22 153,95 

4/08 227,81 176,66 212,39 222,24 172,18 226,78 187,89 180,9 188,83 193,68 210,42 209,52 214,22 228,32 202,6 173,29 155,04 

5/08 233,92 176,05 222,98 222,93 196,62 236,58 204,64 187,21 196,79 191,38 226,43 220,74 217,6 230,55 206,4 183,4 159,25 

6/08 245,24 185,53 220,46 236,16 200,85 246,72 211,41 194,43 196,11 211,74 238,15 227,58 231,6 236,03 209,91 191,75 174,55 

 
 

Mês 
São 
Paulo Salvador Vitória 

Rio de 
Janeiro Recife 

Porto 
Alegre Natal 

João 
Pessoa Fortaleza Goiânia Florianópolis Curitiba Brasília 

Belo 
Horizonte Belém Aracaju 

Santa 
Maria 

7/02 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 

8/02 0,027 0,046 0,014 0,011 0,003 0,012 -0,023 0,033 0,035 0,023 0,014 0,005 0,010 0,011 0,023 0,070 0,016 

9/02 0,016 0,012 0,008 0,039 -0,004 0,068 0,012 -0,005 -0,011 0,006 0,023 0,044 0,048 0,088 0,005 0,009 -0,015 

10/02 0,012 0,018 0,010 0,007 0,013 0,018 -0,005 0,048 -0,021 0,035 0,045 0,018 0,028 -0,005 0,023 -0,026 0,006 

11/02 0,089 0,047 0,063 0,099 0,049 0,069 0,078 0,038 0,071 0,079 0,074 0,093 0,075 0,083 0,058 0,063 0,013 

12/02 0,026 0,083 0,023 -0,010 0,074 0,015 0,039 0,035 0,005 0,053 0,006 0,010 0,022 0,045 0,034 0,061 0,000 
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1/03 0,026 0,043 0,018 0,028 0,015 0,006 0,037 0,043 0,109 0,030 0,013 0,013 0,054 -0,003 0,020 0,055 -0,003 

2/03 0,023 0,015 0,044 0,036 0,074 0,004 0,065 0,046 0,028 0,015 0,032 0,027 0,030 0,021 0,018 0,033 0,056 

3/03 0,048 0,044 0,037 0,068 0,005 0,044 0,016 0,014 0,046 0,068 0,049 0,055 0,042 0,066 0,065 0,022 0,009 

4/03 0,062 0,049 0,043 0,039 0,079 0,068 0,077 0,074 0,051 -0,016 0,009 0,021 0,016 0,026 0,073 0,055 0,058 

5/03 -0,051 -0,030 -0,038 -0,039 -0,035 -0,056 -0,031 -0,035 -0,047 -0,019 -0,013 -0,040 -0,035 -0,041 -0,023 0,008 0,012 

6/03 -0,038 -0,017 -0,021 -0,055 -0,004 -0,036 -0,059 -0,025 -0,034 -0,050 -0,049 -0,050 -0,031 -0,054 -0,102 -0,039 0,011 

7/03 -0,042 -0,021 -0,040 -0,032 -0,031 -0,010 -0,019 -0,024 -0,044 -0,020 -0,030 -0,040 -0,026 -0,051 -0,011 -0,100 -0,003 

8/03 -0,023 -0,036 -0,029 -0,042 -0,093 -0,027 -0,030 -0,040 -0,028 -0,021 -0,027 -0,006 -0,016 -0,018 -0,057 0,014 -0,008 

9/03 0,020 0,011 0,014 0,024 0,008 0,006 0,006 0,021 -0,009 -0,002 -0,002 0,019 0,005 0,036 0,014 -0,018 0,002 

10/03 0,007 -0,033 -0,010 0,023 -0,020 0,018 0,008 -0,038 0,007 0,005 0,028 0,030 0,006 0,011 0,022 -0,040 0,008 

11/03 0,006 0,040 0,014 0,034 0,036 0,012 -0,030 0,029 0,011 0,014 -0,007 0,022 0,039 0,022 0,013 0,045 0,009 

12/03 0,008 -0,029 0,000 -0,013 0,017 0,008 0,001 0,003 -0,011 0,005 -0,005 0,000 -0,031 -0,008 0,009 0,014 0,001 

1/04 0,038 0,100 0,063 0,069 0,052 0,017 0,105 0,066 0,063 0,063 0,042 0,009 0,071 0,055 0,051 0,062 0,006 

2/04 -0,024 -0,002 -0,006 -0,030 0,029 -0,016 -0,020 0,029 0,025 0,008 -0,026 -0,017 -0,010 -0,017 -0,012 0,002 -0,003 

3/04 0,000 -0,037 0,012 -0,021 -0,021 -0,033 0,027 -0,003 0,032 -0,004 -0,014 -0,021 -0,011 -0,011 0,006 -0,031 0,006 

4/04 -0,012 -0,006 -0,019 -0,031 0,005 0,002 -0,032 -0,025 -0,045 -0,013 -0,031 0,012 -0,022 -0,008 0,010 -0,020 -0,003 

5/04 0,022 0,010 0,008 0,047 -0,036 0,104 -0,006 0,009 -0,009 -0,013 0,091 0,042 0,001 0,055 0,007 -0,016 0,070 

6/04 0,037 -0,018 0,073 0,063 -0,007 0,011 0,015 -0,034 0,019 0,035 0,048 0,038 0,037 0,027 0,009 0,008 0,016 

7/04 -0,005 -0,001 -0,030 -0,014 0,070 -0,007 0,004 0,057 0,041 -0,009 -0,007 -0,021 -0,003 0,021 0,017 -0,001 0,022 

8/04 0,048 0,033 0,076 0,061 0,038 0,045 0,083 0,066 -0,031 0,024 0,081 0,039 0,026 0,039 0,030 0,085 0,031 

9/04 -0,021 -0,056 -0,063 -0,041 -0,105 -0,040 -0,088 -0,073 -0,029 -0,012 -0,031 -0,034 0,005 -0,058 -0,023 -0,084 -0,030 

10/04 -0,007 -0,053 -0,019 -0,025 -0,059 -0,014 -0,043 -0,022 -0,061 -0,010 -0,029 -0,019 -0,006 0,016 -0,036 -0,044 -0,046 

11/04 -0,034 -0,015 -0,023 -0,018 -0,018 -0,047 -0,037 -0,058 -0,021 0,001 -0,047 -0,029 -0,031 -0,076 0,001 -0,020 -0,028 

12/04 0,007 0,018 0,027 0,007 0,011 0,020 0,031 -0,016 0,000 0,010 0,000 -0,014 0,029 -0,024 0,003 0,019 0,003 

1/05 0,004 0,016 0,037 -0,003 0,076 -0,034 0,040 0,059 0,004 0,019 0,000 0,027 0,011 -0,011 0,017 -0,007 0,010 

2/05 0,013 0,046 0,036 0,030 -0,011 0,040 0,025 0,004 -0,002 0,011 0,011 0,025 -0,003 0,003 0,020 0,034 -0,040 

3/05 0,005 -0,009 -0,027 -0,016 0,003 0,000 -0,052 -0,010 0,020 0,019 0,016 0,013 -0,017 0,043 -0,004 -0,010 0,027 

4/05 0,029 -0,008 0,037 0,019 0,034 0,043 0,042 0,009 0,054 0,011 0,032 0,032 0,025 0,065 0,004 0,029 0,031 
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5/05 0,043 0,067 0,034 0,056 0,083 0,033 0,014 0,044 0,060 0,004 0,012 0,032 0,089 0,075 0,043 0,041 0,057 

6/05 -0,029 -0,025 -0,046 -0,042 0,010 -0,037 -0,007 0,030 0,020 -0,010 -0,018 -0,049 -0,074 -0,068 -0,051 0,031 -0,079 

7/05 -0,027 -0,020 -0,015 -0,021 -0,034 -0,040 0,004 -0,001 -0,034 -0,030 -0,012 -0,031 -0,045 -0,019 -0,029 -0,051 0,017 

8/05 -0,017 -0,005 -0,061 -0,024 -0,064 -0,011 -0,018 -0,064 -0,042 -0,033 -0,055 -0,040 -0,016 -0,031 -0,027 -0,035 -0,018 

9/05 -0,016 -0,040 -0,016 -0,017 -0,030 0,004 -0,045 -0,035 -0,015 -0,040 0,018 0,009 -0,023 -0,030 0,001 -0,014 -0,070 

10/05 0,014 -0,030 0,030 0,017 0,009 -0,030 0,001 0,010 -0,019 -0,011 0,034 0,041 0,038 0,017 0,006 0,002 0,007 

11/05 0,057 0,082 0,083 0,072 0,075 0,061 0,035 0,037 0,003 0,033 0,076 0,049 0,050 0,093 0,024 0,038 0,067 

12/05 -0,007 0,012 0,001 0,010 -0,007 0,071 -0,003 0,062 0,021 0,029 -0,015 0,025 0,024 0,027 0,045 0,050 -0,007 

1/06 -0,033 -0,056 -0,003 -0,030 -0,102 -0,110 -0,061 -0,091 -0,007 0,014 -0,078 -0,078 0,005 -0,045 0,008 -0,070 -0,032 

2/06 -0,011 -0,003 -0,035 -0,001 0,010 -0,024 0,040 -0,014 -0,035 -0,009 0,011 -0,024 -0,022 -0,037 -0,083 -0,012 -0,036 

3/06 0,010 0,046 0,008 -0,023 0,049 -0,013 -0,004 0,036 -0,019 -0,001 -0,016 0,015 -0,005 0,014 0,010 0,021 0,005 

4/06 0,032 0,043 0,008 0,041 0,071 0,047 0,066 0,048 0,016 0,027 0,067 0,066 -0,025 0,032 0,054 0,048 0,044 

5/06 -0,022 0,052 0,009 -0,038 0,056 0,009 0,029 0,038 0,053 -0,021 -0,028 -0,035 -0,011 -0,029 0,013 -0,030 -0,019 

6/06 -0,037 -0,042 -0,068 -0,023 -0,040 -0,030 -0,049 -0,014 0,025 -0,008 -0,031 -0,036 -0,021 -0,032 0,002 -0,030 -0,020 

7/06 -0,011 -0,041 -0,006 -0,033 -0,063 0,016 -0,004 -0,068 -0,017 -0,039 0,008 -0,014 -0,008 -0,020 -0,025 -0,002 0,018 

8/06 -0,005 -0,010 -0,025 -0,028 -0,037 0,004 -0,044 -0,007 -0,040 -0,023 -0,009 -0,021 -0,004 0,022 -0,047 -0,014 -0,045 

9/06 0,015 0,011 0,014 0,052 0,006 0,035 -0,010 -0,008 -0,026 0,003 0,037 0,025 0,005 0,006 -0,006 -0,008 0,019 

10/06 0,044 -0,004 0,054 0,021 -0,008 0,008 0,033 0,033 0,015 0,023 0,052 0,042 0,007 0,069 0,019 0,045 0,030 

11/06 0,031 0,044 0,038 0,074 0,031 0,072 0,026 -0,007 0,010 0,038 0,028 0,075 0,062 0,041 0,062 0,062 0,049 

12/06 -0,017 -0,040 -0,035 -0,043 -0,019 -0,030 0,021 -0,013 0,028 0,022 -0,054 -0,053 -0,011 -0,043 0,004 -0,054 -0,062 

1/07 0,015 0,018 0,068 0,030 0,038 0,001 -0,021 0,040 -0,036 0,013 0,020 0,014 0,009 0,028 0,015 0,037 0,066 

2/07 0,007 0,044 0,020 0,006 0,086 -0,008 0,059 0,017 0,115 0,011 -0,001 0,018 0,021 0,052 0,023 -0,008 0,007 

3/07 0,037 0,044 0,010 0,082 0,026 0,044 0,039 0,043 0,094 0,003 0,027 0,051 0,018 0,026 0,031 0,057 0,033 

4/07 -0,021 0,005 -0,015 -0,057 -0,044 0,032 -0,015 -0,049 -0,034 -0,001 -0,005 -0,056 -0,014 -0,075 0,013 0,005 -0,021 

5/07 -0,020 -0,097 -0,051 -0,033 -0,082 -0,031 -0,026 -0,008 -0,075 -0,016 -0,043 -0,014 -0,059 -0,048 -0,034 -0,053 -0,015 

6/07 0,014 0,010 0,011 -0,011 0,033 0,005 -0,042 -0,037 -0,021 -0,001 -0,002 0,008 0,024 -0,010 -0,059 -0,014 0,004 

7/07 -0,003 0,006 -0,004 0,025 0,035 0,036 0,065 0,071 -0,044 -0,010 0,033 -0,018 0,006 -0,021 -0,002 0,018 0,023 

8/07 0,032 0,066 0,052 0,025 0,040 0,027 0,096 0,054 0,082 0,023 0,042 0,038 0,023 0,081 0,046 0,055 0,020 
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9/07 0,007 0,008 0,043 0,032 -0,028 0,002 0,003 -0,044 0,044 0,022 0,024 0,013 0,002 0,028 0,024 0,042 -0,053 

10/07 0,036 0,024 0,016 0,034 -0,021 0,035 -0,068 -0,010 -0,005 0,015 0,012 0,014 0,007 0,034 0,043 -0,036 0,007 

11/07 0,021 0,043 -0,016 0,003 0,024 -0,041 0,038 -0,005 -0,002 0,039 -0,001 0,034 0,064 0,039 0,022 0,057 0,011 

12/07 0,045 0,003 0,053 -0,002 0,069 0,038 0,064 0,089 0,079 0,127 0,021 0,010 0,021 0,055 0,076 0,069 0,027 

1/08 0,067 0,090 0,048 0,060 0,074 0,006 0,025 0,030 0,040 0,031 0,029 0,056 0,083 0,058 0,015 -0,015 -0,007 

2/08 -0,013 -0,030 -0,003 -0,012 0,031 0,002 0,027 0,063 0,044 -0,052 -0,012 -0,006 -0,002 -0,048 -0,007 -0,020 0,014 

3/08 -0,010 0,021 0,045 0,053 -0,034 0,007 0,021 0,000 0,018 0,026 0,044 0,002 -0,038 0,034 -0,005 0,017 -0,001 

4/08 0,017 0,031 0,027 0,035 0,036 0,049 0,041 0,065 0,078 0,020 0,039 0,064 0,067 0,070 0,064 0,030 0,007 

5/08 0,027 -0,003 0,050 0,003 0,142 0,043 0,089 0,035 0,042 -0,012 0,076 0,054 0,016 0,010 0,019 0,058 0,027 

6/08 0,048 0,054 -0,011 0,059 0,022 0,043 0,033 0,039 -0,003 0,106 0,052 0,031 0,064 0,024 0,017 0,046 0,096 

 
 

 Cidade 
São 

Paulo Salvador Vitória 
Rio de 
Janeiro Recife 

Porto 
Alegre Natal 

João 
Pessoa Fortaleza Goiânia Florianópolis Curitiba Brasília 

Belo 
Horizonte Belém Aracaju 

Santa 
Maria 

São Paulo 1,0000                 

Salvador 0,9727 1,0000                

Vitória 0,9827 0,9644 1,0000               

Rio de Janeiro 0,9847 0,9657 0,9755 1,0000              

Recife 0,9502 0,9580 0,9490 0,9302 1,0000             

Porto Alegre 0,9745 0,9562 0,9582 0,9693 0,9290 1,0000            

Natal 0,9628 0,9528 0,9620 0,9520 0,9580 0,9450 1,0000           

João Pessoa 0,9607 0,9566 0,9530 0,9450 0,9679 0,9485 0,9638 1,0000          

Fortaleza 0,9538 0,9461 0,9462 0,9403 0,9394 0,9301 0,9502 0,9465 1,0000         

Goiânea 0,9775 0,9591 0,9630 0,9630 0,9267 0,9481 0,9471 0,9469 0,9469 1,0000        

Florianópolis 0,9815 0,9545 0,9746 0,9801 0,9369 0,9756 0,9588 0,9502 0,9320 0,9584 1,0000       

Curitiba 0,9871 0,9599 0,9735 0,9834 0,9440 0,9738 0,9519 0,9507 0,9417 0,9611 0,9829 1,0000      

Brasília 0,9825 0,9688 0,9686 0,9734 0,9381 0,9560 0,9462 0,9434 0,9496 0,9695 0,9596 0,9732 1,0000     

Belo Horizonte 0,9790 0,9599 0,9687 0,9729 0,9322 0,9610 0,9413 0,9440 0,9405 0,9575 0,9680 0,9795 0,9679 1,0000    

Belém 0,9767 0,9615 0,9677 0,9662 0,9388 0,9627 0,9545 0,9565 0,9604 0,9731 0,9582 0,9693 0,9675 0,9610 1,0000   

Aracaju 0,9685 0,9630 0,9644 0,9575 0,9459 0,9548 0,9597 0,9580 0,9427 0,9586 0,9612 0,9628 0,9526 0,9527 0,9576 1,0000  

Santa Maria 0,9712 0,9501 0,9592 0,9608 0,9391 0,9589 0,9424 0,9515 0,9257 0,9518 0,9657 0,9637 0,9583 0,9523 0,9553 0,9476 1,0000 
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ANEXO C –  Corre lação  entre  os  Pr inc ipa is  Índ ices  In f lac ionár ios  
e  o  Ces to Básico de  Santa  Mar ia  

 
Mês INPC IGP-DI IGP-M FIPE CESTO SM 

7/02 1,15 2,05 1,95 0,67 1 

8/02 0,86 2,36 2,32 1,01 0,02 

9/02 -0,03 0,27 0,08 -0,25 -0,02 

10/02 0,73 1,53 1,44 0,51 0,01 

11/02 1,79 1,56 1,27 1,35 0,01 

12/02 -0,67 -2,97 -1,37 -0,8 0,00 

1/03 -0,22 -0,52 -1,37 0,36 0,00 

2/03 -0,99 -0,57 -0,05 -0,57 0,06 

3/03 -0,09 0,07 -0,73 -0,93 0,01 

4/03 0,01 -1,23 -0,6 -0,1 0,06 

5/03 -0,38 -1,08 -1,17 -0,26 0,01 

6/03 -1,04 -0,03 -0,74 -0,46 0,01 

7/03 0,1 0,5 0,59 0,07 0,00 

8/03 0,14 0,82 0,8 0,71 -0,01 

9/03 0,64 0,43 0,8 0,21 0,00 

10/03 -0,43 -0,6 -0,79 -0,21 0,01 

11/03 -0,02 0,04 0,11 -0,37 0,01 

12/03 0,17 0,12 0,12 0,16 0,00 

1/04 0,29 0,2 0,27 0,22 0,01 

2/04 -0,44 0,28 -0,19 -0,46 0,00 

3/04 0,18 -0,15 0,44 -0,07 0,01 

4/04 -0,16 0,22 0,08 0,17 0,00 

5/04 -0,01 0,31 0,1 0,28 0,07 

6/04 0,1 -0,17 0,07 0,35 0,02 

7/04 0,23 -0,15 -0,07 -0,33 0,02 

8/04 -0,23 0,17 -0,09 0,4 0,03 

9/04 -0,33 -0,82 -0,52 -0,77 -0,03 

10/04 0 0,05 -0,3 0,41 -0,05 

11/04 0,27 0,29 0,43 -0,07 -0,03 

12/04 0,42 -0,3 -0,08 0,11 0,00 

1/05 -0,29 -0,19 -0,35 -0,11 0,01 

2/05 -0,13 0,07 -0,09 -0,21 -0,04 

3/05 0,29 0,59 0,55 0,43 0,03 

4/05 0,18 -0,48 0,01 0,04 0,03 

5/05 -0,21 -0,76 -1,07 -0,47 0,06 

6/05 -0,8 -0,2 -0,22 -0,55 -0,08 

7/05 0,14 0,05 0,1 0,49 0,02 

8/05 -0,03 -0,39 -0,31 -0,5 -0,02 

9/05 0,15 0,67 0,12 0,65 -0,07 

10/05 0,43 0,76 1,14 0,19 0,01 
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11/05 -0,04 -0,3 -0,2 -0,34 0,07 

12/05 -0,14 -0,26 -0,41 0,01 -0,01 

1/06 -0,02 0,65 0,93 0,21 -0,03 

2/06 -0,15 -0,77 -0,9 -0,53 -0,04 

3/06 0,04 -0,39 -0,24 0,17 0,00 

4/06 -0,15 0,47 -0,19 -0,13 0,04 

5/06 0,01 0,36 0,8 -0,24 -0,02 

6/06 -0,2 0,29 0,37 -0,09 -0,02 

7/06 0,18 -0,5 -0,57 0,53 0,02 

8/06 -0,13 0,24 0,19 -0,09 -0,05 

9/06 0,18 -0,17 -0,08 0,13 0,02 

10/06 0,27 0,57 0,18 0,14 0,03 

11/06 -0,01 -0,24 0,28 0,03 0,05 

12/06 0,2 -0,31 -0,43 0,62 -0,06 

1/07 -0,13 0,17 0,18 -0,37 0,07 

2/07 -0,07 -0,2 -0,23 -0,33 0,01 

3/07 0,02 -0,01 0,07 -0,22 0,03 

4/07 -0,18 -0,08 -0,3 0,21 -0,02 

5/07 0 0,02 0 0,04 -0,02 

6/07 0,05 0,1 0,22 0,18 0,00 

7/07 0,01 0,11 0,02 -0,27 0,02 

8/07 0,27 1,02 0,7 -0,21 0,02 

9/07 -0,34 -0,22 0,31 0,17 -0,05 

10/07 0,05 -0,42 -0,24 -0,15 0,01 

11/07 0,13 0,3 -0,36 0,39 0,01 

12/07 0,54 0,42 1,06 0,35 0,03 

1/08 -0,28 -0,47 -0,66 -0,3 -0,01 

2/08 -0,21 -0,6 -0,55 -0,33 0,01 

3/08 0,03 0,32 0,21 0,12 0,00 

4/08 0,13 0,42 -0,05 0,22 0,01 

5/08 0,32 0,75 0,91 0,69 0,03 

6/08 -0,05 0,01 0,36 -0,27 0,10 

 
 

Índice INPC IGP-DI IGP-M FIPE CESTO SM 

INPC 1     

IGP-DI 0,658194 1    

IGP-M 0,697634 0,854231 1   

FIPE 0,707086 0,616147 0,57534 1  

CESTO SM 0,334358 0,311567 0,3313705 0,159356 1 

 



69 
 

 

 

ANEXO D –  Var iáve is  De terminantes  do Custo do  Ces to Básico 
 

obs LCB LDE LW S DSM 
2002:07 1,833587  1.987666  2.056599  5.150641  1.059000 
2002:08 1,850338  1.971740  2.066559  5.334987  1.064000 
2002:09 1,853871  1.976808  2.076850  5.598638  1.059000 
2002:10 1,872991  1.963788  2.093355  6.138199  1.060000 
2002:11 1,900413  1.957128  2.115329  5.483402  1.285000 
2002:12 1,916431  1.940018  2.131311  5.358444  1.417000 
2003:01 1,925192  1.941511  2.141306  4.965685  1.558000 
2003:02 1,958721  1.953760  2.151118  5.069984  1.559000 
2003:03 1,969375  1.965202  2.157729  4.793233  1.564000 
2003:04 1,997825  1.996949  2.240901  4.297073  1.564000 
2003:05 2,00181  2.009026  2.239755  4.083181  1.464000 
2003:06 2,002334  2.043362  2.235381  4.023321  1.431000 
2003:07 1,999141  2.047275  2.233569  4.035372  1.426000 
2003:08 1,997486  2.048830  2.235218  4.191417  1.422000 
2003:09 2,003516  2.043362  2.240325  4.032431  1.427000 
2003:10 2,008571  2.041787  2.241971  3.932893  1.417000 
2003:11 2,014429  2.032216  2.244095  3.985257  1.410000 
2003:12 2,017581  1.996949  2.246756  3.976558  1.400000 
2004:01 2,024155  1.981366  2.250550  3.842893  1.418000 
2004:02 2,02576  1.995635  2.253549  3.921535  1.414000 
2004:03 2,033048  2.032216  2.258439  3.844795  1.399000 
2004:04 2,036904  2.047275  2.263672  3.799400  1.395000 
2004:05 2,071916  2.039017  2.304073  4.001343  1.408000 
2004:06 2,084555  2.027757  2.310008  3.983583  1.485000 
2004:07 2,099574  2.014940  2.315652  3.816132  1.556000 
2004:08 2,118144  2.004321  2.320910  3.728108  1.560000 
2004:09 2,107953  1.986324  2.323915  3.564518  1.554000 
2004:10 2,089391  1.973590  2.325616  3.503658  1.601000 
2004:11 2,080372  1.958564  2.329150  3.393746  1.652000 
2004:12 2,084948  1.955207  2.332333  3.286953  1.782000 
2005:01 2,090803  1.958564  2.334026  3.243802  1.779000 
2005:02 2,074506  1.955207  2.335318  3.119801  1.774000 
2005:03 2,08994  1.961895  2.338997  3.220823  1.765000 
2005:04 2,10687  1.967080  2.342737  3.044997  1.767000 
2005:05 2,130163  1.973590  2.403948  2.901978  1.787000 
2005:06 2,092299  1.981366  2.402020  2.868168  1.792000 
2005:07 2,098197  1.970347  2.400550  2.830179  1.791000 
2005:08 2,087589  1.980003  2.397709  2.833267  1.788000 
2005:09 2,053961  1.981366  2.395379  2.768597  1.901000 
2005:10 2,059613  1.980003  2.397995  2.706497  1.958000 
2005:11 2,089633  1.974972  2.399734  2.641067  1.955000 
2005:12 2,086663  1.950365  2.399699  2.730556  1.954000 
2006:01 2,076331  1.932981  2.403670  2.691967  1.955000 
2006:02 2,060442  1.944976  2.403728  2.558990  1.953000 
2006:03 2,06149  1.983175  2.402713  2.553223  1.953000 
2006:04 2,078307  2.000000  2.467831  2.536946  1.951000 
2006:05 2,071811  1.998695  2.469462  2.585382  1.949000 
2006:06 2,066501  1.984527  2.472705  2.648886  1.951000 
2006:07 2,075171  1.980003  2.473471  2.574803  1.949000 
2006:08 2,05659  1.968483  2.475078  2.526139  1.948000 
2006:09 2,066052  1.965202  2.476331  2.533822  1.946000 
2006:10 2,081103  1.971740  2.478348  2.498351  1.951000 
2006:11 2,105056  1.960471  2.481605  2.490768  1.949000 
2006:12 2,078742  1.930949  2.482975  2.473713  1.938000 
2007:01 2,108654  1.901458  2.485156  2.448265  1.937000 
2007:02 2,112911  1.903633  2.486311  2.393561  1.936000 
2007:03 2,128546  1.923762  2.487787  2.376789  1.936000 
2007:04 2,119529  1.948413  2.523690  2.311247  1.941000 
2007:05 2,113122  1.965202  2.523876  2.252932  1.944000 
2007:06 2,116061  1.976808  2.525005  2.190703  1.939000 
2007:07 2,127103  1.957128  2.526214  2.129065  1.937000 
2007:08 2,140083  1.946943  2.530469  2.201515  1.939000 
2007:09 2,122044  1.930949  2.536014  2.100143  1.932000 
2007:10 2,129607  1.920123  2.540546  1.970419  1.935000 
2007:11 2,137323  1.903633  2.543551  1.923027  1.947000 
2007:12 2,156442  1.884229  2.551126  1.906974  1.959000 
2008:01 2,157932  1.881955  2.555834  1.874050  1.962000 
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2008:02 2,166238  1.888179  2.558127  1.815199  1.961000 
2008:03 2,168936  1.905256  2.599600  1.780863  1.963000 
2008:04 2,174986  1.916454  2.602588  1.749276  1.961000 
2008:05 2,19356  1.925828  2.609515  1.692632  2.145000 
2008:06 2,241926  1.914872  2.618048  1.618300  2.155000 
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ANEXO E –  Output  dos Testes  DF e  ADF 
 
Testes para LCB 
Teste de Dick-Fuller para LCB em nível 
Null Hypothesis: LCBT has a unit root 
Exogenous: Constant, Linear Trend 
Lag Length: 0 (Fixed) 

   t-Statistic   Prob.* 

Augmented Dickey-Fuller test statistic   
Test critical values: 1% level  -4.092547  
 5% level  -3.474363  
 10% level  -3.164499  

*MacKinnon (1996) one-sided p-values. 
     
     
Augmented Dickey-Fuller Test Equation 
Dependent Variable: D(LCBT) 
Method: Least Squares 
Date: 04/26/09   Time: 22:59 
Sample(adjusted): 2002:08 2008:06 
Included observations: 71 after adjusting endpoints 

Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   

LCBT(-1) -0.113696 0.044562 -2.551432 0.0130 
C 0.228840 0.086654 2.640852 0.0102 
@TREND(2002:07) 0.000310 0.000170 1.828140 0.0719 

R-squared 0.093255     Mean dependent var  
Adjusted R-squared 0.066586     S.D. dependent var  
S.E. of regression 0.015110     Akaike info criterion  
Sum squared resid 0.015525     Schwarz criterion  
Log likelihood 198.4496     F-statistic  
Durbin-Watson stat 1.752406     Prob(F-statistic)  

 
Teste de Dick-Fuller para LCB em primeira diferença 
Null Hypothesis: D(LCBT) has a unit root 
Exogenous: Constant, Linear Trend 
Lag Length: 0 (Fixed) 

   t-Statistic   Prob.* 

Augmented Dickey-Fuller test statistic   
Test critical values: 1% level  -4.094550  
 5% level  -3.475305  
 10% level  -3.165046  

*MacKinnon (1996) one-sided p-values. 
     
     
Augmented Dickey-Fuller Test Equation 
Dependent Variable: D(LCBT,2) 
Method: Least Squares 
Date: 04/26/09   Time: 23:00 
Sample(adjusted): 2002:09 2008:06 
Included observations: 70 after adjusting endpoints 

Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   

D(LCBT(-1)) -0.941720 0.130058 -7.240786 0.0000 
C 0.006866 0.004103 1.673391 0.0989 
@TREND(2002:07) -4.31E-05 9.51E-05 -0.452692 0.6522 

R-squared 0.441351     Mean dependent var  
Adjusted R-squared 0.424675     S.D. dependent var  
S.E. of regression 0.015871     Akaike info criterion  
Sum squared resid 0.016877     Schwarz criterion  
Log likelihood 192.2347     F-statistic  
Durbin-Watson stat 1.883658     Prob(F-statistic)  
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Teste de ADF para LCB em nível 
Null Hypothesis: LCBT has a unit root 
Exogenous: Constant, Linear Trend 
Lag Length: 0 (Automatic based on SIC, MAXLAG=11) 

   t-Statistic   Prob.* 

Augmented Dickey-Fuller test statistic   
Test critical values: 1% level  -4.092547  
 5% level  -3.474363  
 10% level  -3.164499  

*MacKinnon (1996) one-sided p-values. 
     
     
Augmented Dickey-Fuller Test Equation 
Dependent Variable: D(LCBT) 
Method: Least Squares 
Date: 04/26/09   Time: 23:02 
Sample(adjusted): 2002:08 2008:06 
Included observations: 71 after adjusting endpoints 

Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   

LCBT(-1) -0.113696 0.044562 -2.551432 0.0130 
C 0.228840 0.086654 2.640852 0.0102 

@TREND(2002:07) 0.000310 0.000170 1.828140 
R-squared 0.093255     Mean dependent var  
Adjusted R-squared 0.066586     S.D. dependent var  
S.E. of regression 0.015110     Akaike info criterion  
Sum squared resid 0.015525     Schwarz criterion  
Log likelihood 198.4496     F-statistic  

 
Teste de ADF para LCB em primeira diferença 
Null Hypothesis: D(LCBT) has a unit root 
Exogenous: Constant, Linear Trend 
Lag Length: 0 (Automatic based on SIC, MAXLAG=11) 

   t-Statistic   Prob.* 

Augmented Dickey-Fuller test statistic   
Test critical values: 1% level  -4.094550  
 5% level  -3.475305  
 10% level  -3.165046  

*MacKinnon (1996) one-sided p-values. 
     
     
Augmented Dickey-Fuller Test Equation 
Dependent Variable: D(LCBT,2) 
Method: Least Squares 
Date: 04/26/09   Time: 23:03 
Sample(adjusted): 2002:09 2008:06 
Included observations: 70 after adjusting endpoints 

Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   

D(LCBT(-1)) -0.941720 0.130058 -7.240786 0.0000 
C 0.006866 0.004103 1.673391 0.0989 

@TREND(2002:07) -4.31E-05 9.51E-05 -0.452692 
R-squared 0.441351     Mean dependent var  
Adjusted R-squared 0.424675     S.D. dependent var  
S.E. of regression 0.015871     Akaike info criterion  
Sum squared resid 0.016877     Schwarz criterion  
Log likelihood 192.2347     F-statistic  

 
Testes para LW 
Teste de Dick-Fuller para LW em nível 
Null Hypothesis: LW has a unit root 
Exogenous: Constant, Linear Trend 
Lag Length: 0 (Fixed) 

   t-Statistic   Prob.* 

Augmented Dickey-Fuller test statistic   
Test critical values: 1% level  -4.092547  
 5% level  -3.474363  
 10% level  -3.164499  

*MacKinnon (1996) one-sided p-values. 
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Augmented Dickey-Fuller Test Equation 
Dependent Variable: D(LW) 
Method: Least Squares 
Date: 04/26/09   Time: 22:55 
Sample(adjusted): 2002:08 2008:06 
Included observations: 71 after adjusting endpoints 

Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   

LW(-1) -0.115454 0.065586 -1.760340 0.0828 
C 0.335076 0.189134 1.771635 0.0809 
@TREND(2002:07) 0.000329 0.000176 1.869324 0.0659 

R-squared 0.051049     Mean dependent var  
Adjusted R-squared 0.023139     S.D. dependent var  
S.E. of regression 0.005699     Akaike info criterion  
Sum squared resid 0.002209     Schwarz criterion  
Log likelihood 267.6761     F-statistic  
Durbin-Watson stat 1.895906     Prob(F-statistic)  

 
Teste de Dick-Fuller para LW em primeira diferença 
Null Hypothesis: D(LW) has a unit root 
Exogenous: Constant, Linear Trend 
Lag Length: 0 (Fixed) 

   t-Statistic   Prob.* 

Augmented Dickey-Fuller test statistic   
Test critical values: 1% level  -4.094550  
 5% level  -3.475305  
 10% level  -3.165046  

*MacKinnon (1996) one-sided p-values. 
     
     
Augmented Dickey-Fuller Test Equation 
Dependent Variable: D(LW,2) 
Method: Least Squares 
Date: 04/26/09   Time: 22:53 
Sample(adjusted): 2002:09 2008:06 
Included observations: 70 after adjusting endpoints 

Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   

D(LW(-1)) -1.019594 0.122476 -8.324833 0.0000 
C 0.002213 0.001474 1.501620 0.1379 
@TREND(2002:07) 2.46E-05 3.48E-05 0.705640 0.4829 

R-squared 0.508490     Mean dependent var  
Adjusted R-squared 0.493818     S.D. dependent var  
S.E. of regression 0.005870     Akaike info criterion  
Sum squared resid 0.002308     Schwarz criterion  
Log likelihood 261.8660     F-statistic  
Durbin-Watson stat 1.988963     Prob(F-statistic)  

 
Teste de ADF para LW em nível 
Null Hypothesis: LW has a unit root 
Exogenous: Constant, Linear Trend 
Lag Length: 0 (Automatic based on SIC, MAXLAG=11) 

   t-Statistic   Prob.* 

Augmented Dickey-Fuller test statistic   
Test critical values: 1% level  -4.092547  
 5% level  -3.474363  
 10% level  -3.164499  

*MacKinnon (1996) one-sided p-values. 
     
     
Augmented Dickey-Fuller Test Equation 
Dependent Variable: D(LW) 
Method: Least Squares 
Date: 04/26/09   Time: 22:56 
Sample(adjusted): 2002:08 2008:06 
Included observations: 71 after adjusting endpoints 

Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   

LW(-1) -0.115454 0.065586 -1.760340 0.0828 
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C 0.335076 0.189134 1.771635 0.0809 

@TREND(2002:07) 0.000329 0.000176 1.869324 
R-squared 0.051049     Mean dependent var  
Adjusted R-squared 0.023139     S.D. dependent var  
S.E. of regression 0.005699     Akaike info criterion  
Sum squared resid 0.002209     Schwarz criterion  
Log likelihood 267.6761     F-statistic  

 
Teste de ADF para LW em primeira diferença 
Null Hypothesis: D(LW) has a unit root 
Exogenous: Constant, Linear Trend 
Lag Length: 0 (Automatic based on SIC, MAXLAG=11) 

   t-Statistic   Prob.* 

Augmented Dickey-Fuller test statistic   
Test critical values: 1% level  -4.094550  
 5% level  -3.475305  
 10% level  -3.165046  

*MacKinnon (1996) one-sided p-values. 
     
     
Augmented Dickey-Fuller Test Equation 
Dependent Variable: D(LW,2) 
Method: Least Squares 
Date: 04/26/09   Time: 22:56 
Sample(adjusted): 2002:09 2008:06 
Included observations: 70 after adjusting endpoints 

Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.   

D(LW(-1)) -1.019594 0.122476 -8.324833 0.0000 
C 0.002213 0.001474 1.501620 0.1379 

@TREND(2002:07) 2.46E-05 3.48E-05 0.705640 
R-squared 0.508490     Mean dependent var  
Adjusted R-squared 0.493818     S.D. dependent var  
S.E. of regression 0.005870     Akaike info criterion  
Sum squared resid 0.002308     Schwarz criterion  
Log likelihood 261.8660     F-statistic  

 
Testes para S 
Teste de Dick-Fuller para S em nível 
Null Hypothesis: S has a unit root 
Exogenous: Constant, Linear Trend 
Lag Length: 0 (Fixed) 

   t-Statistic   Prob.* 

Augmented Dickey-Fuller test statistic -2.111073  0.5307 
Test critical values: 1% level  -4.092547  

 5% level  -3.474363  
 10% level  -3.164499  

*MacKinnon (1996) one-sided p-values. 
     
     

Augmented Dickey-Fuller Test Equation 
Dependent Variable: D(S) 
Method: Least Squares 
Date: 01/08/09   Time: 00:55 
Sample(adjusted): 2002:08 2008:06 
Included observations: 71 after adjusting endpoints 

Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.  

S(-1) -0.123446 0.058475 -2.111073 0.0384 
C 0.558137 0.297127 1.878443 0.0646 

@TREND(2002:07) -0.005786 0.003060 -1.890429 0.0630 

R-squared 0.064390     Mean dependent var -0.049751 
Adjusted R-squared 0.036872     S.D. dependent var 0.152715 
S.E. of regression 0.149873     Akaike info criterion -0.916715 
Sum squared resid 1.527420     Schwarz criterion -0.821109 
Log likelihood 35.54340     F-statistic 2.339909 
Durbin-Watson stat 1.802567     Prob(F-statistic) 0.104048 

 
Teste de Dick-Fuller para S em primeira diferença 
Null Hypothesis: D(S) has a unit root 
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Exogenous: Constant, Linear Trend 
Lag Length: 0 (Fixed) 

   t-Statistic   Prob.* 

Augmented Dickey-Fuller test statistic -8.170483  0.0000 
Test critical values: 1% level  -4.094550  

 5% level  -3.475305  
 10% level  -3.165046  

*MacKinnon (1996) one-sided p-values. 
     
     

Augmented Dickey-Fuller Test Equation 
Dependent Variable: D(S,2) 
Method: Least Squares 
Date: 01/08/09   Time: 00:55 
Sample(adjusted): 2002:09 2008:06 
Included observations: 70 after adjusting endpoints 

Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.  

D(S(-1)) -0.978184 0.119722 -8.170483 0.0000 
C -0.077884 0.038497 -2.023087 0.0471 

@TREND(2002:07) 0.000709 0.000905 0.783289 0.4362 

R-squared 0.499402     Mean dependent var -0.003695 
Adjusted R-squared 0.484459     S.D. dependent var 0.212614 
S.E. of regression 0.152659     Akaike info criterion -0.879307 
Sum squared resid 1.561421     Schwarz criterion -0.782943 
Log likelihood 33.77576     F-statistic 33.41993 
Durbin-Watson stat 2.040995     Prob(F-statistic) 0.000000 

 
Teste de ADF para S em nível 
Null Hypothesis: S has a unit root 
Exogenous: Constant 
Lag Length: 0 (Automatic based on SIC, MAXLAG=11) 

   t-Statistic   Prob.* 

Augmented Dickey-Fuller test statistic -1.032628  0.7374 
Test critical values: 1% level  -3.525618  

 5% level  -2.902953  
 10% level  -2.588902  

*MacKinnon (1996) one-sided p-values. 
     
     

Augmented Dickey-Fuller Test Equation 
Dependent Variable: D(S) 
Method: Least Squares 
Date: 01/08/09   Time: 00:26 
Sample(adjusted): 2002:08 2008:06 
Included observations: 71 after adjusting endpoints 

Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.  

S(-1) -0.017440 0.016889 -1.032628 0.3054 
C 0.006706 0.057596 0.116430 0.9076 

R-squared 0.015219     Mean dependent var -0.049751 
Adjusted R-squared 0.000947     S.D. dependent var 0.152715 
S.E. of regression 0.152643     Akaike info criterion -0.893664 
Sum squared resid 1.607694     Schwarz criterion -0.829927 
Log likelihood 33.72508     F-statistic 1.066321 
Durbin-Watson stat 1.906895     Prob(F-statistic) 0.305384 

 
Teste de ADF para S em primeira diferença 
Null Hypothesis: D(S) has a unit root 
Exogenous: Constant 
Lag Length: 0 (Automatic based on SIC, MAXLAG=11) 

   t-Statistic   Prob.* 

Augmented Dickey-Fuller test statistic -8.161180  0.0000 
Test critical values: 1% level  -3.527045  

 5% level  -2.903566  
 10% level  -2.589227  

*MacKinnon (1996) one-sided p-values. 
     
     



76 
 

 

 

Augmented Dickey-Fuller Test Equation 
Dependent Variable: D(S,2) 
Method: Least Squares 
Date: 01/08/09   Time: 00:27 
Sample(adjusted): 2002:09 2008:06 
Included observations: 70 after adjusting endpoints 

Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.  

D(S(-1)) -0.972496 0.119161 -8.161180 0.0000 
C -0.051737 0.019123 -2.705490 0.0086 

R-squared 0.494818     Mean dependent var -0.003695 
Adjusted R-squared 0.487388     S.D. dependent var 0.212614 
S.E. of regression 0.152225     Akaike info criterion -0.898763 
Sum squared resid 1.575720     Schwarz criterion -0.834520 
Log likelihood 33.45671     F-statistic 66.60485 
Durbin-Watson stat 2.034471     Prob(F-statistic) 0.000000 

 
Testes para DSM 
Teste de Dick-Fuller para DSM em nível 
Null Hypothesis: DSM has a unit root 
Exogenous: Constant, Linear Trend 
Lag Length: 0 (Fixed) 

   t-Statistic   Prob.* 

Augmented Dickey-Fuller test statistic -2.357416  0.3982 
Test critical values: 1% level  -4.092547  

 5% level  -3.474363  
 10% level  -3.164499  

*MacKinnon (1996) one-sided p-values. 
     
     

Augmented Dickey-Fuller Test Equation 
Dependent Variable: D(DSM) 
Method: Least Squares 
Date: 01/08/09   Time: 00:56 
Sample(adjusted): 2002:08 2008:06 
Included observations: 71 after adjusting endpoints 

Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.  

DSM(-1) -0.113080 0.047968 -2.357416 0.0213 
C 0.169355 0.062271 2.719653 0.0083 

@TREND(2002:07) 0.001099 0.000641 1.715201 0.0909 

R-squared 0.087244     Mean dependent var 0.015437 
Adjusted R-squared 0.060398     S.D. dependent var 0.048862 
S.E. of regression 0.047363     Akaike info criterion -3.220616 
Sum squared resid 0.152541     Schwarz criterion -3.125010 
Log likelihood 117.3319     F-statistic 3.249808 
Durbin-Watson stat 1.282815     Prob(F-statistic) 0.044881 

 
Teste de Dick-Fuller para DSM em primeira diferença 
Null Hypothesis: D(DSM) has a unit root 
Exogenous: Constant, Linear Trend 
Lag Length: 0 (Fixed) 

   t-Statistic   Prob.* 

Augmented Dickey-Fuller test statistic -5.767906  0.0000 
Test critical values: 1% level  -4.094550  

 5% level  -3.475305  
 10% level  -3.165046  

*MacKinnon (1996) one-sided p-values. 
     
     

Augmented Dickey-Fuller Test Equation 
Dependent Variable: D(DSM,2) 
Method: Least Squares 
Date: 01/08/09   Time: 00:56 
Sample(adjusted): 2002:09 2008:06 
Included observations: 70 after adjusting endpoints 

Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.  

D(DSM(-1)) -0.662386 0.114840 -5.767906 0.0000 
C 0.017621 0.011876 1.483739 0.1426 
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@TREND(2002:07) -0.000199 0.000278 -0.717565 0.4755 

R-squared 0.331830     Mean dependent var 7.14E-05 
Adjusted R-squared 0.311884     S.D. dependent var 0.056233 
S.E. of regression 0.046647     Akaike info criterion -3.250502 
Sum squared resid 0.145789     Schwarz criterion -3.154138 
Log likelihood 116.7676     F-statistic 16.63692 
Durbin-Watson stat 1.977631     Prob(F-statistic) 0.000001 

 
Teste de ADF para DSM em nível 
Null Hypothesis: DSM has a unit root 
Exogenous: Constant 
Lag Length: 0 (Automatic based on SIC, MAXLAG=11) 

   t-Statistic   Prob.* 

Augmented Dickey-Fuller test statistic -1.860193  0.3490 
Test critical values: 1% level  -3.525618  

 5% level  -2.902953  
 10% level  -2.588902  

*MacKinnon (1996) one-sided p-values. 
     
     

Augmented Dickey-Fuller Test Equation 
Dependent Variable: D(DSM) 
Method: Least Squares 
Date: 01/08/09   Time: 00:28 
Sample(adjusted): 2002:08 2008:06 
Included observations: 71 after adjusting endpoints 

Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.  

DSM(-1) -0.038721 0.020815 -1.860193 0.0671 
C 0.081692 0.036070 2.264781 0.0267 

R-squared 0.047755     Mean dependent var 0.015437 
Adjusted R-squared 0.033954     S.D. dependent var 0.048862 
S.E. of regression 0.048025     Akaike info criterion -3.206432 
Sum squared resid 0.159141     Schwarz criterion -3.142694 
Log likelihood 115.8283     F-statistic 3.460317 
Durbin-Watson stat 1.319720     Prob(F-statistic) 0.067121 

 
Teste de ADF para DSM em primeira diferença 
Null Hypothesis: D(DSM) has a unit root 
Exogenous: Constant 
Lag Length: 0 (Automatic based on SIC, MAXLAG=11) 

   t-Statistic   Prob.* 

Augmented Dickey-Fuller test statistic -5.744068  0.0000 
Test critical values: 1% level  -3.527045  

 5% level  -2.903566  
 10% level  -2.589227  

*MacKinnon (1996) one-sided p-values. 
     
     

Augmented Dickey-Fuller Test Equation 
Dependent Variable: D(DSM,2) 
Method: Least Squares 
Date: 01/08/09   Time: 00:28 
Sample(adjusted): 2002:09 2008:06 
Included observations: 70 after adjusting endpoints 

Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.  

D(DSM(-1)) -0.653149 0.113708 -5.744068 0.0000 
C 0.010205 0.005829 1.750705 0.0845 

R-squared 0.326695     Mean dependent var 7.14E-05 
Adjusted R-squared 0.316793     S.D. dependent var 0.056233 
S.E. of regression 0.046480     Akaike info criterion -3.271418 
Sum squared resid 0.146909     Schwarz criterion -3.207175 
Log likelihood 116.4996     F-statistic 32.99432 
Durbin-Watson stat 1.979833     Prob(F-statistic) 0.000000 
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Testes para LDE 
Teste de Dick-Fuller para LDE em nível 
Null Hypothesis: LDE has a unit root 
Exogenous: Constant, Linear Trend 
Lag Length: 0 (Fixed) 

   t-Statistic   Prob.* 

Augmented Dickey-Fuller test statistic -2.158227  0.5049 
Test critical values: 1% level  -4.092547  

 5% level  -3.474363  
 10% level  -3.164499  

*MacKinnon (1996) one-sided p-values. 
     
     

Augmented Dickey-Fuller Test Equation 
Dependent Variable: D(LDE) 
Method: Least Squares 
Date: 01/08/09   Time: 00:57 
Sample(adjusted): 2002:08 2008:06 
Included observations: 71 after adjusting endpoints 

Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.  

LDE(-1) -0.123390 0.057172 -2.158227 0.0344 
C 0.249212 0.115281 2.161781 0.0342 

@TREND(2002:07) -0.000199 0.000114 -1.742079 0.0860 

R-squared 0.067186     Mean dependent var -0.001025 
Adjusted R-squared 0.039750     S.D. dependent var 0.015605 
S.E. of regression 0.015292     Akaike info criterion -5.481649 
Sum squared resid 0.015901     Schwarz criterion -5.386043 
Log likelihood 197.5986     F-statistic 2.448849 
Durbin-Watson stat 0.892789     Prob(F-statistic) 0.093980 

 
Teste de Dick-Fuller para LDE em primeira diferença 
Null Hypothesis: D(LDE) has a unit root 
Exogenous: Constant, Linear Trend 
Lag Length: 0 (Fixed) 

   t-Statistic   Prob.* 

Augmented Dickey-Fuller test statistic -4.613456  0.0021 
Test critical values: 1% level  -4.094550  

 5% level  -3.475305  
 10% level  -3.165046  

*MacKinnon (1996) one-sided p-values. 
     
     

Augmented Dickey-Fuller Test Equation 
Dependent Variable: D(LDE,2) 
Method: Least Squares 
Date: 01/08/09   Time: 00:57 
Sample(adjusted): 2002:09 2008:06 
Included observations: 70 after adjusting endpoints 

Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.  

D(LDE(-1)) -0.475869 0.103148 -4.613456 0.0000 
C 0.001348 0.003311 0.407182 0.6852 

@TREND(2002:07) -4.65E-05 7.94E-05 -0.585510 0.5602 

R-squared 0.242382     Mean dependent var 7.10E-05 
Adjusted R-squared 0.219767     S.D. dependent var 0.015188 
S.E. of regression 0.013415     Akaike info criterion -5.742909 
Sum squared resid 0.012058     Schwarz criterion -5.646545 
Log likelihood 204.0018     F-statistic 10.71753 
Durbin-Watson stat 1.650683     Prob(F-statistic) 0.000092 

 
Teste de ADF para LDE em nível 
Null Hypothesis: LDE has a unit root 
Exogenous: Constant 
Lag Length: 2 (Automatic based on SIC, MAXLAG=11) 

   t-Statistic   Prob.* 

Augmented Dickey-Fuller test statistic -2.057287  0.2624 
Test critical values: 1% level  -3.528515  

 5% level  -2.904198  
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 10% level  -2.589562  

*MacKinnon (1996) one-sided p-values. 
     
     

Augmented Dickey-Fuller Test Equation 
Dependent Variable: D(LDE) 
Method: Least Squares 
Date: 01/08/09   Time: 00:58 
Sample(adjusted): 2002:10 2008:06 
Included observations: 69 after adjusting endpoints 

Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.  

LDE(-1) -0.082890 0.040291 -2.057287 0.0437 
D(LDE(-1)) 0.686883 0.115537 5.945114 0.0000 
D(LDE(-2)) -0.187471 0.124058 -1.511148 0.1356 

C 0.162636 0.079423 2.047733 0.0446 

R-squared 0.386570     Mean dependent var -0.000898 
Adjusted R-squared 0.358258     S.D. dependent var 0.015712 
S.E. of regression 0.012586     Akaike info criterion -5.856170 
Sum squared resid 0.010297     Schwarz criterion -5.726656 
Log likelihood 206.0379     F-statistic 13.65387 
Durbin-Watson stat 1.972862     Prob(F-statistic) 0.000001 

 
Teste de ADF para LDE em primeira diferença 
Null Hypothesis: D(LDE) has a unit root 
Exogenous: Constant 
Lag Length: 1 (Automatic based on SIC, MAXLAG=11) 

   t-Statistic   Prob.* 

Augmented Dickey-Fuller test statistic -5.205251  0.0000 
Test critical values: 1% level  -3.528515  

 5% level  -2.904198  
 10% level  -2.589562  

*MacKinnon (1996) one-sided p-values. 
     
     

Augmented Dickey-Fuller Test Equation 
Dependent Variable: D(LDE,2) 
Method: Least Squares 
Date: 01/08/09   Time: 00:58 
Sample(adjusted): 2002:10 2008:06 
Included observations: 69 after adjusting endpoints 

Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.  

D(LDE(-1)) -0.590681 0.113478 -5.205251 0.0000 
D(LDE(-1),2) 0.282759 0.117872 2.398862 0.0193 

C -0.000729 0.001555 -0.468680 0.6408 

R-squared 0.291118     Mean dependent var -0.000232 
Adjusted R-squared 0.269637     S.D. dependent var 0.015084 
S.E. of regression 0.012891     Akaike info criterion -5.822073 
Sum squared resid 0.010968     Schwarz criterion -5.724938 
Log likelihood 203.8615     F-statistic 13.55221 
Durbin-Watson stat 2.067702     Prob(F-statistic) 0.000012 
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ANEXO F –  Output  do Tes te  de  Co- In tegração de  Johansen para  
as  Var iáve is  Es tudadas 

 
Date: 04/26/09   Time: 23:07 
Sample(adjusted): 2002:10 2008:06 
Included observations: 69 after adjusting endpoints 
Trend assumption: Linear deterministic trend 
Series: LCBT LW LDE S DSM  
Lags interval (in first differences): 1 to 2 
     
Unrestricted Cointegration Rank Test 

Hypothesized  Trace 5 Percent 1 Percent 
No. of CE(s) Eigenvalue Statistic Critical Value Critical Value 

None **  0.375365  89.62269  68.52  76.07 
At most 1 **  0.364130  57.15215  47.21  54.46 
At most 2  0.267832  25.91158  29.68  35.65 
At most 3  0.055169  4.401131  15.41  20.04 
At most 4  0.007011  0.485430   3.76   6.65 

 *(**) denotes rejection of the hypothesis at the 5%(1%) level 
 Trace test indicates 2 cointegrating equation(s) at both 5% and 1% levels 
     

Hypothesized  Max-Eigen 5 Percent 1 Percent 
No. of CE(s) Eigenvalue Statistic Critical Value Critical Value 

None  0.375365  32.47054  33.46  38.77 
At most 1 *  0.364130  31.24057  27.07  32.24 
At most 2 *  0.267832  21.51045  20.97  25.52 
At most 3  0.055169  3.915701  14.07  18.63 
At most 4  0.007011  0.485430   3.76   6.65 

 *(**) denotes rejection of the hypothesis at the 5%(1%) level 
 Max-eigenvalue test indicates no cointegration at both 5% and 1% levels 
     
 Unrestricted Cointegrating Coefficients (normalized by b'*S11*b=I):  

LCBT LW LDE S DSM 
 28.68705  11.51373  8.378819  5.644947  13.15436 
-5.488867 -13.12585  30.16538 -1.221946  4.098041 
 11.67570 -101.5143 -55.43210 -3.075082  1.287278 
-28.50008 -0.259287 -1.485939 -0.646982  4.422409 
-2.407390 -37.16034 -3.334889 -1.180109 -0.486831 

     
 Unrestricted Adjustment Coefficients (alpha):  

D(LCBT) -0.001885 -0.003141 -0.002604  0.002557 
D(LW) -0.001313 -0.000520  0.000823 -0.000419 
D(LDE)  0.001710 -0.004363  0.003938  0.000905 
D(S) -0.074962  0.029743  0.007428  0.002391 
D(DSM)  0.002130 -0.016688 -0.007450 -0.004041 

     
1 Cointegrating Equation(s):  Log likelihood  869.6810  

Normalized cointegrating coefficients (std.err. in parentheses) 
LCBT LW LDE S DSM 
 1.000000  0.401356  0.292077  0.196777  0.458547 
  (0.64509)  (0.37269)  (0.03343)  (0.07948) 
     
Adjustment coefficients (std.err. in parentheses) 
D(LCBT) -0.054075    
  (0.05405)    
D(LW) -0.037666    
  (0.01663)    
D(LDE)  0.049060    
  (0.04468)    
D(S) -2.150435    
  (0.42789)    
D(DSM)  0.061109    
  (0.14832)    

     
2 Cointegrating Equation(s):  Log likelihood  885.3012  

Normalized cointegrating coefficients (std.err. in parentheses) 
LCBT LW LDE S DSM 
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 1.000000  0.000000  1.459400  0.191564  0.701611 
   (0.38034)  (0.03126)  (0.12822) 
 0.000000  1.000000 -2.908446  0.012988 -0.605606 
   (0.64434)  (0.05296)  (0.21722) 
     
Adjustment coefficients (std.err. in parentheses) 
D(LCBT) -0.036836  0.019521   
  (0.05368)  (0.03209)   
D(LW) -0.034811 -0.008291   
  (0.01681)  (0.01005)   
D(LDE)  0.073009  0.076960   
  (0.04225)  (0.02526)   
D(S) -2.313693 -1.253499   
  (0.42018)  (0.25118)   
D(DSM)  0.152706  0.243567   
  (0.13652)  (0.08161)   

     
3 Cointegrating Equation(s):  Log likelihood  896.0565  

Normalized cointegrating coefficients (std.err. in parentheses) 
LCBT LW LDE S DSM 
 1.000000  0.000000  0.000000  0.175716  0.430217 
    (0.01847)  (0.07057) 
 0.000000  1.000000  0.000000  0.044572 -0.064744 
    (0.01004)  (0.03835) 
 0.000000  0.000000  1.000000  0.010860  0.185962 
    (0.01551)  (0.05927) 
     
Adjustment coefficients (std.err. in parentheses) 
D(LCBT) -0.067235  0.283824  0.033790  
  (0.05678)  (0.18594)  (0.11492)  
D(LW) -0.025197 -0.091879 -0.072332  
  (0.01778)  (0.05822)  (0.03599)  
D(LDE)  0.118988 -0.322803 -0.335576  
  (0.04244)  (0.13897)  (0.08589)  
D(S) -2.226967 -2.007541 -0.142614  
  (0.45145)  (1.47838)  (0.91371)  
D(DSM)  0.065723  0.999840 -0.072577  
  (0.14371)  (0.47061)  (0.29086)  

     
4 Cointegrating Equation(s):  Log likelihood  898.0143  

Normalized cointegrating coefficients (std.err. in parentheses) 
LCBT LW LDE S DSM 
 1.000000  0.000000  0.000000  0.000000 -0.248169 
     (0.09126) 
 0.000000  1.000000  0.000000  0.000000 -0.236825 
     (0.02749) 
 0.000000  0.000000  1.000000  0.000000  0.144037 
     (0.02043) 
 0.000000  0.000000  0.000000  1.000000  3.860706 
     (0.54150) 
     
Adjustment coefficients (std.err. in parentheses) 
D(LCBT) -0.140114  0.283161  0.029990 -0.000451 
  (0.07526)  (0.18264)  (0.11291)  (0.01166) 
D(LW) -0.013265 -0.091770 -0.071710 -0.009037 
  (0.02388)  (0.05794)  (0.03582)  (0.00370) 
D(LDE)  0.093208 -0.323037 -0.336920  0.002291 
  (0.05704)  (0.13842)  (0.08557)  (0.00884) 
D(S) -2.295113 -2.008161 -0.146167 -0.483889 
  (0.60906)  (1.47802)  (0.91374)  (0.09435) 
D(DSM)  0.180906  1.000888 -0.066571  0.057940 
  (0.19259)  (0.46737)  (0.28893)  (0.02983) 
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ANEXO G –  Output  do Mode lo VAR 
 
Vector Autoregression Estimates 
 Date: 05/17/09   Time: 18:08 
 Sample(adjusted): 2002:08 
        2008:06 
 Included observations: 71 after 
        adjusting endpoints 
 Standard errors in ( ) & t-statistics in [ ] 

 LCBT 

LCBT(-1)  0.866382 
  (0.07264) 
 [ 11.9264] 
  

LW  0.571653 
  (0.25158) 
 [ 2.27221] 
  

LDE  0.117177 
  (0.07874) 
 [ 1.48809] 
  

DSM -0.006706 
  (0.02099) 
 [-0.31949] 
  

S  0.002568 
  (0.01225) 
 [ 0.20965] 
  

C -1.622410 
  (0.72380) 
 [-2.24150] 
  

@TREND -0.000786 
  (0.00082) 
 [-0.96302] 

 R-squared  0.966598 
 Adj. R-squared  0.963466 
 Sum sq. Resids  0.013763 
 S.E. equation  0.014665 
 F-statistic  308.6748 
 Log likelihood  202.7243 
 Akaike AIC -5.513360 
 Schwarz SC -5.290278 
 Mean dependent  2.066191 
 S.D. dependent  0.076723 
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ANEXO H –  Custo  do Cesto Básico  nas  demais  Capi ta is  Pesquisadas  pe lo  DIEESE 
 

Mês Florianópolis 
Belo 

Horizonte 
João 

Pessoa Curitiba 
Porto 
Alegre 

Rio de 
Janeiro Salvador 

São 
Paulo Brasília Goiânia Fortaleza Recife Belém Vitória Natal Aracaju 

jul/08 238,53 247,01 194,9 244,3 259,29 240,03 195,65 252,13 236,69 204,22 199,49 197,35 211,13 230,19 211,64 196,61 

ago/08 219,01 231,26 182,29 229,93 241,16 214,68 187,28 241,15 229,17 206,56 178,37 176,09 206,33 207,99 188,93 185,86 

set/08 223,47 220,97 177,82 218,1 232,16 215,58 174,25 234,68 221,03 198,28 169,67 167,76 191,19 205,09 183,57 176,05 

out/08 228,44 222,71 177,32 221,4 239,82 220,99 182,61 238,15 220,44 200,7 183,36 169,40 195,31 213,56 198,23 180,07 

nov/08 226,64 225,40 174,83 228,00 239,00 225,26 186,36 238,66 225,6 206,51 187,44 175,22 198,48 226,16 198,05 179,39 

dez/08 239,03 230,25 200,55 229,39 254,86 239,78 193,06 239,49 236,15 209,43 197,32 183,61 199,05 227,54 212,8 193,28 
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ANEXO I  –  Output  do  Modelo MCEV  
 
Vector Error Correction Estimates 
 Date: 05/17/09   Time: 21:48 
 Sample(adjusted): 2002:09 2008:06 
 Included observations: 70 after adjusting endpoints 
 Standard errors in ( ) & t-statistics in [ ] 

Cointegrating Eq:  CointEq1    

LCBT(-1)  1.000000    
     

LW(-1) -3.609302    
  (0.59692)    
 [-6.04651]    
     

LDE(-1) -1.040456    
  (0.19030)    
 [-5.46742]    
     

DSM(-1)  0.197334    
  (0.04536)    
 [ 4.35012]    
     

S(-1)  0.124583    
  (0.02227)    
 [ 5.59354]    
     

@TREND(02:07)  0.008939    
  (0.00183)    
 [ 4.88764]    
     

C  9.675664    

Error Correction: D(LCBT) D(LW) D(LDE) D(DSM) 

CointEq1 -0.105963  0.049709  0.161815 -0.124772 
  (0.06465)  (0.02260)  (0.05511)  (0.18148) 
 [-1.63898] [ 2.19938] [ 2.93598] [-0.68754] 
     

D(LCBT(-1))  0.079674  0.037905 -0.124367 -0.024557 
  (0.12833)  (0.04486)  (0.10940)  (0.36022) 
 [ 0.62085] [ 0.84492] [-1.13682] [-0.06817] 
     

D(LW(-1))  0.180262 -0.084934  0.005017  2.243732 
  (0.32565)  (0.11384)  (0.27761)  (0.91409) 
 [ 0.55354] [-0.74606] [ 0.01807] [ 2.45460] 
     

D(LDE(-1))  0.027699 -0.007367  0.639459 -0.268531 
  (0.13610)  (0.04758)  (0.11602)  (0.38203) 
 [ 0.20352] [-0.15484] [ 5.51154] [-0.70291] 
     

D(DSM(-1))  0.128105  0.026447 -0.056797  0.458121 
  (0.04142)  (0.01448)  (0.03531)  (0.11627) 
 [ 3.09259] [ 1.82633] [-1.60841] [ 3.94002] 
     

D(S(-1))  0.013986  0.013738 -0.015232  0.105238 
  (0.01316)  (0.00460)  (0.01122)  (0.03694) 
 [ 1.06274] [ 2.98602] [-1.35770] [ 2.84885] 
     

C  0.003377  0.003371  0.000506  0.006898 
  (0.00222)  (0.00078)  (0.00189)  (0.00623) 
 [ 1.52111] [ 4.34400] [ 0.26732] [ 1.10708] 

 R-squared  0.171069  0.259606  0.391252  0.335242 
 Adj. R-squared  0.092123  0.189093  0.333276  0.271932 
 Sum sq. resids  0.014091  0.001722  0.010240  0.111022 
 S.E. equation  0.014955  0.005228  0.012749  0.041979 
 F-statistic  2.166919  3.681643  6.748527  5.295224 
 Log likelihood  198.5502  272.1207  209.7226  126.3026 
 Akaike AIC -5.472862 -7.574878 -5.792074 -3.408646 
 Schwarz SC -5.248013 -7.350028 -5.567225 -3.183797 
 Mean dependent  0.005594  0.003052 -0.000812  0.015586 
 S.D. dependent  0.015696  0.005806  0.015614  0.049198 

 Determinant Residual Covariance  2.25E-17   
 Log Likelihood  863.5426   



85 
 

 

 

Log Likelihood (d.f. adjusted)  845.1045   
 Akaike Information Criteria -22.97442   
 Schwarz Criteria -21.65744   
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ANEXO J  –  Output  do Teste  de  Normal idade 
 
VEC Residual Normality Tests 
Orthogonalization: Cholesky (Lutkepohl) 
H0: residuals are multivariate normal 
Date: 05/17/09   Time: 22:20 
Sample: 2002:07 2008:06 
Included observations: 70 

     
Component Skewness Chi-sq df Prob. 

1 -0.253820  0.751619 1  0.3860 
2 -0.373927  1.631247 1  0.2015 
3  0.143419  0.239972 1  0.6242 
4  1.356238  21.45946 1  0.0000 
5  0.457613  2.443111 1  0.1180 

Joint   26.52541 5  0.0001 

     
Component Kurtosis Chi-sq df Prob. 

1  2.644052  0.369539 1  0.5433 
2  2.488382  0.763446 1  0.3823 
3  2.522960  0.663737 1  0.4152 
4  5.659789  20.63389 1  0.0000 
5  4.601682  7.482372 1  0.0062 

Joint   29.91299 5  0.0000 

     
Component Jarque-Bera df Prob.  

     

1  1.121158 2  0.5709  
2  2.394693 2  0.3020  
3  0.903709 2  0.6364  
4  42.09336 2  0.0000  
5  9.925482 2  0.0070  

     

Joint  56.43840 10  0.0000  
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ANEXO L –  Output  do Teste  de  Autocor re lação 
 
 
VEC Residual Serial Correlation LM Tests 
H0: no serial correlation at lag order h 
Date: 05/17/09   Time: 22:23 
Sample: 2002:07 2008:06 
Included observations: 70 

Lags LM-Stat Prob 

1  22.52425  0.6053 

Probs from chi-square with 25 df. 
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ANEXO M –  Output  do Teste  de  He teroscedas t ic idade 
 
VEC Residual Heteroskedasticity Tests: No Cross Terms (only levels and squares) 
Date: 05/17/09   Time: 22:26 
Sample: 2002:07 2008:06 
Included observations: 70 

      
   Joint test: 
      

Chi-sq df Prob.    
      

 211.3779 180  0.0547    
      

      
   Individual components: 

Dependent R-squared F(12,57) Prob. Chi-sq(12) Prob. 

res1*res1  0.063919  0.324347  0.9818  4.474331  0.9733 
res2*res2  0.148947  0.831321  0.6183  10.42628  0.5786 
res3*res3  0.180314  1.044899  0.4225  12.62195  0.3971 
res4*res4  0.246975  1.557892  0.1308  17.28825  0.1391 
res5*res5  0.427250  3.543325  0.0006  29.90752  0.0029 
res2*res1  0.117637  0.633272  0.8050  8.234591  0.7665 
res3*res1  0.242236  1.518439  0.1444  16.95649  0.1512 
res3*res2  0.168723  0.964099  0.4929  11.81060  0.4610 
res4*res1  0.234665  1.456435  0.1683  16.42657  0.1725 
res4*res2  0.236149  1.468493  0.1634  16.53046  0.1681 
res4*res3  0.066294  0.337255  0.9786  4.640585  0.9689 
res5*res1  0.181910  1.056209  0.4131  12.73372  0.3887 
res5*res2  0.120040  0.647971  0.7922  8.402777  0.7529 
res5*res3  0.106057  0.563537  0.8619  7.423981  0.8284 
res5*res4  0.617618  7.672144  0.0000  43.23328  0.0000 

      

 


